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Em Seu Gabinete o Ministro Morvan Conspira Com Torreíadores de
Café Contra a Boisa do Povo, Minando o Prestigio do Próprio Governo
O ministro do cambio-negro investe contra outros membros do Gabinete, procurando colher cm sua* redes
o próprio general Dutra — Morvan aconselha aos industriais da fome: "Não dcix.-m de passar um tele-

grama ao Presidente. Façam uma coisa jeitosa e o elogiem, porque assim elt ficará satisfeito"
¦ ~. a»ntt«. .1. ..fi . .*__•__„_..» ....... .. _._
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oa da povo Cr$ 7.00. Usa vejam
bem: o c.,:í rcndld. a icte cm-
reiro* é o chamado classe "K',
que com dlllculdade se encon-
tta. E por que? Inventaram o

-'•»-r;.y";

cam-nie, porquí o gcviino. cm
nenhum momento, su; ;rliou ;al
majmaçío por classe. N&o é só.
contudo. Como ca Industriais-
torreíadores tém Interesse em ga-
nhar mal», sem levar em conta

I- «rTji.'»*-~

vai desaparecendo o café classe*E". encontrando-se^cora íactU-
dade o tipo *C".

JM1NENTE A NOVA
EXPLORAÇÃO

Os -torrefadares ao. porém. In-•....«-..:.. Drsejam que o c ¦•¦:¦
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de café moldo ds Crf- 7,00 paro
C:i 10w. Feilo isto. saríriri*) ao
mercado os dois tipos **E" e *C".
Itesultado ateda mais nno:
exlra-oflelalmentr, teremos a
clave "C" a Cr$ 13,00 cu a mala
cruzeiros.

A manobra altUta dever* ele*
tuar-so amanha, segunda-lelra
dia 3. Os Industrlols-torrefado* lho as abre e s:u auxiliar de ea-
^"7^í™ ^ÍT".''^^' Pwalso Cavalcante d«™~.i 

SPELst^JZm ?Ü £« torreíadores:

Venceu o partido que sempre se tntcretsou pelo povo" — afirmaram os populares d reportagem

parlamento Nacional do Cale. nor
dava um subsidio, qucr.dlter. um
ju v-.j.. •.lí.twcLi^i^.ii.:'
eoirio se sab?, lerminõtT o5V
Janeiro último; ora, dos duas.
uma: ou o subsidio permanece, ou
o governo nos delsara aumentar
o preço do quilo do café moido.

Quer dizer: os industrial* rea-
clonArlos só querem aumentar
scus lucros, pouco lhes Importan-
do os sofrlmcn-os. os dificuldades,
a miséria do povo.

APOIADOS NO MINISTRO
DO TRABALHO

O ministro do Trabalho, sr.
Morvan de Mguciredo, é cem por
cento favorável ao novo aumen-
to no preço rio café moldo. tle
mesmo confessa que o presidente
Dutra e outros membros do go-
vòrno se opõem ao aumento..

CONSPIRAÇÃO CONTRA O
GOVERNO E O POVO

No dia 30 de Janeiro último, o
sr. Morvam Figueiredo despachou
em Petrópolls cem o presidente
da República. De regresso diri-
(ílu-ac diretamente a seu gabi-
ncie. Al, n.i sala de espe:a, era
aguardado pelos representantes
mais graduados dos industriais-
torrefsdores. que ali estavam n
reu chamado para tratar do au-
mento do preço do quilo de café
mo.'do. Esses exploradores do
povo. enquanto- niío surgia o sr.
Morvan, palestravam nnlmada-
mente, e o assunto era sempre
éste: permanecerá, ou não, o sub-
sldlo? Virá. ou nfio, o aumento?
Ora, ora, um ou outro terá que

vir... E o melhor, mesmo, 4 vir
o aumento, a "liberdade de ca-
mercio", Islo é. liberdade para «v-
preços serem aumentado* ton*
Uniumemc.

ABRE-SE A PORTA DO
GABINETE

a Dia 30 de Janeiro, sexta-feira
S..0 7 )!¦..:«-. da noite, a porta do
gcblntte do ministro do Traba*

— O ar. ministro Ja chegou.
Jauda avisar que nJo sé demo-
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A n:ta do ministério dos N"c-
goclos Estrangeiros da URSS cm
resposta ao Itamaratl sobre o
incidente com o secretario Pina,
encerra o coso que tanta celeu-
ma levantou ultimamente.

Nao podia mesmo ser de outro
modo. pois o caso tâo explorado
relos integramos visando gol-
p:ar a democracia, analisado em
suas verdadeiras preporçô.s. nio
pss«a de um inclde.-.tc brnal.
Tanto mais banal quando apa-
rece nele envolvido como um des
scus principais figurantes, como
agora viemos a faber. o ex-poli-
ela especial Luís Sorôa. filho do
conhecido "scroc" Luiz Grrcla y
Goi-na. de nacionalidade c-pa-
nhcla e irmfio do ex-policla es-
peclal tambem, Rnul So:ôa que
respondeu aos dois prceessos cri-
minais de n.°s R. C. 61.075 e R. I
C. 337.122. em virtude d<rf quais |
foi expulso daquela corporaçáo. |

O incidente com o sr. Soares
dj Pina começou com o desen-
tendimento havido, seguido de
luta corporal, entre ele o indlvl-
duo Luiz Sorôa que inexplicável-

Participou do incidente do Hotel Nacional um facínora da Po-
licia Especial, peculatario, processado e condenado e que apa-
rece, inexplicavelmente, como secretario "ad-hoc" de nossa re-

presentação em Moacou
mente exerce as funções "sul-

gsnorls" de secretario odho d.
nasa embaixada em Mosc:u
Esse cldadfio. "plvct" 60 caso

Soare-s dc Pina. e que nfio foi tem um pasrndo que nüo o auto»
citado nr« reportagens "sensa;
cionais" que os orgilos da rea-
çáo fizeram em torno do assunto.
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REGOZIJO DO POVO CARIOCA
PELA VITORIA DA CHAPA POPULAR
.Terminada a apuração do
pleito eleitoral do dia 10. ente-
ontem, coube ao Partido Comu-
nlíta do Brasil 18 cadeiras no
Ccnselho Municipal. Será o p.ir-
tido majoritário, e esta vllóiia
demonstra que os cariocas vtem
nos comunistas os homens capa-
zes de solucionar os scus prcble-
mas que nfio são poucos. E' a
íalta tle gêneros alimentícios,
ngua, transporte, hospitais, esco-
ias c tantos outros.

Sfio problemas que sempre lo-
ram explorados pelos demagegos
mas que serão atacados imed;a-
tamente, dentro das possibilida

Populares falam á TRIBUNA POPULAR
Venceu o partido que sempre se interes-

sou pelo povo", diz o pescador João Luzia
O povo deu "O Primeiro Lu<jar para o

Partido de Prestes"
des pelos vereadores da Chapa
Popular. O povo eslá satisfeito
com mais este avanço demeerá-
tico. e Isto pudemos constatar
ontem, qunndo percorremos as
mas da cidade, ouvindo popula-
re?, a respeito.

Na Lapa por exemplo, ouvimos

um grupo de motoristas. O que
primeiro se manlfertou foi Ma-
norl Cnrdoso.

— A vitória da Chapa Popular
era esperaria pelos motoristas. A
mrlorlr.. vetou em Hermes dc Cal-
res, para vereador. Os comuna-
tas são os únicos que trabalham

GRANDE PARTE DA POPULAÇÃO
FICOU 0N1EM SEM CARNE
As irregularidades verificadas na distri-
buição — Muitos acougues não foram
abastecidos — O povo pede providencias
ás autoridades — As pessoas que não pu-
deram comprar carne, ontem, ficarão
quase uma semana sem esse alimento

A distribuição de carne A po-
.pulaçfio, ultimamente, vem se
processando da maneira mais

j irregular possível. Passada a
guerra, quando todo o povo pen-
sava poder consumi-la sem os eu-

traves das filas, do racionamento
e das cotas minguadas, a situação
continuou na mesma, em nadi
melhorou. Talvez mesmo tivesse
piorado, pois os frigoríficos Inicia-
ram ostensiva manobra contra os

p?cuaristns, deixando de comprar
o gado e retendo em suas câmaras
a carne, de modo a obter a ma-
Joração da mercadoria. Assim,
continuou o racionamento e, me-
ses atrás, ns autoridades resolve-
ram diminuir o número de dias
de distribuição de carne ao ca-
rloca. Somente três dias por se-
mana, terça, quinta e sábado,
pode o povo do Distrito Fcrier-il
alimentar-se com as ridículas 200
gramas individuais. Enquanto o
povo aqiil vive nesse regime im-
possibilitado dc comer o seu ali-
mento cssencinl, nli no Estado
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desinterestadamente p;lo bem
estar do povo. em todo o Brasil.
O acontecimento é a melher pro-
va de que evoluímos politicamen-
ts. Re.pondemos nas urnas a to-
dos cs fracassados gelpes íescis-
ta". votando no pwtido do sena-
dor Prestes.

O motorista José Oterlo inter-
veio, dizendo:

A classe espera que os ve-
reador:s cemunistas trabalhem

j para abolir as portarias arbl-
trárias do sr. Edgar Estrela, que

; nos vem perseguindo lmplaca-
i velmcnte.

"UMA VITORIA FORMI-
DAVEL"

A seguir, falou nos o funciona-
rio público Vicente Coelho da
Cruz.

Foi uma vitória formidável;
entramos numa fase nova, em
que o povo deixará de implorar
de joelhos diante dos Prefeitos.
Moro em Maduveira e lá o aban-
dono é completo. Quando a tur-
ma leu o Programa Minimo, disse
logo: "vamos votar na Chapa Po-
pular". E não-lera para menos,
porque Já sabemos que a bancada
comunista na Câmara dos Depu-
tados foi a que mais lutou pelos
Interesses do povo e da democra-
cia. Pena que não haja eleições
para a escolha do Prefeito. Ele-
geríamos um comunista...

OS COMUNISTAS SAO OS
MAIS CAPAZES

No Largo da Carioca encontra-
mos os Irmãos Miguel e Antônio
Feitosa. Disseram que a vitória
íol maravilhosa. E ainda mats:

Isto é bom para que os ias-
clstas compreendam a inutilidade

dos esforços que empreendem para
impedir a consolidação da de-

| mocracla. Nào sou comunista,
mas sou patriota, e como tal, con-
sidero os comunistas os mais ca-

1 pazes na luta pelo progresso do,
I Brasil. São eles que têm apon-
I tado medidas práticas eonlra a

carestia da vida e a crise que
atravessamos.
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luiz Soiõu, ef-ppllcial, cvaaiüo cfa Ju tica, atual ".ecretàrio

hoc" dc rossa Embaixada em Moscou

rlza a «ntrar. sequer como vlsU
tante. em qualquer represento-
çáo diplomática do Brasil, muito
menos como seu funcionara.

POLICIAL ESPANCADOR E
PECULATARIO

Ecse Luiz S;rôa, protegonista' do caso Soaras de Pina. fcl ex-
! artista do cinema brasileiro, t«n-
I do participado do elenco do fII—
1 me "Erasa Dormida", da Cine-
| dln. cm Cataguazes. Minrs Oe-

ruis. Depois diíso, ingreí»sou na
Pclícla Especial por Intermédio1 do sr. João Alberto, juntamente

i rom o seu Irmão Raul Sorôa que
• foi preso e condenado pelo cri-
; me tio se utilizar da falsa iden-
1 tldade de oficial dc grbinete do
Chefe tíe P:llcia. na época cel.

i Alclde Etche^oyen, pera extor-
, quir dinheiro de súditos alemfies,¦ de preferencia padres. Luiz So-

rôa. que brigou com o sr. Pin»
em Moscou, era tesoureiro da,
Policia Especial c fugiu com du-

l zsntos mil cruzrlrcs da corpora-
çfio. Tendo sido processado e
condenado por esse peculato, eva.
dlu-se para a .Espanha de Franco
e lá, por intermédio das suas 11-
gações com Larragoitl. de quem
é servlçal, ccnsegulu inslnuar-ss
na Embaixrdn brasileira. PoLi

! bem. é esse evadido. procurado
pela policia do Brasil que se en-
contra hoje cm Moscou fazendo
parte de nossa representação dl-
plomática e gozando do melhor*
prestigio oficial.

Esse estranho "secretario ad-
hoc" de nossa emb ixada em
Moscou, quando policia especial
costumava montar guarda no
cubículo em que se achava de-
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Ha um ano, na dat
instalava-se a Constituinte

a de ontem,
Postos em equação, pelo Parlamento, pro
alta tribuna do país, a palavra de Prestes
damentais — Uma trincheira em defesa d
bres por um mandato que não tem sabido

se chegar ao poder

blemas de interesse nacional — Na mata
esclarecendo o povo sobre problemas fun««
a democracia — O desprezo do Pai dos Po*
honrar — Demonstrada a possibilidade de'
por meios pacíficos

Fez ontem um ano que se insta-
lou no Palácio Tiradentes a As-
sembleia Nacional Constituinte,
órgão representativo da sobera-
.'lia popular, fruto de uma cam-
panha memorável que abalou o
o pais de ponta a ponta, vitória
de que se orgulham todo o povo
ovasUelro e particularmente os
comunistas.

A convocação de eleições para
a Conírtíiulnte foi uma idéia le-

v.mtada pelos comunistas, idéia
q.te ine&rnarám e em torno dela
mobilizaram as massas que a
transtornaram cm realidade. De
fato, já no grande comicio de São
Januário, a 23 de maio de 1945,
quando pela primeira vez Pres-
tes falou ao povo em nome do
Partido Comunista, a convocação
de eleições para a Assembléia
Constituinte foi al sugerida. E
mais tarde, quando as condições

se fizeram propicias, a sugestão
converteu-se em palavra de or-
riem, e — contra a vontade «rios
elementos reacionários, apesar das
ameaças intervenclonlstos de mr.
Berle e rio golpe anti-democráti-
co de 29 de outubro — a Cons-
tituinte venceu.

A CONSTITUIÇÃO DE 1946
Como um dos resultados mais

positivos dessa conquista, temos
hoje a Constituição cie 1945, que

a Assembléia. Constituinte elabo-
rou e promulgou á IR de setembro
de 194G. Conforme muitas vezes
temos repetido, não é C5sa a Cons-
tituição que os interesses do povo
e o progresso da Pátria exigem,
mr«s é uma Constituição demo-
crátioa, como nenhuma outra que
tivemos antes. Aprnas o Senador
Getulio Vergas, entre todos oa
constituintes. íez questão de não
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i*-;r. .r:V.::o. Merf*« Irial «í«**
Uesn* ft «aniletuçlo tm»ním* •
(U Onnüíir.» 4» rrpudln *o*
rtsfina* 4lutorlftU 4a £»p*:.h* •
40 li!it.:il.

TATOn vm* *
MORALIZAÇÃO

A p»rtlíip«4a 4* 1* rtpfettKt- \,
tintai eomuiUu* n* Attrmi>S4t*'
C\n»*lwiot#. (obrt ter *\U> tmt1
eirantoetmrnto «té r.iUo ln«4iioi
tt* itutorls 4o Bnt»U, foi um i
inatti fator 4t 4inatn!u&o • 4*
!••¦ • ¦:..».£*.'> dot inbtvlhot, *pr*-
¦cntindo aot deotie* o* ir.«r*i
problema* 4a nacio t fateruto
cem que tu it«te>i — »o eontw
rio de anll$amrnte. qiundo vt*
(te reira .terminavam At 14 ho-
r*t — etsotaitem iodo o tempo. *
«endo multat vexet piomwidat.
**èm 4e «f haverem realizado
Irnlmert* • eontecuttvat «,-««.v»
?xtrtordlnarlat pela manha. A
noite e aot domlnttoi. Eram tam-
htm ot comunltUt ali ot vi.-:-
lante* da democracia e da elatte
oneraria, na defeta tntranttsrntc
4at *eua Interette*.

AS EMENDAS DA BANCADA
COMUNISTA

Daquela tribuna .a mais aKa
tribuna do palt ,o Senador I.mz
Cjrlot Prettet proferiu ot teut
ditai." - que tanta repercuttao
cautaram e que tanto contribui-
ram para a educação política do
povo, apontando ot matet do pre-
ttdenclalltmo. mostrando que ot
verdtodflros traldcrea eram oa que
te conluiavam com at forç?t tm-
períalUtat que tentam cc/mlnr
noi«a Pátria • ferindo a fundo
a quettfio vital para o progretto
naelonnl: a reforma agraria.

A bancada comunista apreten-
tou e defeníeu Inúmera* emen-
dai entre at qualt ettai que ln-

>I*5.* « I.1NM tftilfw *?*t(*i
u -i #4*. t«UtnUi*4« 4»* tm.
t-jtwia* püattMt HriU«37í« *•
»rti(>ii i*i'j»: i«#*»a «tt* *t*t**
to pt«J ao OflUritffl 0 «??: »=•
tornei 4* «>t»t(iiw»t«iiits.. «i» ft;*-
it*« ** t*jtm* rn íí». i íti *
j IStJlj tf* *** HOtfiMtM. «e>l*
i*S*t • »»»lnH««t«t O.OIt».

Wtn nui «* «*iT.:iiis aptf
«*fi?*rsin JT» «MOdMs Awrn»»
um Ttrdiaié» o»*ía 4tU* f«4
tpim*i\*A*. ft («to »* «*«? %v\.
;*íf.*...u « qu» tu *mtí*\t'a*
trasa *Pf!W« l» «mire JI4 pai'
hwmifTtts M*t e»t» isso v«n
m&ttt&t o ttrttiinte: a pit«ifeíli'
4*4* 4* »«e-u w*4»1*9». *tr»«
*H 4» *i» pftdflca 4* *m, tt*
etftt* ImporUn^c* ürevltm** na-
fiesatt. A«ttm ««trO oi famu-
sitia* «to h».»« m*!«rt* no D»t«
irtio r*4«r»l- p9'.*rt* at* r*l»*
::•.».•:•. amanhA em todo o ; > •
Am*4* 4o t«4a. podfrto ehe-
t*t to poi tt a Itiklar * *olti;lo
C't»ct íwJrmtu.

S«ti » «V!it7.i!í4idr <m ft
rj=.-*.:tt7.:;t.í • boje ft» «¦-•*«
C**at «*i c«tíif.... tm qu* ela
t* útttmmsrm, «tio mottítur u
ptftUe*.

Uu. r Cmain **!-,•#*> di**
tor 4* -í'cV;m *% O**.',

Havia mait t**tut* tm lano
ft «vtet »»!--* llttu mm :«»
•tJR«|«?yi. **K\*j***>mt «miro «Ul
«¦» ftut!U»'»i 4* |iMm« * centl*
nus* eu; l*m » ttan*». qutr>44
fl * v w-» V <'<*,>* tjfit. t. .rn mo
RMUlu NBM «**» -'•» sr.- -a *****
«**m e pn>to. Mi* ftímpft» t*
****** *;-m* ttttteitttc'*. «**¦•**
a. rtiitir *a p«>*o o q«4» u*m*m
** '..tuit* «l<* ttit'** *sUa«4t'
tiètU* cmvn o proptio t9*eí«»
* 6) •-!ilrí.».'JÍ* do p.1-4, E-.U é ft
:n-y. <; -í«:.ii»írr:-. d<v> {*«»•
fi!.* » IfttVlttAft.

Ar>« o* r-jm:«r.m-ntt«t um A-*
pj««15!** *tt"*x* t*s*r.*o* «o «1»
tutir» Biie «ti*. p»rm:— Obrtffftdo. ti fuso ehsfU'

W IneonUntiitt. um «te um
ro.-.» h.-7 • • parte* qu* "H*.
vanaí" punstsm*. E nertíeii
cm. Urasfto &s barort4M ;» cU-

A CO.HST>mAÇAO
O mlnittri; t ea tndtuuut*'

ICRCladOCtl trtt.t.:J;mx ft f» ar

•jrt*WÍ!t^SemWl3mr^tÓmm*mmTl'^VX>^«ÍEWK^'jK&j!)? ^

3«lKlfirlB«A**»«í»-í*^StWSi«a^

asa ¦ jg fSOR|fJ5

ií^^Balí

ill*jt«gj<w f.T/Tri^^ JiwaiiW*8j

I mKjSafitmT• \YtémAmx5mKÈÍ*mmWê9JSmm\ ^^ttS»

'^^^ *^8^r-

AUTOMÁTICOS E SIMPLES
Preço «do importação

ARISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

•ttttrttM «t» aii»*nt« »e?t*» Im
{tnrtwttel» ASera 4» t*t%t, o «f.fa
ta u, M»rv*n *» r«<*if» «o w»o
mlsWü». $r C«n*t t Ctítm d*
r= ui-.-.»i i*m»t*n ft «uií-Asn ••
atsmtttlo e t\t*>* MWItfftM p*lo
i««i;ir - di }.-m.'.;»i lüts* imta.
$** Mpu 4» cf.ui a «y».< ?j;ti

Dito '--¦- o ar. ttartn «Ft*»
e«m'çii. elitvin*p«xt«í;

— O* aeaticrr* «abem. t* Ttf
»fdffU« embera i-ao »'.'» nm bo
K«m «BiSf»i1!4a *t* ft»«u»»lt *
mulia eftttteloM i *t ¦••'¦« in>
:.¦.'¦¦¦¦*.: ptío qo» i'*¦'¦•*

OS TOnn»TAlV»|U« E»
onwsiVA

O te. Moarlr Carralrte» 4lrtt*

SURGE NOVA FIGUR,\ NO CASO
tCONCLVSAO DA 1.» PAO.)

tido Prettet. mat quanio »e rea-
•7- i-...-n ai ha'jltuaít tettoet de

etpancamento naquele «Inlttro
caiarfto do morro de Santo An-
tonio, pedia dlipema da tarefe
de vltllbncla para participar com
aadlo prazer do tcvlclamcnto dot
preto».

O preceito criminal a que rei-
pondeu e«te indivíduo tem o n.*
R.O. 43.225. O teu pat, conhe-
oldo "teroe'. encontra-te no Bra-
«il, oculto da Policia.
A "MANCADA" DO SENADOR

HAMILTON NOOU31RA
Um incidente em que eit& en-

para «5 dous
humoK diário

SJULDERUCMi

Laicmta-sstomaccd

Gabardme «6 azul-

marinho largura 1.50

METRO CR$ 35 90
A Nobresa acaba de re-

eebor gsbarijine sâ axul
marinho, largura» 1,50 para
uniformei de normalittas,
metro Cr$ 35,90. Tricolina
branca largura 0,S0, ótimo
pano, metro Cr$ 14,90
Aproveitem quanto antet
porqua o «^«e é bom acaba
depressa

95, URUCUAIANA, 95
:¦.:;.-,--...:-, ¦¦;.., ^jitz :•".-.- '--¦ L-fo-CUJj

Calçados finos sob medida
ELEGÂNCIA, DURABJI.IDADB E CONRIfiTO. KNT51E-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
JOSfi CORDÜ1RO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 33

TEL 22 «S244

.>— RADIO OFICINA RADAR
r""*"""-**"TriTTtmrr

Kirtcs de RAdlos e Ampllflcadores — Reformas e Montagens
Atcnde-GC 4 domicilio

AV, MBM DE SA' N.° 129-A — TEXiESONE: 22-3SSÍ
U

aNOBREZA

i

EQÍ«Wr««r

A tradicional "mascote das noivas" possue com-
pleto sortimento do aue ha dc mais belo e moderno

em artlijos para en.tovala.
ATENÇÃO: Desconto de 5% durante 00 dias a

1'^ todo eleitor qua c.tlUlr seu titulo provando que vo-
tou «si 19 de Janeiro,

9t*, umgimmã

4* Srhftof. toma a palavra, cho*
v*o.

8r. mtntittix *, *¦• vai dar*
me Hcetif*. mu a toSuçio 4o
no'M proti^ma *'*** tn 4*4* 4r
iteje par* amanha, ; '¦•. o cubl
4lo wartttido peto r.*ftT» eapir*
taturtente a 31 date r t- ama.
nhl. E ttò*. o* urftr*4ora% nio
podemo* eofitlnurr a vender eafft
rm o (Ubat4!o • tem ftumtnio
No meu caae. eu teria um ; •»•
jutto 4e cerca 44 TO mil eruxeh
roa.

O «r. Ooutt*. proprietário do*
Cafft* -PftulltU' t "RtA". lo-
nv>u a dr!*» t falou:

Devo adiantar-lhe. «r. ml-
nUtro. e V. Baet*. me pttrH* **
•.T.:t:rutT.p<j o coltt*. devo adlan-
tar-lhe que. 4a minha put*.
meu pre)ul«o teift 4* to mil era-
«ctrci. te eortUnisar a trender o
.-.•-*' «em aumento e tem o *ub-
ildlo.

O ar. w -• \.•-. pa*»» ft centra*
cfaotlva. eomo bom negoetaite
que * t. alp4a. para ver qual»
oi ¦¦;- av arturoenlco 4a que
poderi «K-pdr para lutar pelo
aumenta:

Ma* o- tenhorea tahea que
o ministro da Faienda tam ele-
mentos para taber exatamente
a ,¦¦...'¦') dos senhuret. E ele
afirma que ot aenhoeea tom em
e:toqu» mercadoria fornecida
que lhe* permite vende-la du-
rante mata alguns dia*.

Contra-ataca, maneiroso, o sr.
GouveV.

Bom. *e exi'te estoque, «le
ft multo pequeno e darft para
doli ou ¦:<-•'. dias. no máximo.

O miniatro recomeça:
Oa senhores tabem que a

Comissão central de Preço* de-
bateu o assunto durante varias
horas. Bu. particularmente. 41go
aoi senhores...

(o *r. Morvan, aqui. debruça-
se «obre a me:a. aproxlmando-ce
mal* doa prerentes. eom quem
quer falar mesmo em tom atn-
da maia slslloso. E termina a
trate):

—• ...como Industrial e cole-
--.. que sou pela ltbe:aç&o dt
todo; o* produto». Na safra, o
preço cairá; na época de escas-
tes, como é natural, haverá al-
ta. Maa ft que. como Já diste aos
sonhor». o Prefeito te marvlíe*-
tou contrário e o ministro da
Fazenda tambem.

Mal o tr. Morvan pronunciara
erta* terrlveit palavraií, entra um
oficial de gabinete e lhe diz:

A ligação extA feita I
AtAIOÇ» INTIMO COM O

PRESIDENTE DA REPUBLICA
O ar. Morvan pega de um doa

numerosos telefones e tala para
o outro lado:

Almirante, o Presidente
manda convidá-lo para um al-
moço amanha. Eu Já provldeo-
cl«l o trem ou vagio especial,
que sairá para Fetropolla. de Ba-
r&o de Mauá. ás 825 horas,
amanha. Peço-lhe que chegue
uru dez minutos antei. A Isto.
devo d]2er que. nác, os civis, an-
damos sempro sozinhos. Por cer-
to haverá lugar para o seu aju-
dante de ordens.

Tratava-se do almoço Intimo
de todos os ministros com o
Pre'Idente da República, no dia
31 ds Janeiro.

Depois, o mlnl.tro recomenda
ao oficial te gabinete c- tabele-
cer outras ligações. E...
ONDE ENTRAM CIVIS. SOL-

DADOS DE POLICIA E"SOLDADOS CIVIS"
O ministro sabe onde quer

chega:-. Vai fazendo suas cur-
vas, mas * bom que nés o acotn-
panhemos.

Diz c\a. para os presentes:
Continuando a nossa eon-

versa... Ee eu fosse soclnho, o
aumento seria logo dado. E'
certo que no momento existe uai
problema ferio, que I o (Ia ba-
nha, porque o noso consumo
men-nl é de trinta mil caixas, e

»** * ** tXinatu* ** *#«!*, #
t*m n****** *** ******* m ****
Mlft.

0 tt Um*n *a»Ttp»lt»* a t»sfta
MfM ft*4* «VW44*tt4* 4* f*M.
*%*t*.

mt*#t*i
¦¦ AtfW» 4» ***** **** ******

í-ií-K* ttm HMftia 4* í>^ki.f»i
t;*,*,*'¦* 4* m A*<*

M.I Ml (i-tl « - ***** *****
itu**n» jwi* t*W*lí* # lsfi>mit-.*i*l

- I^li* «*!« - í» S m*tí*f
St t*»'.«J êa f«»&»!|»4 - * avtlitt
«is** tmtttft m* *»u* V*|» i»«.
t&m m *#*st|iR*«<ii»t 4» ***** t'*4>
n*i »4M m MiaitUflo *.. í*w5**«»,
» ««tííit èm taJArt* im Ptuiúo
V*4*t\*.
mmtnio rw owfit.vo oo

cojmtA o govtnKOf
O *T Wb*»*tt Jtr»« 4» Uru •

tim»nM tu (rtt túen ai tu
mm\.* "•&*** para tn «•» f«w«
v«m>4 « f>v*»7t4*"tte » 4»! (. *¦*-
trvnio «w e*l« *9lut*«.

ttm** um «iVUI 4# K»Mn*tt:
. •;¦«. • tt ti.::-;*'.:
¦ o mlnuuo. i'-*« do t.•¦ •»«•-••

ma* <i«« lamtaitn t «anua o r
remo. laia:

O Ci nta a Cu Uu nio «wtAt
A*t*e-«) de qw 4 rr«íâJf;ü« o ea-
p«rts «m»fthft c*4« |*»r* tttmO&tr.
t>:*i ir-, que o trrm rH -- * ";-"*
e o *;<-'¦ 1'ttrjáentr »•:«.» ii* «]•
m**c*f ttút. fktft um* • .-ira tn.
ttm* Mm náe- 4H«» ú* «u-»-: •

E df-;xjjj, par* o mntfno auxi-
liar:

U*M* i > » O n.:iü7 (U
VUçía

Vem ft -'•:•••!» 4* t*m * *t.
Cimu PntarM nio at enet^tr»
mai* no «;•=:-..*»io. o a*. Mortan
4««wlR*:

Enifto. HüK* ptra o Cop*.

ro***"»* *ti*i«# fr m* tíwü
Í4fte*i>rt*, t ftMMIIi). ¥** .?*¦
m • it

tVj.üt, tt4Vs* <m* ***** *j*t
¦ msMmm m m ***>**»'» 14*
****'*; *®mm «mu tif4* #
laMut MliMfttt ?******* f****á*m>n** t*t *-*** * imw O «< . ¦»
*4t*'* 4* t*%**M »* o»» *•»»;»>-
t*r-:-, *.*U. » «> ut;-H m *T*
..... « per* t.íiat »»><#*{?»«
|f««>4«!*. 4# ***** ** lw*»*«**|i
titt-ul-ttKlüU l?**fl ******** -.
ate. ¦***".

€mm * iwwlttftf 4* «Wflfti»
( êeunptR*:

PftaWf l*t«i • BW-ait* •
ftttrtNtt ¦*!-, * b^prrawr ti**
*=t *• *m tm i*<«» i»a!s«,«v«**'.«.«. ** ***¦* \m *".>,irn*. m

O CíUi O MI«IÉ»T«« V*M*\
DOS 8AMBIO» lH*i* TOA.

tlMIt.U*'! t.7i
O Mr W-!«»»ii 4e t-tiftítli**» *

ífi}i;-ibü;-J«ji.'» ft miniitro•utiUcUtAM**.., o pr» ft. »**
«m. tt.v»4» pat» *t. OeiMt»
V*i**« ft tutuenltr |tt«*w*ni»
«Mk tutmfcfa* «104 ífítUllsstdBftS*
v»)tm ttm* *)« tal* 4m t*U%'
itoi;

o talar** 4o u»Uiha49r -
dt* *m ix«**nie* - I its»tm*«'
ll um bom »l»tt^ O um*»*!-
m*. ttms» «a «u*i**i 4« ame***-
irar «ijui. t*l «ptn«» » 3*». ou
ft i <!,."<-. ft

JÈP**mW*mW****kr**\ - ' 'A

^M Tt y!\ " JE®**0**. í
*/mV\'m\' "lik"*w&$

~p*<mr Zkfoó oi /mufâ/iW4.

fjRlVCHfwtt IM UHCUI.HÂ0

t

GRANDE PARTE DA POPULAÇÃO.
teti\HZMUt* da »* fto»

44 Olo ft cam» ft tfo4*4* t'.«i*»
«iwnie, «*« lil**, t*m mtm*.
»*iv!á * mm Ubdfts i*w»wm
C««IU4u, ft* »'¦• ¦ »:í«-í'* !«*H».-i

IT a ,¦•¦¦.¦"... 7f qu* a t*
HttW O*U0 ***** 4** 4:|*<-iti4t4»
*» tarwa, m** t*U* r#x>n***<**
«tia t«r4«*# • piwttrM ctifrUl-
u vtJ um* Mm» 4s*i*i«tft. tm
,,*.* mrit o* **«» p-mw» *u;>«t-j m í!M* a t***. O etttvtMo nftffo..

*'*t'Tte*m « *** i»^ 4* «*»•»" *»**»• »• «dal* • wm #flUr«u<** o. wMl
^mmm-, camu im Hi*** w/W» 4e **J*tmft.t*. Aattm.

rruirtrw Eu pm* afiretar Ul»
pe;qu« «ou irv-tututal.

.sr.if.% um «!«* 1*^^1*49»*»?
Nft* p*ísm«« em m«4!ft «

fruartre* pat tm*. * temo* qu*
tndar efttftwlo... 1 o *r

Eite probte»» *« oanlwço
tem porqu* na minha lodutus*

>;•.'. elemento de tAo ptitilmot
antecedcntei nfio deixa a menor
dúvida para at p&stoai bem In-
tenalonadaii da tua verdadeira
natureza e extentfio. Que' dirá
a liio o ir. Hamilton Nogueira,
que te portou no caso como um
macaco em loja de Iouçat, cain-
do em confutdct e atrapalhar-oe»
que fariam corar um político da
aldeia? Utando da alta tribuna
do Sinado. o ir. Hamilton No-
gucíra repetiu argumentot colhi-
cot no "Candide", órgão dos na--i.7.1 francetet, muttoi dolet fe-
llzmcnte Já fuziladoi, e censurou
o embaixador Suritz por t:r de-
«agradado, em 1910, ao governo
Daladler — governo de capitula-
çao que entregou a França, de
pe» e mltot atadoi á tanha de
Hitlerl Tío etpetacular "manca-
da" depõe contra ot noisot fo-
roí de povo civilizado e deveria
servir tíe Hçao no senador ude-
nista te ele n&o estivesse ceg»
pelo odlo ao comunismo e ft
ünlüo Soviética.

Contudo, es e ia"o terve ao
minl-tro Raul Fernandes para
Iniciar o expurgo, que tem aflr-
mado estar Interessado cm pro-
;co.er, dos elemontos que com-
prometem as tradições demo-
cratlr-as da ncisa diplomacia
Iriduelvo prompendo imediata
e urontamenti* a expulrfio de3-

e ex-pollclal e ciimlncso con-
denado pela Justiça que com-
promete a norsa representação
em Momou, nüo só do ponto dé
vista democrático, pois «e trata
de um servlçcl de Larragoltl.
agente do fascismo espanhol,
como do ponto c.e vlta moral.
Não 6 crivei que um decclas-
¦Iflcatío dessa ordem esteja de?-
frutaedo io cttrnngeiro de qual-
quer vantagem diplomática pa-
ra compromcer o bom nome da
nossa diplomacia e crlir com as
suas tropeH.iS Indecorosas. atrl-
tos nas r(i'frfi«.« do Brall comi nós só temos doze mil. E' real-
qualquer uka das Naçócs Uni-1 mente uma dificuldade. A mi
das. que c-maçaro.m o nazismo i nba sugestão é que seja lm
e caminhair. atualmente, para! P°rtada semente tio óleo de nl-
uai entendimento cada vez' rassol da Arsentlna ou um ou-
maior em bt'neílc!o da consoll-! C-o sucedâneo qualquer. Ou me

eaoana p»j*ce.tl«;tl Deixe tsnjh» J40J o;win&* t ft mmh»
r*«-a4o, par» t«l«fon»r ^ir» mim ttüx* 4* psgamtnu» mfrual «
à har» que eh»f»r. r que lit ftjd» )W) conv». V»)»m ^»e 4à
w.uif.i * psatlvetetrnle nao **•
w* lá.
H! • '.". ( .s COttTMt O POVO

Dq laplt em puntto. puxa o pa-
pri. E começa • calcular, per-
imtandoiOtcam-me o* tenherea: qual
ft o coniumo 4* café ro Duuita
re4«r»lt

O tr. Moaetr Carvalho, diretor
4a Behrtnt, retponde.

Not torramoi M.ew aeot
por mftt.

Mat, tieot d* quanto* qut-
lot? — líuitto o tr. Merran.

liquido», de 41.
Zaiáo o ministro ral i «oa

•riunítloa:
Bem, «V> mutlipllea<ío por

V, con. # igual • 3.S«S.00a <jal-
\yt. Dividido* por... qual ft mts-
ko ft população do RloT

Om milbfto * oltooenta*
mil :••:.'« — ftttefurft o *r
Oottvea.

Nfto — retifica o tr. Moaetr.
2.000.000 de habitante*.

E o ir. Morvaa continua cal-
ralando!

Bem, 3.8K.00O quüot, din-
•'.'¦'¦¦• por 3.O0O.O0O de habltan-
tet, ft Igual ft 1 e '&*. Quer dl-
ser: teremo* pratlcamenle UM
QOILO E TREZKNTAS ORA-
mas Kptr capiu" (quer dlaer:
por petsoa), que será Igual, com
o acrétclmo, a 3.60 x 13, que <
igual a Crt 80,00. NSo ft este
o aumento que ot tenhores que-
remt

Com etta atiombroia arltmt!-
tlca, o tr. Morvat. vai adiante:

O açúcar e«tá racionado:
um quilo por pessoa, de quinze
em quinze dlat. Portanto, 2 x 60
centavo* ft Igual a Cr$ UO. Cr*
8,00, que ft a diferença do au-
mento que d*r*mot na banha,
teremot o total dc Cr| 14.00. Bom,
Cift 13.60 ,para arredondtr por-
que em Sio P*uln ette problema
do óleo nót o toluclon*remoi «
pode-te perfeitamente viver com
686 gr»mat de óleo por penoa,
perfeitamente.

E dcpola:
E' certo qu* nio dá para

faaer muitot doces. m*t latisfaz,
Aqui é que está um dtubo, etU
historia da banhai

AOORA. O OALVAO
Bate o telefone. O mlniitro

atende. E vai falando:
Oh, Galvfio, como v»l? Ei-

tou chegando «gora. EtUve com
o Preiidente, a estrada para Pe-
trópolli ettá muito ruim.

Há uma pausa, enquanto o ou-
tro fala. E o ministro:

Bem. voe* nto eiqueça de
mandar o livro, porque hoje á
noite, antes do embarcar, quero
passar uma vista d'olhos nele.
ante?, portanto, de me encontrar
com o pessoal. A propósito, seu
livro está aqui e eu vcu manda-
lo asora. Ate amanhã.

Enquanto falava, o sr. Morvan
tirava de uma pjsta um livro
d:

um* Birita bei^ima «*mo *»•
lerio. E* ttrdad* que tenha *»
mulherr* « 340 m«r.ort». EM**
ranham cerca 4e 400 crutetr»
Ha rcslmenu uma .alta 4e 13
» 30*S «Je* opersrtM» qu» * pre-
rnfhida prlo* * rcjenra*".

O tr Morvan. aqui. nao quU
tíiwr qtunia* hora* iraballtAm
ot «eu» operário* per mt*. p*ia
que tua tollta 4c pagamento
atinja ft 3.700 conto*. Ma*

«D» aenhor» *»V> eer que
«*U nota que eu «cabo 4e de-
lermlrar qt» »ej» dUutteidft
wrá dada amanha peta lm-
prensa. Mas- a Imprtivft. o* Jcr-
nals, eomo os tenhote* asbttn.
e esta coita que Já eonhecema*.
Oaranto-lbe» que vio regüua-
la »em deataque. a. náo ter que
algum Jornal rtstolta coctícnA-
ls em manchette. em leu**
grande*. Náo vai demorar mui-
to. amanha o» tenhorea «rio ft
conilrmaçio do qu eeu dito.

ATAQUES A IMPRENSA
O mlniitro do* lucro* extraor-

dlnarlot continua:
A propóilto de ImpTenta,

not, ot Induitrfai» ft que tomo»
ot culpadot. fie not nottot con-
Uatot de publicidade ettlpulát-
temot uma clftutula dizendo que
no dia em que fizessem ura ar-
tlgo atacando-not .o contrato es-
tarla nulo, eu tô queria ver como
é qu» ot serentet dc Jomalt Iriam
te haver com at tuat contai,
porque elei taberr que o dlnhel-
ro nSo vem dot 50 centavot da
venda avulia. Ma«, Infelizmente,
a coisa ettá neiie pé, porque n0«
nio tabemot zelar pelot nottot
Interciiet. Olhem, te nfio fot«e
o cato da banha, que ft realmen-
te um problem». eu ,ape«ar do
que Já dizem de mim, nfio me
Importava e tob a minha rei-
ponsabllldade. diria: o preço do
cafft eitá aumentado, o açffsr
está aumentado. Ot Jornalt TTrl-
tarlam unt oito dlat e acaba-
vara cansando. E o aumento «Tt-
ttva dado. Mat o diabo ft que
eu nfio tou tozlnho... Pem. eitá
ficando tarde... Um momento..

Atende ao telefone e diz:
Realmente, o Presidente

manda convidá-lo e "fio deixe d»
ir. SHe fas quettfio, * um «H-oco
Intimo, mai quer que todot nó*
ettelamoi preientes.

Há uma pauia. O ministro
continua falando no telefone:

Eu Já falei com o Lira. El»
4 nosto amigo e vpl not aji»jar

Há nova pausa. E o ir. Mor-
van lnsltte:

Nfio. o Lira 4 not to amtiro
e ele ettá em poiiçfio que rode
noi ajudar. Nfio deixe de Ir. O
trem nirte is 825.

O SR. CORRÊA E CASTRO
E O SR. GRILLO

Os torrefadores dizem:
O povernó é qu?m vai decl-

dlr nossa «orte. Ou entfio faro-

monda e# «te Maieu*
M«.t nio **m*Ti(* «ws** »» »r-

iteuíMUtocs vcfiftrada* n* 4»«
IlIdtrfSt. d* r«tW MU!ln*IUI
* etfttt*. *4» «*«rfv*4M. Nio
taro. o* *t*t$tm nio ttt**ttt* a
quota; *%mt*% *t*t* nte *p%t*<*
ft cam* nm 4a** 4* 4ttuimt'4iíj
Air*n 4te.t». nt i*Síe* d» rsti**-
nwtiio p«!« ***** *rw. psret*. fo
ram ffllo» p«x pn-m*» *,** 4****-
lihtcrm compltiarernie a iiiut*
efta. Vário* **a ce 4ia* mircaikt
tli pura a *>. 7-;;i. ds rsroe qste
r.io rarT«*piãMÍfm tem ot 4* du-
itii-ii»» Há ainda 's"r* paia
carne «mt dias rensfiru-.hm. o qne
nio aconifce. na rralldtde

Apeur tle todo» ot prmetto* 4»
poptdaçáo. ft* aUlMtdaVdrt ;¦»¦¦
procunm nçutartatr » qtK^tfto e
o tr. << '.'¦- embora t ''¦<¦ 4e fa-
lar multo p--!ot Jornait, pouco
at*.

MAS NAO DE3CONIÜ3CB A
SITUAÇÃO

O chefe da Semurtft da Atrri-
cultura, no entanto, nio 4*«ro-
nhtce a aliuaçio 4o povo. Tem
i-.-: ¦•:'.*. Incluih*. rtur.t.Vt da*
mulheres na* Unlfte* Fimunlnas e
tabe o quanto vtm aofrendo o
povo por fatia 4e irenero», de
carne ou de leite e » braço* com
a carettla e o cambio ¦¦'-:.• Tan-
to Isto ft verdade que em dltcur-vi. repetiu rárla* vexet • rebut-
cada fraie "O Rio é uma cidade
permanentemente sediada pelafome". ,

Contabilidade
Etetila* avulta* * declara-
:<.'* At rt-nda - lm A. DIB
Rua Senhor dou Finais. 44
— 1.» and. — Tel. 23 2855

daçüo da rw Náo foi por ou-
tro motivo que o Senador Lula
Caílos I're«-,es assumiu firme
e decidida ponçfto no Senado
ocetra a ln.i!caç5o do sr. Ribel-
ro Couto, comprometido eom
suas llçaijSes com o ía,-clsmo.
para sprvlr ra nosra r^presen-
taça>> dlpjomatlca na Iugoslávia.

SOCÍKDADK ÜV, ENGE-
NHAItíA E ARtJtJITKTl)

RA S. E. A. LTOA.
Av. Rio Branco 2:7-fi."and

Sala 605 — fel. 42-1)188
iamttMttÊcmímiuatrTTtjimm-ziH^ymni kitm* tmmt

Perfume» Zamora
feitos o* perfumes niündialmeniv
«nnbcrltlo» a preços médicos

VENDAS A VAKKJU
f% SENHOK DOS PASSOS, BS
_f tealrta AJUlrMaíi .-

llior: que se libere o preço, por-
que al...

Dito uso, o que parece fcicrl-
vel o ministro pssa aos fatos,
alr.da de forma Indireta. Per-
gunta.

Os senhores sabem quanto j
Barha um told.wio de poJlcla?

O sr. Gouvêa nüo entendeu,
ou Ignora tuáo neste mundo. E
indaga:

Soldado de policia? Civil
ou militar?

O ar. Morvan como que s«
«gasta, e repete:

Nfio! Soldado de polleia.
Mas o sr. Gouvfia * tremendo:

Bem, porque o soldado cl-
vil telcl) ganha bem, coisa de
cunto de réis e tanto.

üm dos prasentoo obterva, ln-
tormando:

t — Br. miniatro, creio aue ê âo

com tenta defereneia t intlml
dade?

O ministro chama um continuo
c diz-lhe:

Mande entregar, açora me.--
mo ao tr. Galvüo, no "O Radi-
cal", este livro. Vá já.

Trata-se do Intccralista George
Galvfio, dh-3tor do jornal fascista
"O Rtdlcnl".

E HAJA CALCTJIOS
Depois, o ministro recomeça:

Continuando... Vejarmvs;
Cr$ 4.80, m-lg Cr$ 120. mais CrS
8 00, total: Cr$ 14.00.

Aperta um botfio, surgem os
auxiliarei. Um deles Informa:

Soldado de policia, de 500
a 600, com gratificação. Cargo
inicial, um cento de réis.

O outro r.uxlllar diz:
Acabei de colher dados na

fonte direta. Perguntei aos ho-
mens da limpeza quanto ganha-
vam. Por noite. 22 cruzeiros, e
o chefe de turma, 25.

Bem. é o bastante — diz o
ministro-

Continua de laols na müo e
observa, srtlsfelto:

Agora, já posso conversar
com o preiidente armado de ar-

ttmmm%mm*ém^*K*Mt*}*^~< Í*M^»/**»#«•**•»«***»«•»

DENTADURAS
2 • 3 dia» - CrS 500,00,

800,00 o 1.200,00
Dr- Álvaro Lelie Soraranç»

absoluta. Dentes transparentes
Ijmats aos naturais no modo-
lo dc acordo ooir a flslon*
mia do cllcnti; Consertos de
dentaduras *-. » 30 rninutoa, á
Av. Paulo de írontlu '.238. se
brado, esquina dc Kiitddoclt
Lobo, pegado á joalhorl».

Diariamente, das 8 às 20
horas. Domingos a feriados
dos 8 áa 12 bora*.

moi o me«mo oue fizemos com
de capa vermelha e preta, com o 0 cener(1] scarceia: entreireremoi-
seguinte titulo: "Admlnlstraçfio j nfi torrcfaç5f., para que o gover-
calamitosa do sr. Adhemar de|n0 fotTe caré...
Barres" Vejam s<31 } O sr. Morvan indaga:

Quem era o sr. Galvfio, tratndo _ 0s s2nhorcs nfio prooura-
ram o tr. Grlllo?

Qual c? — pergunta o sr
Moacl- Carvalho.

O Secretario da Agricul-
tura da Prefeitura.

Ah. este senhor nós J* 0
procuramos. N&o adianta. Ele
nfio ros recebe.

"PIQUEM TRANQÜILOS"!
Passam-se as horns. O ml-

nlstro começa a despedida:
Bom. es'á ficando tarde.

Amanhã t* tarde basta vir um
doa senhores Eu darei a re3-
posta. Mas fiquem tranqüilos,

que eu nfio os esquecerei.
E oa Industriais:

—Se náo houver a solução, o
aumento ou o subsidio, estare-
mos na contingência de parar
ou prestar contas á Justiça,
numa falência certa e Incvl-
tavel...

O sr. Morvan:
Os senhores podem Ir e

amanhã ciarei a resposta, fl-
quem trnnciuilos.

E o ministro do Trabalho
lembra:
- Nfio deixem de passar um
telegrama ao Presidente, ex-
plicando 6 situação. Façam uma
coisa jeitosa e o elogiem por
quo assim ele ficará satisfeito.
A CONSPIRAÇÃO CHEGA AO

FIM
Ontem, sabacVi, os torre ado-

res se reuniram, distribuindo
uma nota à imprensa- Todos
eles estão certas de que ama-
nhft. segunda-feira, a "solução"

seW. dada. Isto, pelo menos. 6 o
que se sabe. pois o sr. Moaclr
do Carvalho volttou ao Mlnlstc-
rio do Trabalho

Qual será a solução? Tudo in-
dica quo cia virá através do
Ministério du Fazenda. Isto é.
scrA novamente coiitcdldo o sub-
sMio.

Regozijo do povo ca-
rioca pela vitoria...

{CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)•O POLVO VAI GEMER"
Para o* condutores Agenor Va-

iòrlo e Nlcomcdcí da Silva que
encontramos á Praça 15 de No-
vembro, o fato náo constitui tur-
preza. Agenor nos disse:

Trabalhador da Llght so
espera vitórias comunistas. Eu
votei em Pedro de Carvalho Bra-
ga. E" o maior "leader" do nosso
r.lndlcato. O mesmo flteram o*
meus companheiros, muitos dos
quais votaram no Ari o na Odila
Schmidt. Agora que o Partido
Comunista é majoritário, o polvovai gemer. Estamos fartos de ser
axplorados pela Llght. Veja tô
As passagens vão ser aumentadas
e nós continuamos nesta miséria,
janhando salários de fome. Isso
precisa acabar.

VENCEU O PARTIDO
DO POVO

Finalmente, perto do Lloyd
Brtallclro. o pescador Jofto La-
zla nos falou:

venceu e partido que sem-
pre se Interessou pelo povo. Os
outros partidos ró querem votos
e comer ra* costas do trabalha-
dor. O povo deu "O primeiro lu-
gar para o Partido de Prrstes".
Tambem náo se poderia esperar
outra coisa com a marsa queetteve presente ao comido de en-
cerranrnto da campanha eleito-
ral. E com que cara dsvem estar
os reacionários. O diabo que os
acuda.

NOTICIAS DO DIA
O Supremo Trlhunnl Federal es-

tove reunido nnte-CTitrm, «m
uepstto ejctraordlnsrla, nnb a pre-sldcncln do mnlstro Jnsí Linhares.
Antes do miolo doa trabalhos |u-
dlclarloB, procedeu-se A elelrflo
dns )u'7.es que, dn acordo com o
art. 14 das Disposições Transito-
r;as da Constitillelln, devem lute.
r-rar o novo Tribunal Federal de
Recursos.

Após a e!el"íln, foram Indlrndos | rtCCCSíaria.
os Heirurntes luires taolonili e
substitutos da extinta Justiça Fe.
ilernl: Jo."-<? Tliomix da Curha Vas-
concelos por onao votos; Krlmunffo
do Macedo Ludolf, lljiilma da
Cunha Melo, Va ldnmar da I
Silva ^!n^^•!^a o Artur Mnrnlm, por
novo votos e Pedro tlorgea Ua !
Silvo, p«r oito votr.s. ;

Tavo entrr.da. no Tribunal i
íuperlor Eleitoral o recurso do
P. R. do MiiranhAo Cintra o re-
q'sto do candidatos do p. p. B.,
aleitando IrreOTlnrldndcs.

O processo foi d!itr'buldo no
m'nl.itro Ribeiro da Costa qua Irá
funcionar como relator.

Per/Io picos sarninrta-felra, t,
pe'a Pagadoria do Teso-pro Naelo-
nal os tabelados no C ° dia uti, a
naber

Ministério dn EductçHo e Saude:
Aposentados - 4.701 - A, 4 705
A - 13, 4.703 - B - J, 4 7IM
.1 L, 4.703 -L-O, 4.708
O - 7,.
Ministério da Vlac;5o e Obras

Pttbfcsa
4.901 - A, 4.002 - A, 4.903
A.

Ministério da Agricultura: —
ninrlstiis.

M!n'sterlo dn Kducao,flo e Saude:
Hospital Silo Francisco de, As-
sis. Ilospltal S.lo Sebastião, Depar-
tametibi de Higiene c Assistência
Hecretarla Geral de Saude o Assis-
tencia da Prefeitura do Distrito
Federal.

O »ti**!*<!trw»flU» 4» earo» náo wi
MtllhThH"! iJWítUiilíVte-» •»
tttmUahcê «wn irmiiriiU>«v*a» t
l*i»*t »mwra4«* e«a flillrw.» 4»
«*4*. tam* %>r*i** * **m a»*U'.*r,
o duttor tv* &tp*tt*mtt.\t> 4*
VHftlnan*. A quuUo * mtU
c*mpUf*4a » oíKJtfsi*** • t*tMt
on reittski m*H BitrofundsWlx
Um * t*"iHt ml* eu rtlo «iiurt»
buitla tm efíibnjl»»» pirtlamrtt-
ie :«,!.« r-áo n,tcr«t*a <» '.-•» **
!«•«.i quer 4 carne • *e irt* tio
ot '.'. • * '..- tem direito, qu*
newea «ila* * -}*. d» fato. di»'it-
btilil*.
Qtrma, mmxn, Açovavm
:-.*-¦> FORAM AUAStSCIDOS

Onim. * tbtvío. era dia dt car-
i.r. l>t m*4fu«T«da Já mtilitrre» •
«VUiX** M dlrltlun para * IUa
da cama, n*a potia* dot acotl-
guri. ü.(.:ti;M*n;-r.cB. potím,
nm*. * que multo* tK<rugut*
nao toam abatteeido*. pnnei-
paímriite c* do* tuainta*. O* fre-
ci.r-.--r.», ali meamo. protestavam
e tem taixv o qtte rnpeetdür. o
açottfwlrfí. *imp!iwn*fW* tmn*«v-
ra * cabeça. "NSo vtio a camt",*Nao mí o que Rcentecetj", d!-
liam outrot". Muibere* Indigna-
da*, como aquela que tnula a
garota pequena no colo. recist.it-
vam:

—Ma* !• ¦. > t om absurdo. ::¦ :*
é dia de carne, porque nio pode-
mos ter a noua cota? Depolt do
levantar uma bora dessas e ainda
nao temo* o que cemprar. Aa
autoridades andam aemprs da
olhm fechado*.

No açoufue da rua Vitoonde
de Vil* Uabtl dol* guarda* pro-
cut»vam convencer o* presentes
de que nenhuma culpa cabl* to
açougueiro. Mas mesmo attlm «a
reclamações continuavam:

Nâo re tem o que cemer e
no dia da carne esta ainda r.io
vem.

O* açougueiro*, então, rcepon-
d iam:

A renhora pode l*var carne
ds porco.

De fato. todo* ca açougut* ti-
nham carne de porco. Mas coma
o povo a pode comprar, custan»
do Cr| 1600?

MAIS AÇOUOUES VAZIOS
Em Vila Ltabcl raultu outrea

cçougues tambem n&o receberana
a carne. O operário Claudlonor
Siqueira protesta tambem:

Eua altutçlo tem cjue r. •.-
der. nao podemos continuar tv
sim. Sem sabermea porque re»
solvcm nfio distribuir a cama.
Aprcs:nt*m tomente essa canat
de porco, que além d* nio render
ntda custa uma fortuna, vejft
80. Cr$ 16.00.

Seu colega Peliclano Pinto da
Oliveira vai dizendo oa iiomt*
du ruas ondo n&o havia cama:

Mas nac foi só aqui que a
carne nfio velo. Tambem oa açour
gues das ruas Araújo Lima. Sou*
sa Franco e os dois da Teodoro
da Silva.

No centro da cidade a mesma
coisa se deu. Aloruns açouguea
foram abastecido:. outro3 nia-
Crnversando com os proprleta-
rios de diversos deles, nenhum
soubs explicar a razfio disso. Ape-
nas nos Informaram que recebam
a carne de diversos fornecedores
e que talvez alguns deles n&o ti-
vc.sscm abastpcldos os seus fre-
gueses. Outrcs falaram «obre a
carne congelada, que precisa do
no mínimo 48 horas para que
possa estar em condições de ser
v-ndlda. depois do descongela-
mento. Mas de qualquer forma
nenhuma destas alegações Jus-
tllica a sltuaçfio. De fato, ao
autoridades dccrlam prever fo-
dos esses casos, e quanto A carne
congelada fazer com quo soja
ulstribuida com a antecedência

O que n&o se com-
preende é qu; grande parte dt
população fique privada desse ali-
menti nos dia* estipulados. No
caso pre~ente. as pesrots que nfio
conscgul-nm a sua oota ficarão
qurse uma trniana sem nod»r
alimentar-se de carne 'porque
tendo recebido a sua porçãq na
quinta-feira, somente na prciti-ma terça-feira terão direito a
nova aquUçâo.

O Departamento de Abrítccl-
mento deve, porta.ito. tomar
conhecimento dessas irrejula/l-
dades e procurar revolve-laSi
pondo em pratica medidas ener-
glcas e positivas de modo a nor-
malizar n aituaçfio. O povo Jiuta-
mente esti Indignado e esrwr*
que o caso seja nsrlvldo em sea
beneficio, assegurando uma di*»
trlbuiçSo Justa e equitatl-f*
d«ae alimento.

ANIVERSÁRIO
Paz anos hoje a srta gâi"APereira, residente em Marechal

Hermes, motivo po-quo o seu
lar se acha em festa.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.0" APRESENTE ESTE ANUN.
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42
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i.:,t. m ii.i.lrii. o .'.'-¦-!.-•-»!->«» l,.aàs«,a«i-tt«i»!«
• - Sslltets u-w no i«»it.«is»t«u pnJKM 4» te»
foro» ayrtsit., mnàm que o Bt-w-s «-*»'«* pro*
,'*««_ ;t ta .».«<.!»• c*i. .".s_--aí1.» rsu iw«í»ai-.
Canii» a »»l«Jima sfia-ia *0 o ParUA.» «*tt*»
«*-»'.» «ju* - i«»:i!.

Por qut tíi_ ao-nitcs?
Porqu-». no Ur-_«*»i. eomo ».«mw o ptovan

Prtaxttnia »«-«*«*.. qt» t vm 4m tampcAi* oa
.<-.'¦:d.a scrAita, o tampa m «t*»»»-¦ **, tino q«.»
o «ot-tm ramfMiAt «*S«» «*m ntnbaia* »^»$*mi«*
ass S ÜJW..ÍS.I». f H«H»!. «1* t.n*4» C*4 i't 4»
«Mtancia. K «-*¦•> tai ««*.»*.» i*»r* a etdadf, na
IttoAa dc Htcüwtt» 41*», ti»atps»ran4o-t* ao pio»
IsUttsdOi

No )»(»-•:: enquanto tm 4tmoU • «ii4sa qt»t
».- rondara 4. ,'..;..«.*•... ataumam » Atttu 4a
:.».ii'ií.)í-.. ss.,!,,!».., .-<¦ rn_RMni*o ptiMMs**»
írtyi.i a qut '.'¦¦'¦•¦ o paiadãtto c • atitto c 4»
muerta nwo Pst» «reino o ««*», o PartWo Co»
munitta fa* da r.torma «urrSrta um do» ut*
pariiaa centrai» 4t atu •wc«.»m» «wn»» » ttit»,
par uma *«I4» d» prtapvfW»*!» I tiawKiptçia
•cwtSmlra A aliara da» «*nAi*"tet ctotprtím.1»
mtntc favorAvtit <Ui*rmina4aa t-:» vttéiu 4*
dssBòcnds»

As deciaraçtet i> it. tktrti* aluda a «.«.
ía_»r a conlutAo prtitortda ptla Imfattma rca«
etoíiaita em lAmo 4a «fotma sfriiia. .».'-. te

f at»iS»SW«Jii»^ie>.ft*.*.ii«!»«ii^» '

.«»'»4* oitsiii s mmú4*é» 4* ii*» par», «in.
|fr^ffMWl»j'Wlf tP*e «tt-Pí¦slirWeaPrT1'- tr " W** 'Um- U «f-^l^tff^f jtlp

09^9 *?.^?.7Taf S T »S«f W*«* T^«rs»«9 TJI »*ffP »*""FT'»¦«»«-' T ^** ^«r*«rte»^ ^fl»«# ¦»»» f 0*

4» W«-»4_*fs»«. *,*-. •ia.ast.is. «.41..» «t m ««*«• 9
_i».Hu si. t»>,,t-jato.* iMUISéa f-4« S ««-«*-» 4S«
tia a« p»r«iii.«t «tütat ítauta* M»| a*»j.i'*»* • -i»*-*»
(«Mte •*;»»«•«*«**'»-*»«? U.*. i-fi««**»» . t»i4tat»»i|is*t
t»iU4is_»t» *,«i«i*4its-*i»4a» fartwti satei** «rm
i^*'4««*b **.»»««>. s Mia «f* mi**** *» tt.jii.il
¦tsivxí 4* tt«-»!»«««--a * 4» »it**» Mott-mitia, t*>«
(«tt * jís4h»í« da »l«,»U

«*!a.»_» a,nn. íi.t-.üit* |k.trn»í i ».„!.-
Ha 4a* ,*t»!»c!*i.i«* 4a mnum m ***** 4» pn»,«!._.» num i-i!*{a» 4» Itns «-- b-t*-i!-<* o *-.-
PlatlSla, 4* »*-al» Í-M i.-.,i_! *>à.»,SÍU. a «.C»»jla
At) pe4tf »a,-à!iil* „ t!t Iss.eaaa ti-rt« »*. t-.!tl».a
fisií.ili.ra tt JrítiiSa ,.iriMiia» At tmm tutmtttu
rè-tai|í.t» ..;« «(.i--r «ss»!» !.«-a!-»»lí-._: ^.«mjuií.
i^..*.J *«.» t* l*a.» |« ra.;^itrf «-.ístosit*. «a.t. tel».
n» tttetwiM rwj«.iíí-» ü»!.>!»«'.. ?.:<;«-„ «-js,

Somente Com a Retirada Efetiva das Tropas
Ianques Poderá Voltar a Reinar a Paz na China
Ai decUmçõei do Secretario Marshall
nrasr arnti.l.» abrom ainpU pers,>»ícUva
i>nrn a suluçãu dos problemas do povo clii-
ii.-« mmm Passo decisivo para a consolidação

da par e da democracia na Aiift
4. t«..» ft. !-.,-*»»» aimadi»© f*-_i'.«t«* #t*i imiMisnt» 4«

r«i.*i*t «anti..! ««mo ttcnrts»
Ha 4» R»U4«» N «nunfltr m*
a fd«*m- 4*» K»ta4<-» UwA»!
«*.«.".«!:. .'.. tmtf 4* s*W.'i»
n»» f*i*t«»«t«KA** «ww o K»««t«-'
!*»s ? at ©wnimíit*» » «.<rt>!'u

!4» 
p««o rtUraria «e»» ir**'.»

4a ftttit» tto paniA 4» »*»!» 4»
í..-.-1'.ir» »•-..*»-1 "iwnti til» #. tU»

I 4ê»i;»- »m 4t* ae«ni«*tim««»t*»
| mai» •>..:;!«», 4*»l*i SUIpai
. K«a»«. « «it na» «ia a Imf-f*»»»»

«J* «rs» «> rs»i»»tj»»p«*«»<t*i# -*»l"
:*... »o 4tiMi»"M> t.t d..,. 4»
it»*n»ir* lio «Himlita • cetitt»*»*
(« so ».!».!!'...',«» «te r.«wli*n»iio
firrn**. Unho )A, laltts. a «oo

Pa».
*•*-o*, a «ItAfta «-*«-=¦ <»i »-v*. *_tnt» qu« rm

t-aivt.-i--.air nfiititmui-.'* pata a «•-*..«.-»a4»:a-, 4»
éssasarasls «<«» aassa psút». um» »-»» .«»*_¦«
.-..»«-.;. iii»». m »ii-rtr:*>i!« pt». ... MSM í »«<i«s,,
r_ta ..".-rt» S (tal*», t.-i-.rv.- !*««¦,•»!-.*,» o« ttmio t,
A .'.«:.'.. «*r«i4a.. a NCanas atraiu. *.•«» tmmfirê
a ai.-.í ti* *>m .ms.St. (--.'»ut. :«",!« ül- «aj ai
4t ate-rt#r a DaaMBAS indottiu » ¦¦ ¦ .»**

6# a r.futiaa *.«»»•-» JS s rvní»«4t*«4a tem»
fundtmtntai tm lanin» i-»t«* 4» Aii»iot». tn-
•,_».»>!•» «•*'.!«* jt a iftid.ram mau ttn4s 4 na
Brasil, «nte uma maua ..»?»>..,»*» 4» vtn.»
r»jii»í»» »is» (ara.kamffltt A mtr>t»*m 4a praiu»
(Ao. Na prtetma tCfUiatuta. 4mUs» «ta» pnt»
pKtlvaa «tertaa ptla «•...«iniii.t. .'.* !t .».«• «---
•.«rttií-... a tetK»4a .-.jii-i.t.*.» :.!»!..».. «r(i.;»e
p*k> h atrít"» 4a li»«~t.. »s.««-ta-«-,u»» por cttso.
;..;. -;•:-!• t.t ne k-íttiit.. mat asara 4c«iina4a a
»a.;,'-j Nilo. porque 4if(rrm«<« .amtem ja tAo a*
c.^s4í!.«.r» aiuaU 4»u irsiftiiHtaVt". «t» tiu e» «*«.
Pitam rn o s--4 arando di»<ui»», na Cotvtir.uir.it
aUrtt o awv«t«*s;t«» 4a ttrra.

j--rn-i.-u- IMM^W>MIWWMMMMW«-rtW0*«»* *r*¦*-¦'.-««¦-¦-»-*«•--¦-¦¦«• «-«•--¦«"--¦*««t*- »"i «i^ss>t>i»»^^^^s^^^>^^^^t»te»^^*^^^^^4W#

r»i4a
Ms * !!«..« 4* .-««»-¦• ttitain
laurKamtn.t tt ainda t_Has*#m,
*i••!• qu« tio i«.»'_ f_n«i » t«*c«»iTs»t-'a»*' 4* tetes 4t»ma-*a»
1*4-* a «etifUr nu Si.ran>«sw.,a .r.
<«» tla!.,IUls . PAa» H- il.la.latl. Ia,
4a* f«»rtt»i>isi»4irn«M »•• » «.s.«-- =
4c «Tttr, alinal. um rltms m*i-
tto A» r«ao-it{Ar».

Ps.ít»_» a vtf4»4e » qm» na CM»
na u* . i:».-..., t »• : «t. Mao T»«
Tuna « «t.si i «i, nto <••.»•-• 4ian»
l« 4» «1.,'tiii» ir»',, ti «* om
rt«»«tCk» bonitua», te aveniurtl»
ro» a wr»kA dn pt>-.r tlrato «- ¦
(tal, te «r»l.l>.irt nar! .na'.». t',í
ISlta a.lT.».,! dO »»".»«!•('!« > tia- -

 -^ _J" 
| *«-»*»**«t»t-S «F tIMffl *»-t«l* ss^attit* O*1"ie», no M.mttírte ftin4»m»n» epw^te* ....•» » »-,:.»•.» |u«*r?4I. qu» »««« muro IlutUt rt»» U,, W(a<l |mBí*|»!mM d» WsU

C/m nno de

governo
BAS.-<Otl qtsi-.» empetttmao -

prlmrlro ants-rr.ailo Sa
poassr tt» trneral l>ulr.. A nio
*rr a vttila Sc* ratnr»ir«. S* tt-
tado a H. !»». na Pilaria B'»
Nttv» . « dl*«BrtM> «tr opo.l(á«
com qar • hilmlaMi • »r- '«aii»
\iu,t.^.«. ao tsrnati». *é no
trnitoria i* fiuiporé a dal»
riso fel eaques-lil». Km r^lo
Velho • »;o**m»dor do T*tti-
torlo m»ndt*ti erlrbiar mis,-»»
«n aeAo dr «rraç»». ttndo »t»a-
«sa tcsíáo a banda de mutira
4* l.u.r-L 1 --.! I :•¦¦-'. l:-.¦*¦*

m Htna *.-•.¦'-.:

for qa* «•*»* r»tjBr«rlmrnto
qa-.». ramptrl.T ¦' %o»- »a

I". 

'¦'¦'' O i«:.-r»! Ii-itr» na .

t.rai .ida :»!¦« rt. «.- i- a d»
• t» aaslllaua T a»ilt-i ri t i
[»<t. tfrrrsar ba»». .Mal. si.

I -tis*» tr» Ut-noss alfttsado nttan-¦ ts i rir»- .issuit-l» dr ni.iiiír
tta ps. a'.'.-i d* .-ts;. ... a' ll .!»¦!-.

tirara, a. ,ii;ir.,t,t-l«a! ,.-aa de
j 

:¦ i I l.irí -a . (a. '.•'. .. • j-
nri.l IlBIr» t» tn* trrte* niau

i e a inatto <**¦•> alente aaa ra»
i rUmtM popatart».

f vrrdad. qa* • Pretldentada Rrp.bslr» Ji »r»*too daa
poste. *lrrot->t«* rerao oi ttm.
Carta» l^t». .Hrfrio dr Uma.
Pitelr» Ura • Im6Js"«»L Enlt»-
Ir.nto. ast.-ss tailiac-.-- demo-
raado tra »Ui»drr s» tl»mor
r-nttra a p*nB»n»ntt» d» ira-
-lunar c» . ftars-t-» no r-'"-' «
d* r»p«j*»_lild»d*. ".'-it eotn-

I tltttlde ftlor dt I-.,' ? i.an-.a.l-

S DMA OE S1ALIHGR&D0
mo Irmit» 4a armas doo Joveru
brltanlcoa e nartt-amertea-m
que combatiam em outras iren-
tai. ot toldado! e oflctait do
Exercito Vermelho. Oa efeltcs
desta vitoria inicial, maior que
todas as outras, a humanidade
conhece. Seus efeltot te tradu-
xem na rettauraçlo da demo-
cracla nos paliei da Kuropa. da
America e da Asla. na derrota
m!.l>ar, moral e política do fas-
ci-ni». cujea restos váo tendo
va*! Idos n i»i.pors;_o que a lega-
lldiadr dimt.nct.ca te con ollda,

qur- vtbrou
com at vltcpts Ce» Exército Ver-
c-.Oho nio etqirecu Stallngra-
do. Dal a noua homenagem que
te estende A U.-.lto Soviética.
E*tado amigo com o qual o po-
vo brasileiro e o teu governo de-
vem ter, bascade* em a plraçAes
Justas, relações coda vez mais
estreitai.

3 de fevereiro é a data do
maior ttlto militar da historia.
Ktae dia, há quatro ano», mu-
dava-te a torte da guerra pa-
trltvtlca contra o «s-sitmo. na d-
dade heróica. Ai marg«nt do
;> ii S*alingrado, a cidade dt
Stalin, a antiga Trarltsln. am
que. em 1918. o meimo coman-
dante supremo derrotou os exer-
cltos Imperial! tas. emblema to-
da «sa epopéia. Seu nome é uma
legenía heróica. A esse nane te
ligam os novos destlnoi da hu-

marco para a democracia mun-T-
dlal vitoriosa ro mais sangrento
dos choques Jamali travado an-
tre as forças do progresso a as
íorçsa da opre.táo.

Durante mesta o mundo teve
os olhos voltados para as lutas
de rua. o furor da artilharia, o
•poder destr-Idcr doe aviões, a
dertrulç-o terrível ali operada;
mas no melo de todas as dlfl-
ruldadei os homens novos, fieis
á sua pátria e confiantes no fu-
".rr) da humanidade, furavam o
tltlo quase completo, atravessa-
vam de uma margem a outra.
náo se deixavam Isolar, enquan-
to unia manobra genial, dirigi-
da por Zhukov, e culdodoramen-
te preparada, abria caminho ps-
ra selar a sorte da, fcrçss dc
Von Paulus. A manobra de Zhu-
fcov, feita em arco. foi compa-
rada á de Aníbal em Cannes. E
o mundo democrático rendeu
homenagem á mestria e A bra-
vura doi homens de Stallngra-
do. que - iniciavam ali, não ape-
ii.ir a libertação da sua Pátria.
n,a.« a de todos os países aman-
Ic» da liberdade e da paz, tem-
parariamente subjugados pelo
tacáo nazista.

Hoje, passados quatro anos do
grande feito das armas coman-
dados por Stalln e, na cidade
heróica, pelos chefes militares
qiee se chamam Voronov, Ro-
kosoovskj!. Rodlnt'ev e Chulkov,
o mundo- sabe melhor avaliar o
que significou StalingTado. , O \
mundo ali se achava

Mt» . t'i -l«l li.ili » ;,.-- !-.»

tenapf.rndrr %f tn>J- <;uai..t,
rjlslsr I..1-, M pa«*« d» tlt "111

d. i.-a-- i.a-is p.|s caminha da
drmotrart» . d» prcfir**.. nt»
t r-.,tl»''. £ sr.-i-ar rtun r!l
etíntl» drfclr «jar ni. *» conl»
rota am hmtn *pn m dt raasau-

Sn MS -n-s-aa iliílil (tm.
» tjue «lias ¦-».na-», ralantlo •
pa». » ti»'.!-, r -tis «a. mala «•
tlm. pt«t»lrfna» « re*»rrrT>ti»
prtsclum Iri .firlrntl». M»
batia drltar qar a naa do l-.
lado ri Unira ndo -..-.rr. »*
¦ stxar dos vcnlot.

r ..-..ii ... . prlrarlrt» ano dr
t .iin.i dt» i'r.-s ¦''.T' .leite a
: dr drirmbto. Ot nn-iIsT..»
rrrrr^tftm d» Prttopoll»; •
dtKtsrM do »«n»d-* Vila.taa».
¦r-j- :• dr irl.ulfa-ti prjo. jo».
nata. foi ptra oi arcjalnM d»
Mnnrot; rtn OtupinS p*»4»"
ram <e no npaço tr* ttm» da
Hlna .'.«ii i..", .orado ps>|a
Banda da «;-..: '.-. 1 iKnrlal.
Açora i.-ni-.ra t -1-. nova . t«-
mt-i alnd» quatro ano. dr
man.!.ia, prtaidtntUI p.ta
frenU.

Que o trnrrat Il.lra . -.H -
aprovrllar a etprntncta em
rrandr parle n-t-iil-.. de atut
prtmrlrtw J43 dia» dr fovrmo e
qur. dr -.--... em diante, pro-
cure governar cnm o poro,
Sem duTl.li*. tomando rumo

rte«rSo au a .«prrartt» 4* «n». ^j^ At (M\%tti*t o tiaritie e
nto tra para tonllow Uithtr»4» | „*,.«,»,» „H4a nunMl ^.ime :»-..,«-.o eamtnlw nitrttíiw te tt4tmlm » num dAcil campo 4.
ani
tal.
«t,crii»»».. hatta rctolttte cot»
tem com o preildrnte Truman.

O prot»',cm» da Chtn» # dtii»
tlvo para a c»r.*s*',i:»ç!o 4a ps»
t a tlierla 4a 4nnocracia na . pattte» ata em masnataa Ianque».
Aala, i um preWtma dtciit»» j O pt*mt***o d» China, o povo vi»
lamtem. portanio. pat» * tm* \ temi» numa «in;,.»» :.. — ti»
. ¦ e a. i • 4a pat » 4a d.mocrt» I o que 4l«a menoa drtejam. porque
«a no mundo Inteiro, r. «?»'.* ! nes». ritma salutar tua» pcNalb).
• t •» nâo foi pcMtlve! :t>»:«i-ij' i»'.>:.i a vamestm 4t»»m>*o*'

Uni»s**laiUla» d» *A'»tl
«.»'<i f..ii« a -ii*.".» «*o wxrta»
turno Ontem irabtJhavam '¦-•
Ml .«-"-i» ailo» rau -. ,:-.i .'»..• 4aa
:.-.-.••- «io -a.•! c -'- v teu»

fcM__-r-yiJ*fasa__a^^y^

L__«.-__l __?_M8 _^__É_P^EI__hr- *1B^Í >.-

fâr-v^*^* iJHBEffaf-Js»; JÊB í* '• • \£" -, -'-*¦-

ipi i f MPIIP ' S_ ->-^PA__»_l__i -- - ¦ :;'-P»l£• ,*:. • ^IJ^'. > , r*K ¦': W^mmiw
»__¦«__>_,_-_ .átFS, 

*_M_»_Bj-^-^B "^WP ¦ : Y-cmJfett
_t.tv- ' " _s^u_'¦¦ nsí!v ^_H ' iVSPt _»¦__ «.«An TffPi ¦ '¦- 'i- ' _]__BPt_r^_H-?" : ^Bi-Htf-R- rfZrWf - »j_t3¦H—_Jã? Jtf' ' /*__É__Blr*t?- • ~V mÊfm^-h ItmofgL ¦ .-""t^HK*!

l«__ri__^__â>^__6^y*s Jjp*-- mt jjí í":-;' - , -s^aSwtf
¦ |MM|»»T«aB*_ ^f*** WjjEèãf- - 11 ' -mr*mm J i-^JS___í_S__r_lf*!(

*" * 1^^_6__r__lS_B^isf« m'' 
'* '*Q*9wWÊQÊfàr-*' _»w«_sPl gBBÍi-_^-V-5-F%,-HÍ»

- -: ~-Y'- 
»S_rli-_-_i-k«. m *£mm±. ¦ ¦ Jm^*\ .:^\ W3fc*è2tâ- P \ MHEm «Lt * ____K-B:-' __s _^l^^*»^*^ra

__l^_r_Sã-Í_W__Kf_'x ^t_3É& »!• L__ ^_ S_R___P_*WlkSfÍBa *P ^sBaeala itall *_l»^ílí__l !__,

KH£.?^^i'*BttílffiKH nMlW^.mr^iS^ I -
^__-__flii • - WÊÊÈÈÈÈÈÊfflÈÈÊÈÍ

"TBITiliiTTlllTrTTi i ^ilS"i 1T> r«iMw Wly '-llliVI liAIH¦ sBÊBI^^Ê^^^ÊÊSm^Sl^i^^^^^Ê ,a_s-S!aH-l
^^__B__^Be^K_!^__l_l^-fasn-M-_wi3V^__^

«friP^s^l ,^^B«^*s^8^WMfj3>^BP M---.'_KyQ__wBi»_0-_BM«-_BI

4i*e»*»l,eB /oi rrccíí-fo ao oereparfo, so regrmor 4* China, prfo Chefe 4o Stttáo Motor EUnhomi

«10 er.*-.-.*t-..: ¦ 40 POVO - ."•»'• ' - ;1
pado 4l» io, rm |ran4» ptrte, ttm
*l4o o tovemo n«í**am«*i»f--n9,
eraçats ao e-timul* qu» Atpolt 4a

' BMrta tte IV-a4»sr'.». ;>«_-»si a dar
ao» crupot fr-.iitas» a prO.faKliaaa
è. ¦ ¦;. ::.„•*. rt. na certeta d» qu»
com tle. n» ttderanta da China
mait ftcil teria entrega*!» Intel»
r». 4» mio» t pti amarrado», ao»"lni»i»" m monopalto* dt Wall
«¦.-•«»•.. dot quslt Truman ultl»
mamante tanto m Unha apmn»
mado, ra.-*,. por qut dela te
ala.tarsm entAo tanto» amtfoi e

riam por c-mpJtto.
Btm ufc«*mt_ o qu« fot a alui»

tia da m«!-<u rorrupta do
Ktttminianc na guerra con.ra o
aiapáo. Em XWI avançavam oa
J.-t« r.-sf» ikS . trc.tc-ü , chinês a
«».»!•,!.*.. e *'.«•» n&o rUm o tntmigo.
!irr«a-"ji»«aiao que talaram com a
«temocracia qu» iriunfava em 4e»'nr:.;.- a.ias ;-:.¦¦».!. ra-. jà (in
mt»-.» dot comunUtat. Em l.i.
aBltanchai. atacada prlo Japio. te
havia defendido. tOtlnha. com a
ajuda do» comunUla» e outrot
patriau». emrc 41ea um cunhsdnl

Mat asoia :.»!-,---. alegar qut
o f enrraU» into mudou «iv ramo»
ao convocar ums Conilltulnte •
decretar uma ...:.-*..'.....a. i* ».
r-. a é a unitna ¦: = ¦ sou a* ma-
4lihaa. fiado ainda que enava na
preisKça 4a» tropas norte-ame-
rlcanas na China. Orde rc «*lu.
realmente, vir.» Con tltutnte
um elrl<-Ac« previa*, aa cadera*
dlsuibulda» ao te! prater «fe um
ditador, tantas para meu parti-
do. tanta» para o de voe*»? r

claro que nc»a i*entends Iara
nfio p .1- ii lerr.ar nitte o Par»
Udo Comunlia 4a Chi:» tator
deditro ds vlidris ns Ases to*
bre o Etto.

Cem a reiolut&o de Truman
mUnittmKte IniptraCa par
Mar hall. nt titusçâo dratsuti
e contraditória pode á d* _:¦¦*-
ir •:¦.». icbrctudo te o to-enio 4o
K».ai'rss Unitim por outro. me!«
nio K.isr.tv.ar ittitémuUritto o
Kuomintans. Nâo contará mait.

¦ri,, menti*, o aciitratiulma com
a »!.<!* 4lrtia ea Indtrtu «..»
KdtfaiiO) t .«tte* e naviai t*
Tio Ssm p»fa tuat «•*»• j»í"«j
mlltia-e*. t ttm «at ;r*.t!_"tiandt-ap" euntra at t_rc«*. «Jr-
mtxrat-e*» d» «-Tvíti maU facll
liste: A d» ter a •oluçAo do sra-»re problema 4<nt*>** 4o amplo
plano 4» ttollo naeknal pKpoa-
io -!•:•, r.sri- -,yx\ «-ue lio a
grande faic» reatmrnte imrrva»
tada no p»»|rtsfo da Chlnt.

di.elpulo» do (ranãe pretidrote | do sentralfiaimo. o dr. s, ¦:..:
falecido, como Watlaoe, IcCit.
Morgenib-U, etc.

i»!.-e?.o. no enunto. qua o tu»
premo rtpreientantc de Tntmtn
na China, o executor atl dt ma
política -chlneta". era precUa*
mente o tceretsrio de EtU4o que
agora aiiume o alto potto to-
mando atitudr* até certo ponto
.urpreendente». Oma cc-lia .Io,
; ..-«*ri. o» pendort» da preaidtn*
te, e outra, tm contrsdlçáo vlo»
lenu com ele», ot eompromluo»
eom a democracia, para a cont»
trot-áo de uma pai, at.umido» em
nome do» Eatado» Unido, por
Pranklln Roo»evelt, e além deue»

r.-.;.r¦::'.»• ¦ O papel r.'lt" O Ptr-
tlío Democrata precUa Jogtr ná
política Interna e externa do pai»
na marcha qu. Já se Inicia para
a» clelçAc» de novembro de 194S...

No caio pc»oal de Manhall.

^0OUE NEM TODOSSUEM' ísj.W
No teu úilimo número aqui

chegado par jüii do» "Bandrl-
rantt»" da P.naír, a rrvl»ta de
Pari» "I* Monde lllu»tr**' tn»
uma neta palpitante «obre a
eleição e a ?.*».«• do primeira

«Quande» Cate» voluntária», venci*
dot. te retiravam da cidade he-
rálra. aclamado» pelo mundo, era
com aa tropat do Kuomintang
que Unham que travar seus der-
:«:-:.-.-. combato, perteeeuldot p*»r
elas como te fatiem ¦:!-..::.•

Na ecnferlncia do Cairo, aque pre»idente da i» RepdbUãi Pran», bar com e.»a amlade. ena ali»i
*• •^/**;]|c«»a.ytncentAuriol. Quatro pa«t-jni:ade entre o» doi» fariído* e; TSpa*ie a»Im a tora da rea-"çáo 

e »eu« valete», o. anll-e*»-

na *ua direçáo. Ma* o funda- deiembtrarai* o j»,«lfr de» re«»
mental i.-V ainda é o mundo ».., da retçio. «fetem nio ape*
opcrar.0 franet;.. raiáo par qut na. a primeira v.r —,,•<¦»nírr.rn
»«-» HJcre* dlrlaioolrtat, coma ido Con^rlho d; Mlnlairot, ma.
La? Ttoquer. .empre actbsm fra* tambem o MlnrUterio d* Dttt**
crti»aii!lo no *eu intuito de aca-' };,-.*on_l.

náo deixou d» confesiar-lhe que, ,<,,» vUJatram no carro oíleial | de levar o» .orlsli.is» ptra o anciranriava a pa alvldade de- que |cVOu o novo chefe de E«-1 ti-eomuni»mo, para o campo da
ne- udo de Vcntll-e», onde ts reu* I reaçfio e do capttaiUmo. SV.

ntu o Congresso, para o» ElUeoi e»*es Le Troquer que enirsque-
re»ldencla pre»ldei>ital. Etam Au- cem o Partido Soctallita. cem»-
riol, B'>i.-!i. Duelo» e ftarrane. pirando com l»»o contra a cla»c

"inlmlrot Intimo»". E apoiado
no povo atras.» dt rvtrtldat e
organUaçim rrttlmente popa-
larttr, "-«Tifleará. tambem. qút
«táo ba problema» IntoluveU.
para nm :•¦•. .-ni-. dr fato dc-
mocratlro. para um gorrrno
con»titu'do de pessoa» tensa lisi
. honesta., detllrada» de gru*
pot iDsprltos, de tru.tr». de
empresa» lmprria'i.-as. de
camarilha» de monopotixadore»
da temu

, certo, t-.ini-i.ilr.i. em ,* n.".. (rm-
po. que é preferível acredIUr I 4™-* reconhecer que na China
no poro qur rm ,eu» f.smoso» I «le »e portou com dignidade, pro-

mirando icr o mais Imparcial
poiilvei dentro da orientação an-
tl-democrállca e de apoio visível
ao.Ku.-...::,:. i-.-r. que lhe era {ra-
cada pelo Departamento de E«-

j Udo ao tempo de Byrnei. Seu
relatório final, ao abandonar o
território chinêi. é muito exprei-
tivo, por te tratar de quem te
trata. Uto é,*do mediador á« or-
den» de quem citava hottllizan-
do uma parle para fsvorecer ou-
tra. Difícil era o acordo — dl-
tia ele — porque havia de um
lado comunlitas intransigente» .
do outro, no Kuomintang; ele-
mento» corrupto» e reaciontrloi
que tudo faziam para torpedear
todo e qualquer acordo.

Mas o que para o general
Marshall aparece como a Intran-
slgêncla de alguns dirigentes co-

TRIBUNA POPULAR S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES V

Ot corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. devem
dontro de 48 horat vir prettar suai contas, poit dc-
vido á Campanha Eleitoral muitos te atrasaram, o que
tem prejudicado seriamente o nosso sorviço de rece-
bimento e controlo.

tt» dla-K» do Inimigo comum e
o H*d empenho em to dar com»
bate aoa eomtnustas tAo •»•.:-..-
tio ardorotoa na luta contra o
invaor. Era freqüente, naquela
época, gerieral« com divisões tn-
tetras do Kuomintang paaaram-
t. para o lado do Japáo. a fim
de «jue oa elxlstas asiáticos os
utlllataate na perseguição doi
bravos toldados de <2hu Teh. E
a Elliot. seu filho e confidente,
diria o presidente que o Kut>-
mlntartg empregava mais coa-
tra as exércitos comuni* tss. en-
gajados era duras batalhas con-
tra ot Japoneies. do que contra
os Japuneir.» mc-.tn.» aa armas
recebidas dos Estados Unldce...
"A China noa eitá causando
grandes tran tomos — seres-
centava. Chlano devia acabar
com e-sa luta latestlna. chamar
cn comunistas para um governo
de uniio nacional e todas Juntos
ie lançarem contra o Jacto. Que
ajuda para as Naç«è»ea Unidas se
Isso aconteectel" •

Sociedade Giuseppc
Garibaldi

A Socirdade Oiuscppe Gsrl-
,» ae o.s-n- airivoitc. «- . UM| nMuak hoJe, 2 do cor-

munls as chineses náo é senio ^ fa Jfl horaj & ^

BiEfflll-SE COM O F. C. S.
9 ram cura uno

Da Comitê Executivo do Par- querido pnf» Irmão e uma .Jo-
ttldo Comunista Uruguaio rece- da á lut» pelo progresso e pela
beu o senador Luiz Carlos Prcs-
tes o seguinte tal-grama:"O Comfé Executivo do Par- j
tido Comunista Uruguaio, em |
toa rtunl&o de hoje, resolveu {

diante | enviar-lhe calorosos felicitações 1
de uma encruzilhada: preferiu pelo triunfo obtido pelo Partido'
a liberdade á escravizaçáo. ten- Comunista do Bmsll, o que slr- 

'.
do na vanguarda de*£a luta, co-Intrica nm grande avanço no i

uma Justificada desconfiança —
adquirida numa longa expcrlén-

| cia dos fatos — nas promessas
nunca cumpridas, na tática en-
gnnadora, nas faUas dcclaraçAcs
de amor á democracia c ao povo-desses autênticos gangsiers que
cercam o generalisslmo Chlang
Kal Shek. E ninguém mais ln-
suspeito para dlzé»lo do que .o
mais famoso dos escritores e pen-
sadores chineses, nrV. menos lido
aqui no Brasil do que nos demais
países do mundo: Lln Vutang,
autor de "Momento em Peklm" I
e outros livros de vasta circulação. I
Ele não é um comunista nem se-

Praça Olavo
Bllac 15, sobrado, a ntvembléla
geral extraordinária, sendo lm-
prescindlvel o comparecimento de
todos 06 sócias, tendo a tratar
do» seguintes assuntos:

- Exlgrncla do Ministério da Jus-
tlça;

SitucçSo financeira da Soclc-
dade;

Elaboraçáo do programa das
futuras atividades sociais;

Assuntos gerais.

liberdade era toda a America j quer um vago simpatizante dos i
Latina. Saudações fratern*U. —
Pelo Comitê Executivo — Euje-
nio Gomei — Seorelario Geral".

Em resposta, o Secretario Oe-
ral do Partido Comunista do
Brasil enviou o seguinte despa-
cho telegraílco:

"O Partido Comunista do Bra-

Não Há Motivos Para
a Anulação das Eleições
O presidente do T.R.E. repele os boatos

veiculados pela "imprensa sadia"
A vitoria doa comunistas, nes- i aos maiorais da reaçáo. Tanto

sll agradece a mensagem de fe-
jüiTitie-tit-s do Comitê Executivo

comunistas. E' um liberal, de
Idéias que náo se diferenciam
multo das mais correntes nos Es-
tados Unidos. E para- êle os cul-
pados da prolongada guerra civil
na sua pátria náo sáo apenas os"corruptos" do Kuomintang, na
deflniçáo de Marshall, mas tam-
bém o próprio Chiang, "homem
ninblsloso que só faz promessas

do Partido Comunista Uruguaio, i de paz e anuncia projetos de de-
por motivo dc sua vitoria elei-

I toral. A consolidaçã. da demo-
i cracia no Brasil ajudará os po-'ves do continente na luta pelo' progresso e pela 1'berdade, con-

tr- a tirania de Morinigo no
PParagnai contra as manobras
guerreiras do imperialismo. —

. Saudações fraternais — Lul-.-.
i Cario» Prestes — Secretario
| Geral".

mocratlzaçáó para melhor se pre-
parar para novos assaltos". E' n
sua tática de sempre. Já desmo-
rallzada por fim, pois enquanto
seus adversários, crentes nos
acordos assinados, ensarllhavam
as armas, êle. da trégua se valia
para reorganizar seus exercitas e
lançá-los traiçoeiramente- á luta.

Milhares de vida Já perderam
c«s comunistas chineses por.» ter

ta e noutras capitais do pais, ao
que parece ainda jiáo convenceu

Prossegue a exposi-
ção da imprensa
clandestina por-

lesatuguc
Continua despertando grande

entusiasmo a Exposição da Im-
prenr-a ClandesMna Pcrtugucsa.
organizada pela Sociedade Bra-
eileiia dos Amigos da Democra-
cia Pprtui-ruesa, que todos os dln.s
está aberta ao público das 10 30
ás 20 horas, no Salão de Expo-
Bicões da ABI. 4 Avrnlda ArauJ.)
Porto Alegre, devendo encerrar-
So nó próximo dia 8 de fevereiro.

A farta documentação exposta
conrtltue uma demonstração elo-
quente dtl glprlcsa luta que se
trava no solo portutruês contra
a onre-íSo fascista do governo tle
SnlnMr. Visitar esta exposição
«S homenagear os pr.trii.tns da re.
ui-iss-sii".;.'. portuguesa.

assim que a Imprensa "sadia", |
ainda onotem trazia espaçosa nó- I
tlcla de que representantes de va-
rlcs partidos iriam pleitear, em
pétlçáo conjunta, a anulação do
pleito.nesta capital, sob a alega-
ção de supostas Irregularidades. í

Respondendo, porém, ao choro'
dos vencidos lnapelaveis . na cx-
pressa:» popular, o desembarga-
dor Aíranlo Costa, presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, ncs
fez ontem as seguintes declara-
ções:

— Posso dizer que o recurso
em nbreço-não tem fundamento,
é irrisório quo se pense nisso.
Trata-se de um velho recurso do
políticos já desprestigiados e qua
.'o:-.im vencidos. Porque e.iscs 11-
deres políticos não fizeram as
.suas reclamações antes de ter-
minada a apuração? As ale
gnçôes de que se '..tillsam
náo podem de forma alguma
Justificar a anulação do piei-
to quo transcorreu na mais
completa ordem c lisura. Nfto sn-
bemoo se heuve lnegularidndes.
e se houve que os descontentes
mostrem as provns. Então q Trt-
bunal Eleitoral agirá.

Votação psns irares
Resultado de 1.586 urnas apuradas

dor.
t.a Pedro Carvalho Braga 10.218
3,9 Agildo Bí.'rata 9.-190
!.° Oetavio Brandão 5.121
i.° M. L. Coelho Pilho .. 3.996

. i».° A. L. Bacelar Couto.. 3.716
rl.° M. V. Campos da Paz 3.660
7." Arcelina Mochel 3.612
8." Apariclo Torelly 3.600
9o Arlindo Antônio Pinho 3.124

10."- João Massena 3,072
11.° Ary Rodrigues Costa 2.761
12.° Aloysio Nelva Filho .. 2.660
13.° Antônio S. dc Oliveira 2.603
H." Amurilio Vasconcelos 3.535
15° Hermes Caires 2,303
16." Isuntemy Ramos Silva 2.139
17.° Joaquim do Rego 2.079
18.° Odlla Schmldt 2,057
19." Joaquim Barroso .... 2.013
20.'» Heloísa Prestes 1.751
21.° Carlos Fernandes .... 1.743
22." Lia Corrêa Dutra ... 1.733
23.° José Laurii.do 1.708
24.° Sebastião L. Santos.. 1.696
25,° P. P. Sampaio Lacerda 1.554

26,° José Luiz Calazan» .. l.Sip
27." Slnvul Palmeira , 1.391
23.° Syrio Ribeiro ....... 1.347
29." Letelba ic Brito .... 1.302
30." Astrojildo Pe.-eli"_ ... 1.381
31.° Pedro Motta Lima .. 1.234
32.° David Lcrner  1.033
..3° Jacinto L. Moreira ..
34.° Luiz Laoroix Lelvas..'.
35.° JoSo Batista Lins ..
36.° Aldenor Campos ....
37." Vespazlano L. da Luz
38.° SldnSy Resende 
39.° Antônio R. Gouvèa ..
40." João Batista Tavares
41.° Homero Mesquita ..'.
42.«> Euírasiano Galvão ..
43." Secundlno Pereira ...
44." Ester Roque  531
45.° Antônio Lemme Júnior 51"
40.' Alberto Carmo " 434
47.° Agenor Jcrquelrsr'.... 397
40.° RussildiaMagalhãe» ,. 362
49.° J. Batista Nelo , 25.1
60." Waldir Duarte ' 19a j

Jòmadia
Bem faria a editora do Chato

em inoupuror uma coleção de
¦memórias de grande interesse
aventureiro e psicológico, sob o
titulo: "Eu sou um renegado".
São sempre curiosas essas con-
fissóes em que o indivíduo conta
como cuspiu em cima das melho-
res e mais belas esperanças da sua
juventude, ou como progressiva-
mente st foi vendendo e veio á
queimar o que adorara e a ado-
rar ò que queimara. Essas expe-
ríincias humanas atingem o seu
pontomais alto no complexo de
não poder abrir gavetas — as ter-
ríveis gavetas de onde saltam os
fantasmas de um passado traído.

Há o; cínico* da coleção, e estes
são maioria. Tendem para o si-
bqrttlsmo t a boa vida, á sombra
da extorsão e da chantage das
classes dominantes, de quem se
consideram credores pelo fato de
terem renegado. A consciência
suja não lhes dói. Lançam-se ao
dinheiro, á mulheres, ao confor-
fo da vida burguesa-com uma
sede que não deixa de ser como-
vènte. Mas mesmo no esplendor,
nas luzes, nos perfumes, nos sais
de banho — êlcs cheiram mal.

E há os que não dão o braço a
torcer. Simplesmente fingem nun-
ca ter ter tido nada com a coisa.
Dessa espécie é que dizia o gran-
de Heine: "São renegados tão re-
negados que renegam a sua pró-
prta condição de renegados".
,. E há muitos mais para a cole-
çáo. Há oa sofredores, os arre-
pendidos. Há os ferozes, do tipo
pachos .incabulados da reação. E
ücriot, tanto mais façanhudos
quanto mais distantes. Há os ca-
tegoria está inscrito o sarcasta

de Andrade, que fa-
zia piada com os outros e
agora faz consigo mesmo,
Contando como tem sido um
completo boboca. Náo se incomo-
de. Osioald. Você, que sabe es-
crever, náo deixai d de ser incluído
na coleçco pelo seu dileto amigo
Chato.

, ISAIAS CAMINHA

hto o r uretidentt- eleito, o pri•»»«:.:n minittro demiaionorio «
o» presidente» em exercício 0o
Câmara cio* Deputado» e da Con-
»eIho da República — o» dul<
primeiro» *ocI»ll«u» e o* dol.
últimoi comunista». Quatro ai-
ta» piTionalldade. do iltuclont»-
mo frtincíi nos dia* de boje -
comenta "Le Monde Ulustré" —
ma« em 1044 quatro cncetrcerei-
do», quatro homen» preto», com
tem destino» nn» máoi dot pu-
ltclal» da Qettapo...

A elelçáo de Aurioi. um tocla-
lista, honoto, um patriota que
Jamaii participou da» campanhat
antl*comuni»ta» do» grupo» mai»
oon»ervadorc» £o seu partido, é
considerada, allái. pela impren-
sa parisiense como. um dos me
lhore» lervlçoi que o Partido Co
muniita poderia ter' prestado
democracia francesa no decorrer
da crise recente que tanta» apre-
entoes causou e foi felizmente
resolvida a contento.

Partido majoritário na Câmara
dot Deputados e no Conselho da
República, aos comunista» teria
que caber, de acordo com a tra-
-ição parlamentar, a chefia do
gabinete. Ele. reclamaram o
po»to c o» locialista» oemeorda-
ram com isso. Mas para a íor-
mnçáo da maioria seriam nccc3-
«arlo» ainda o» voto* do ratílrra-
lismo.

operaria e o* camponcte* já e«-
ciarecído».

E* pomIvcI que multo» do» II*
deres lOClaUita» nfto estejam «a-

i tiifelto» com a situação privlle-
I giada t que chegou u «eu par»

tido. d •;»¦¦.-. -- »Uti derrota elil»
! toral de novembro — «ttunçái»

privilegiada que ele náo estaria

muni».»» de atu-ucl. que hA
tanto tempo vinham rsrendo
ehantrigcm coro a* "litas-ty»*" In»
ternaciena!» do» crmtinísta» —
o que o* Impedia, «etundo ele.,
mesmo no» palie* em que eram
majoritário», de "por o» pi."
na» rep-rtiçtV» milltart». Ela
porém, a Prança, a democracia
líder da Eurnps ocideniil, a mslt
influente dtt naçõe. latina», cora

o comunista c patriota Prançoia
Billoux no sranfe MinUterls
coordenadot do» da Uuerra. Ma-
rlnha e Aeronáutica, nu Minta»

agora defrutando »e nfto fos»e j teria da De»fe*a Ntclonal.
E quem na França — coma

Já per*juiit«)ii Duelos — com
maiores mérltc* que os comuni»-
ta», dada «ua atunçflo na luta

dc diríçSo do Parüdo do» Fu-. contra o nailimo, ptra o deiem-
zllatlc» da rança, o Partido que penho de tio árdua e Importante
foi a c.oinha dor«al da Re.ia- tarefa ligada A icgurança. dt pa-
tencia. E que por i»io momo. I tria?

o patriotismo. »e não fo.»e o
nmor á Republica, a habilidade,
a grnnde yltio política de Tho-
ret. Duelos- e »eui companheiro»

liffi ma oo mil
sueis mm m m de
MHLIIII ÁFRICA DO SI

PorH.A.NAIDOO
O autor deste artigo é membro do Congresso Índio da

África do Sul c do Comitê Executivo do Partido Comu-
ntita da África do Sul.

Rccordi,-nir vivamente da ex- considerar em raultiis nniu: a da
pressão que tinha o rosto de Poses-sit» de Terras e o Lei de
Smuts, quando a delegação do ' Representação índia. O Ucueral
Congresso índio da África «Ia» Si.nnii-.. ao apicsenlur o projeto,

Ilerriot, lider naciona' doi ra-
dicais, estava di*pn*to a entrar
em negociações a respeito, ma*
contrn ele — homem táo Ilustre
— uma conspiração no seu par-
tido. alguns de cujos deputados
o conselheiros haviam entrado
de cheio no cordão antl-comti-
nlsta encabeçado pelo clerlc.il
Schumann, tio M R.P., o mesme
S.eiltumann. "herói' da Resisten-
cin, acusado pelo coronel Faby,
ajudante de ordens de Dc Gaul- ......
le. de não ter tido coragem para! .^ 

raça **""»• levar na 
T 

mc"1',dc protcfto nacl°"a1, Nu,n-
 «¦ paraquedas na Nor-1"» a •>ol,ll,a da *u.>r™!3<** « »"•*"¦ "cel°.n<" di8' io

¦ branca no seu próprio pais. i IMahatma Oanuh». houve uma
O Congresso índio da África , romplcla soll_arieili.de netra os

do Sul havia clcgdo uma dele- j índios. Reuniões cm todan as
I (ração composta «Ic cinco mem- i tendas e poderosas manifesta-

Deixando de Indo Herrlot, os I bros para ter uma entrevista 
'¦ 

ções cm todos os grandes cen-
radicais e os indepen eentes teui.com Smut.s, a fim dc protestar tros marcaram o inlrlo da cam-
aliados tentaram subslitul-lo pelo ; contra a lei de Tossessão de Ter- panha. O grito se estendeu por

.Sul teve uma reunião com ele. declarou que o icverno hasln
Sua expressão era fria e dura, decidido considerar a questão
r.cm o mais leve traço de emo-! índia sobre as mesmas Ilnhaa
ção ou dc sentimento. Encontra- I çuc se haviam seguido na quer*-
vamo-nos frente a um homem | táo africana: por melo da ee-
que drsempenhou um papel im • fregaçáo.
porlante m» estruturação da hs- A 13 de junho de 1946. o Con-
torin mundial durante varias de- reresso abriu tua campanha de
cad.ts, Smu's é um idealista que resistência contra a Lei do
pode teorizar sobre a uniade Ghcfo, declarando um movi-

descer em
mandla ao
frente...

abrir-se a segunda
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Inexpressivo Gasser para fazer
causa comum com o M.R.P, na*
3U09 provocações nnti-comunls-
tas. Tratava-se de um plano pc-
rlgoso, destinado, sem dúvidas,
a turvar as ajuss para a volta
dc Do Gaulle, Isto é, para a dí-
tadtira militar.

Foi quando o Partido Comu-
nista resolveu desistir de sua*
Justas pretensões e dar o seu
apoio ao Partido Socialista como
o menos comnrometleio com a
reação para exercer a Preslden-
cia da República e a ohefia do
gt.vprno.

Matavam-se assim dois coelhos
de tuna cajadada sô: aía3tava-.-<e
o M.R.P. tanto da Presidência
da República como da chefia do
governo (posições que poderia
conquistar com o voto da direita
clássica e com a perda da auto-
riáade de Herrlot sobre os radi-
cais e seus aliados) «t dava-s.>
ao Partido Socialista umn opor-
Umidade para reconquistar o
prestigio perdido nas Ultimas
eleições, ao mesmo tempo em
que melhoravam, graças a esse
apoio dos comunistas a eles, as
relações entre ambos.

O Partido Socialista «Ia Fran-

ras. tuna medida que coloca os 1 todas as partes: '"Resistiremos",
índios perpetuamente em posl- , O primeiro grupo de dezessete
ção dc infcrior'ttadc. A medida I voluntnrios. e. .•abeçados peto
tem o efeito de seg .gar os in- | dr. G. M. Nalcker. 1'resldenle do
dios e velo a ser conhecida como Congresso índio de Natal, en-

a "lei do Ghcttc". I trou. em ação ocupundo um pe-
Pedimos ao governo que não i daço di terra na área controla-

da pela Durban corp.
Os sete dias que se seguiram

levasse a cabo a lei, mas que
pusesse em pratica as medidas
sugeridas pela Comissão de In-
vcstlgnção. ou seja: que se con-
socasse umn Cnnfcrcncl? de me.sn
redonda entre a índia c a África
do Sul.

Todas as nossas demandas fo-
ra mrejeitadas, pois Sumuis já
havia traçado o seu caminho. De
regresso ,to salão da Con ercn-
cia, os delegados do Congresso
escutaram o relatório dos co-
itissoii.ulo.,. Na acalorada dis-
russão que se seguiu a esse re-
latorio, um delegado atrás do
outro foi se levantando e fa-
lando em apoio á rcsistcnc.a j
contra a medidn governamental. |
O Congresso, organização supre-
ma dos 300.000 Índios existen-
tes na África do "St I. decidiu
mobilizar toda a comunidade pa-
ra lutar eonlra a nova medida.

Enquanto isso aconteci», o
Parlamento se encontrava em
cessão, cnfren'andi> a lei mais

foram uma tlcmon9«ração de que
extremos emm capazes cs fas-
clstas na África lo Sul. Bandos
organizados lançaram uma cam-
panha de tcrlror e dc violência
tipicamente nazista. Homens e
mulheres eram espanendos bar-
baramente nas ruas até perde-
rem os scntldi. . As tendas doa
que resistiram, foram queimadas.
Um índio. K. Plllay. foi golpea-
tio dc maneira tão brutal e co-
vardir. que faleceu dois dlns mais
larde num hospital.

Inalterável» dia ile do tenar,
| o» dezessete heróicos volUB»*

r'os se tnantlveram firmes ••
ercu posto. Seu h-roiàino e SSS

1 valo» vieram a ser um chnma-
mento de união c de ação para

I os centenares que ihcs seguiram.
Cerca de 600 voluntários foram
presos e bestialmente torturados,
mas a campanha contlr.ua. Esse
è o antecedente da presente ten-

ça é um partido de base opera-' Importante que havia tido de i sã.» cxislente na ,\frica do Sói.
ria. B'oi tle uma olsfto nelo ve-
rlficada depois da primeira
grande guerra mune inl que nas- 1

! ceu o Partido Comunista. Thorez
e Cachin, por px-mnlo, v'erain !
das fileiras socialistas, Depois ! |sofreu o velho partido unn
grande Infiltração pequeno-bur-
guesa. Intelectuais das clasaf,
médias quase aue dominam hole i

F TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vendem-se ternos de linho, casimirat ou tropical. Novot

!¦ 
es usai-os; á rua do Lavradeo, 13 — Desconto do 5%

apresentando este anuncio
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[laeaçatlas lie dnslruiçãoiluiitan pri|rKHHI(llt IS ROS ÍJS flÉS(W»
inUfilSíuüS CífSílS K6 V_SZ LQ_IOi..^~.^~~~"^««u«"">••«>o-co™ii>-..fcwíoN-ci-»-u.F.d.c_. a-^Tt-rwinúai£s-2s casas,»
Enorme petlra prettea ft rolar do morro
Oi mor*dartfi ittolaBMBl providenciai tU» í^^jíf f*^
ftvôorj tindei

Um iiaMas o* m 4* *u
r* £? Va *>___. rv^u- <mm
f«6}«t Ct fttitl**. ÜStfett* fcé¦i»W»» 6* Pfe4**« ««"*>» • iMI
finu, ímiwm» p_h «mmmnIi»»»
«w NM***** t IM ..««»,•• «J«
wm wwJíta t-« ««A* ... ma il
iMíãm h*U t« ttt<Ji.*«ftfc <*?
* . *»* _•+« tM_i*m «»rf <*««»=
g*» 44 «mmk«a- cw» • tKiw
M ttw* «* tanr ltt%.t l«f»y»i*'
(H) rUfeUÍl«Í. HtMjflWM. pw tal»
«ã r« ptait pfttrtt, *»«¦>*» i

C«iíH» tsiOf ^ ».» tm r, «j. (Se
e»-' * «»-« *«»¦•• tu te o» ?««*¦
têWftt l.»l*kr.» CU ,!«;'»!-*«¦
ttut Mnttft. o cr. vkati» *#»»
lÃ ff_fis».S4l,-» 4» »-.» JMtW.»
r*. pwplMHí» m «*•*** *r a "lltí-
9» 4» K»«r. t ta ur («I» ui
•mr}»-&t,JM*'. tt-» -';-» Ia»
ií»í;.» * ««tem t^jsr.itc «4_e«a
>»«« 6t» ««rs :»»• «M,**u,u
n _-WU_(í>» _*tj»ít

UM "VULCÃO Di. AUt\\ •

I * >.í»,ii- f u* »...* r aa -' &
WK ifflUl S«*ftUf*tt. fl A» AA W»0-*
M. caufM UM «.ituituí.. a u*
«» 4a •»!» «¦» 4t NtÉ". Ho *•*
t... oeut • «uuf. *» <ru< ema,
ma c.i>.<* t-uí.-*^i o. Lu.ta
Unttte. que conitniltl a ín.
t«_». MU) «IA MB_0 «i» HKUWt.»
U .«Ul<l |WMW aa «ttíi...a «ir»-
íwCaí-í. CWtt Ai|UA* VttUUM.
»aa.. m «mmw «a pttim e viu *
:*)<•»» in;.t»<;» (Ur MU» i-Ut*
:<_o;;_«« te tm j*.»f ;v M l'W
.g»_ ptKUim»* o sr, »¦_.*>:o ls*
líMÍC 4o ÇU*. JWOIU pí\>»l4-ÍK:.*i
S9BM _«^u«rf pe.s«o. !«« u.a a«-
_„v.r. a 1'rrirliwa ti.»i>. «• '-
:,jtT„.'j. t»-e tkiai* fie uma ls»-
rr. dt lnv#.l«aç«.. iu**:*as-'.íw «j-c lo«e tn.bt.ta. pj!« a
-Itarc» 4t HwtV e u*i MM* vm
-v_;c_... ee a_u.'.

A BARREIRA CEDEU
Anie-oatos, D. l.aj Usa-

rt* • ura na ee&lnha cora suas

ü# I il llil' **" '
Uii llVllV'11 «,¦»**<• IWI.H. * *»t*«t

»4.»l»« ¦MMll •!« SAk..*,».
f..-.5 .'.K-S (r*Bi# HA rtsa. e n* _4«iu,u »•_•*« mm. . •«-•.*

fr*fn«* t*t«r* Mh» •> «r» J*»*»*"* *• "tjptsw IrMM « |_pai
tMM-4 Oms*I«m*u» f-"*»»» ¦•¦ P **¦* •»"

. U-f4t. 4» 8Rfl M«* í.fcWiUw. A|_wm !•»•»»*.
A barreira, mlll toUl* ft Cli»»% W*n»i<iW» tM*» »it«»lí** tmt aimta aaataamm aatatat mm

s_*f <_. iNAtts-. # • ftl'u*a »«4!*«a. »#.»*»»* « «tK****»»» *»
o!»|r»»*j uto ««tar #»r^*i* a ra» j ****» r««»»»'*»* ptfa »»•• Im-iiii if >v«w 1 t«s, ».•»«»* .' MM M
M«Vy4rWrA»«B O OOMKir sí**m_ fcr*» au •«•»•». |M

tii-s_t.tn-.Arnv> '«» #h»mIi,w *»>.*» *»•*< «m*-
tx •! u ís a%**f* <i»í s**a' M i*««t»« <*« »*»*» *M *M ** '

A|«»tnH» 4* €í«t«- twt nt4N*$4*NM*. M4»» mmMmi MH pm I
4a Coartiá PsuMCsAüt»» VtíÊà \mH tia M #*^« s*«rtw«- MMM]
f» 4e Vai W*ft, («4 #a M* aic--»4»-raw»<4tt«»*i a»««»s_ *•• «i« {
'!'."... psOttil pa&Mb ; imU'»- *»<••*•«•**«• »'»<« t«*».v«» art»**»

êüiWBíir na iHtfi»» e t «ysin^i
KfiliMtie. *»t«j*-ir t-üí a ' !»_f
eu ée Hiá" rtt**»*«f»e. «xn*.
MCt1 # tfo» «»r»«>«í»J- Wffi* Ét»
tt * a tit m- M** 11* «t« MMh
cair «!»#*» 4tt« fM-Plt_, B«»
M*l «i< «'« H*W»»»i» * «Jvt M»v
B»*4 tfii.íírt f.'_ uur.r.s fiif
»at*«|i Mswtí» • tia r»>
CU-er (tf fMKi» _.- UiüfM A»
ea a €a v&» ifctortt. w** we
i: * «tt «'í-unlf im «:*(«« 5»*
ui:. 4* aferti».

HOVt CAJ5AU AMer\ÇADA8
A "Usn* 4» Neé" la««tm é

t-*«t«/«. Kum 4a» ;«t_> aritulo
i.r».*Am. f<s<n t t»v* *»'r hi
t me*e« <» ar. av ;í»t cur.t»
A..»:yur,!f pt'Â é*<em;rfs*1«,
ttm ir«i)*ftA»W«**e de mmlxti
t <i>tu RIU». Viu * ti»»r»4í» »-
der d»! mein»'. mai nio wl
<*i»:t pus-.* rio um c^t» • -¦>>
h». Ao U4!«k, t t*.«* a»r»t%_a?.
Pãeeesie 3 l^arn atMnftms^a»,
Ou«1»tw s» fam'l!*? »pte t'!Hta
penDan««fm ;¦•* S-e»' «•* rua
Ha»ít;»t Mae--i«*-»n. ü artt, A
(-nl«a HiV'f.» f MSM* RtBIfia
ta tinttr» a pitKtlra t*tA re»
tirando n» m^ti srs» pmc9
a sejwnda fetl»»ju «t m* pa"a
a rw!í«wrl« 4e uwt tf '

Dr nftdft ftdiantstm oa tom*e\ha» do Serviço Nucianal dc BdUOI
ç4o Sftrtitaiift Côm cm Kaíxks tnUríot que recebe o p»*o nio '*• • * *™n]_

pode nrlquirir mim ftlimentot Ctmxo aste^umr t> nbstteci- u«s*«» ** pam
mento d« cidft<4e

MMM *•« *•' "ta ttftMMtl if^tWMHWi »»*«»>• • *** !i'«M»Mi« %mm tt*mé*m ê»
tm<. A a» * pitlí(lt ' I »'*« ¦¦»• •«»»» nrtnU é* i>»< m«f rmtmm* **••¦ »- ' •¦• •¦ ••
._.....-1. 4>l«.ttl.,««i, nildm ««• * « ».*..«• »*,!.«.
ptmm.m.tm .*'• '•»'» m ..1,. t » _'..;. ••«, . «m** p_m «t
«M* A» .- I.r .» 4> MM», ft I »-»*. * ,l»rt<» fc^-l í t»t '.» 44
•*•'._,-» .i**.««i. a» paM(wi< 

*»«»-.» KMMiA, __* »«u <u
«A* p--Utl» B» -MMltüSMlft'ft .v, WtM »*(*/««» ft*» fl

At I j«i,.„ |Hm t»> •-»»» ft Im

.««.». HttpMftMt
Oi •**&# AAN tft r*«i

1. \ ¦ 1 - 1 :•! . »

rst

li»».

ft l»J»»- »•%•

Mrat rt» ia* e tM*aB
|m_ms< Ot MM »»*<** «Hi*

,_, nu.i»»/i»» ?•!»•*¦ fe (H_
ft«w«_ftiU tr** *• aai* »<*»#*»
MptMMth •- aa* ttMMR Çt»-... a f«wft (tft MtflMt al»*
».»*_ ««ft* t«ft «»*•»•* JH.4'»^

ftN«*t

ttts (fa* i.tCTlfltfrftt * tmtetft'taf.ftt a*w, MSVM •»•*•• w*»*
r^a tr »i.í.. .xi.^:«rcf_M'. »«l ss*** t»»»«*. • »*t4wrft« *» <r».;
Iseal. 4í4» *wt*r,<#»ví«i <« •*??¦ ((¦•*•* ** tita-MM-MM * *^i !
fei»!*» t u» (w_r»httr» O tjre »»»»w».<•»*. *#*«» _MMt •*.»*» »
.».« »•-. f«t tdterCllt* *n««l» ',4a miMü »a-»it»*.» w-tm |
«.mie t* Mfeílaí*» atw»çf4»».>taiwa' «"•?• »*»B»~ MB *^*ft i
Atí c*»,-» a U(»t* a fw»fr*r»í'a: t*w ««* • t«««»« A» •>%**.•*• ,
kí* tespar» Rtr.lt.re4 «te»*. •*«!• * ta» *h*» MbMMtM
pr*'t*« r IwlAtrw» e f*0?« 0='P»»'i'*«»»t*u « »*" *»* MM
«i-eaÊefW éa toeal * a4>«t» l«m • «*sa mat* OhM M
eis*. ís-t-P por w*to iBMnMKlltBMI aalerWm»»»»*
títa um »p«l« A- auwe»^aí« &<»ji»aH*» lt MM nt» »»u«(-_ M
»enUÍ« át net t*a% fsalivas s*. !»su*rf:*, _*&¦ __ _bp paaM
!»m *u«'lt»_«» írn^num-e e|4a j.r»p»s»f_« d» tu» a»» M
at»4 j| >,--••-¦»¦»! \nx tfetMtl^M pN»»» 1-tH "Hiwwi
r- 1 ¦: « tftr ;«»».•-, a C*Ba'fc 9Mt-»« tftUBUf _¦ »» fi »*•
4ia DííHltóí». Ma a ,_._«.»-»<»* *m 1—»»» *U«

1 pglM m
, AU M .n^t-a. I i*f.»fc.».»

.. , -i»,v » .. 1- • »n- **•»»** ' »M_
r»r,i»li |U I' W» m> fft««*ftft. I •.

HÍMH 4» tc*»U»lMt . «M.'«
I <!_»t»,i» MmtMUlM a p«*«n«»

Mtff MM MM
ll» NI» tOm

?»«.. Kh-i « • ft *» iw*_ MA* »»»» s»™.- r«»ft m I
»,. fttUUb , * l^J*.«,,„.,«. 4. tV»lHftft

t •<¦>! Mf^"»' lt hÜí ••"•**•«h** »t. « «rt* ' tmt* »(-« twê-t |»«f_a»ai *U*
palMH-l IMMM •**•*• ****•»« *•**«« •» P*MM l_H; . r.r. t^t» ttm. a PURM-P

i-t!RUSa • *_•¦••» MMMMMMi
ftf-.» BMMI '»••»» »« IM »*
i"i>'« |t »>*»-' A ft«t:h» ft
l-t ..mm.t.A. »*««W«_ • ••*•<••
-. f.,»'.-»». * |Aft * MIM. fttft»
(«ft íí v!» t»»ar»K«..»«'rt !>»•*«
im*4. • ,«».«».ru*. « v*A* a
»¦». »i«-.. *¦ ti* «•«ii»4»<»\. a,
.•¦•,<•,.» ft '-»'l»»'r ¦>«

«rr
r»tt__»t«

ftftn «A* »««, II-(».»_». «,«««<
PMMM fi a*» *(»*«»»_• ! «_.*. ..(_..?£»> a-.m ¦»»»_. ns

«ttlrrft p_MP-M t*J|Mttl Mrft ft»". ** 
j^. Itrr*»

,«zn ttit IM-Ml • ¦

Jl 
'rt» 

1- » i4»' ' luto (U* * »•»r»
t- ft r».r «...

POMO AUI__Mtl_M-l tam
tu v. 1,1 > »• 1 ! \> X 1 r i.t v» •

• % tam,
ktt*»|* ?«* «

HMMMH
**» 

f t* A*?U««ftr« v*t» V« «*»**»«tti
„ : rb» •.»»»»» É»*aa wMsMMM »»*r

UMlriUt t*ft« •»!« M*ta

»«. 4rt»*_«r*f»» ttMt *M MM M
I -»ir*«* tt Brflti»*»» A» MIM*
1»,.,, r«_at **» ma nit-i-.*» mr-
tx„in d>»« M MWsMi MHH

TAPECARÍA
ELITE

1 »},<" ¦•'» — t>#*ftta»*»»ft —
M.-»r » f:imt*dm* a

Am»»rti»r
C«tn**e|rft a tttt.tma* ntta

a ml «mn nAítr* •

i7.» t« C-trM .» —
Tel. u n&t - K-

TERRENOS
Vernlf? rr-t Ct*'** t> Cft"l*1

sua*». D* W»*^ff*»* Or.Ctt. d«dft t ..i! ttmtríeae. a
uma jK4ra tawma latí. direta- ,.^_ __ ,.,, t£(„ ^*,„
uvciiic a sua caia. _e»u-us!»«1o-a
paretaimctiie. Por jm*. râo
:o«:*r». Em »liu dtao retirou:
ot m_veti para a eua dt uaia
íill*.a. snwraabí» â Trareaaj
Ouama aí. Ootcm kt • ho:a . a!
fctrreira Cídeu co««p".e(amer.te. ]
inetílutlo a realdeneai 4e D. (
jjata. A» lesdaa ccmit.uam a*

r.r<-t_..w» «te Cri KM. Tr»"ar
& Trata Tlradeníet- 55- tob-ado.
cem M.c.i)..r> Tri. t: «.«..

tt
TERMOS SOB MEOIDA

Sedai - Brinc - Morins
Roupas fcilas - Fi_.r.-_5

AV.Hllil:RHASAini»-n

DR.
ARMANDO FERREIRA

l :¦» • . '¦!.-,.. - Irjrur

Udftdei (vbcrralofte e 4c»cr<M
otik>o«atn pnto8>o!_.-_j

anllkitl
(',!fi».lto.-»,> • r«uJ.-r„ i t- —
Trjvt*_» Mtnoel Catlbo 206
teltloee 5761 (Sio Cençal.)

in, fmU ft«<tt« H*
liu. >t*. fc.-l .,_. t)> nrtft_lft
j_« ém «:•*«••• a* tt a. j-.*ri
Mi po»n»>. yr.uut.fUHI ftvt «Aft

• im tft (¦¦•_» dr-»»'» *!-"..
ril»_|.»(«iM* Cara • MUrti

i («M-fttUrU »• I . ;.»«¦>. Mtri',1
ft*l. • >. ti. %. A- y«t< orlltl.WI
*w«lr»a-ft m MM iMMstMMMi

|«r»0 lf* »l.:r!.r-l»»_.1r d*

(.r âli * I.-. t" I •<¦ \ 
'.

tido, ao Poder Executivo j •££££ S.T3ÍJ}
O» ífj-fifflür-M <;..r»._r,l«'.»» _ dfmw.U cnrlvo t *»-<•* 4 * tft- jMtUlM PrU '*= "•' »«?»?/'¦•?*• |

.jPara reajustar os salários;H
ifr dos trabalhadores em petróleo

Dirige-te a bancada comunista, nente MA*|2hh

«4* *4_-tr*kr ** rtf»ft* At — - ,|'««Aft «>»«»i«««_» rtilt» ttftft »i
»•». .a» i».'».»t I t.»«r.» _>•*» Mttr-ft r»t r»«»»«»»»» t»* »»»»*» | 

™ 
J________I ,^,« m»¦•*»?«•»_,_, ft« »»¦. mmmet. • S1$ iMttMW "t* MMS-Uti

M«» i.«» J...4. (um «01.. (r«k>*- _, MSSMH r>_>ia* ná< tá»* *»»•
Ht*.ft*. |-_t-l» tr.ft * *»« U-r t ftU». |»-'lr. _*t-H«w* |»it«<« \ti.a ' "
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tftfWft m ,***mm fttt*w«a_( * n» mu. Ot Ml tft ¦•»" a*
r*1"*»» «ft» *» tt>» 4t ft«»» f»_i*»* ; («... p>«r« ... MnttUftttft <;t*
***<*» |tt_t Ml «x MMHt - IMI. trta tma. »>| tas»; atrai-
*•¦>••« • ;.»,-¦.:. .,»». tftl m. »¦.. ivnrtaa «ta ^ Mh •* "** V,"* » »,V««t**-uj ptM M **» mu. a«— ntiai CM I*». rt»- ^*« ••••i, **7* ""'.íi^jL
««««-.«.a,» «ft-fti* y-ft t tripa*» M Om ttt. wmm !,•4,* •¦¦ 7_
úu i» (Vote ... t»l tt* mm »».... **• r*" ¦¦> ftoK* OM] r»e* «»«***» IMjMW

tran •)«•>«_ •• ft.ti.ur .»«,'_¦».__ irtiu |HMlS-i dt* lüHlt pitOMM PSM r»»-»»»»
. »»»,.,„ r-r tt» l««t t> «MM.IOtaMMst-1 *» MSI P»*

• .»-.-» ,»_, u r»"«f. rr**M*r- ** t«<*r« «rtuM» ft* IMMIMtl — ri-M |H 
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COMPRE SEUS

na

Oüca Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
—1— ,

R. Senador Dantas 118

COLCHÕES
BOM E BARATO

. I"ara todo» m preços- De clari-
na. crina vejclal e capim. Para
c»<a! e tnltrlro. Knrontemlat pari

o mesma dia. Traja este _nunc'n
e terA lOrt- nas compras.

: \i'.i:n v DE a>tniOES
METRO

Roa Fantan», 18. — Tel- 32-5(W«

Si
__________j__!J_Psfr*^______ lm ajà | j • g • \ i.)rjr4|

»!.*:t-trs. rtae ptsqubas que n-A->
aeadfl efetuadas em Cv.íei-». no
C.í'..'!<» ds II»)»:»:

r ;¦• 'ir-eiií.» eue fa! ftreediti-
um aumento to peiaoal «slranu»
rr_-i„-:o que u-ftbi.T-» nas p:r u.
rngftes;

corAlíerando que os trabalha-
dorts diarista', muitas eom m.»is
de clnoo anos 4e serviço, c :.u-
ouam percebendo o aalárl. pri-
:i :•..» de .yjr.ro <naei-.* :• ¦•
<"..» o_ aeja. Sil cruseUns men-
sais. na ba e ile MO twvras.

constderaodo qua. oa realidade.
MM aaltrlo ia a media de dore
crvsclroa e cinqüenta reatara
aara as dospe'*. dlAriss dumnle
o mH. quando o c.uto de rida ac
tem ete«a4o de maneira coa.-•-!.:- e intensa;

r -..- -.dr.-srdo que o serviço d;
produçio è Uo :'."-«oi • quauto o
de ;-:!•.::.';.'.' »'.-:- de aer (p*»v

cr,, t,: tr.v.i. qua A
da CotUUtUtClO «•.»'.•->»«• rt:'«r
outrta. at atfuinies p:t.-e.: . «tn
favor dot teabaUiadorrs:

I — •»:»- . mtnlmo capas 4e
aallafaiwr. woí»<nnt a* eoní>c««st
_o cada r«l*o- *» n*c<t*i4ad« 30^^, gg^ jhjwoujuuo-rmala 4o _rrb«lli-d«: t»ADZ. A BANCADA 0OM0il - prolWsAo de «tUeraoça <*e |ÍJ8TA H K <j U E R DOnUttsslArto tur» om raetn» trabalho; ^m ^ msiBrrsiUO DOVJ — ttpoaao Aemaaal remu- THABAUIO

A Baoeada Comunista na Oa-

Salarioi «trasacio»
na Cia. de Niquel

do Brasil
MU

SOFRE?
D* Mrt-M* 'tt* . _ ,
«SKTAt(\»tlO stwrtp.o

Ft-wiftc.i eo» ir**
:im imvt !t*d_r. ttt»f n
rt«». o ur. iiw»

)_. MIM ¦___¦—_¦ iS-MWtWSWOSMMWMttSStS

Dr. Coiiha e .Melo F.° j• ¦•¦.¦. «ml - Cftaa. AM-'
¦» .,¦:, ,1 ,-. li- ¦ . S.", Ml*
StS — (.'(ft». i«t» **». t t-r_
il^r 1; a* I* h». •!.:. M»trtf.

Vil - íérlas anuais mounera-
dú;

VIU - blclent t ae^irasx* «le
trabalbo;

i:- v- «¦ •• • -i ao r-i-- Eaucntl-
vo. por lnttnnád',0 da Mes*. to»
lormar:

Quais as providencias tomadas
pelo CotV«lbo Nacional do Pe.
trdleo no aentldo de rrajostar oa
salirlon doa tralMlhsdore* djrrls-
ttia. emprextdos nos poços poto-
llteros- em .'-.:.- im no Bttade
da Bahia. d« moldt a enquadra-
ler. em lace do ,'-¦¦'¦ custo de

a •_. i "Ida. dentro Oz* detcnninaçfr»
Ac.1.1 do., e perdldOft | d0 aru^ m da Ccms-luIçAo «m

Eneontnufe na pertaria deste s»ljor
Jornal, á Ulsposiçlo do lnterrs-
ssdo. uma Carteira de Identt-
dwle e outros documentos per-
tencentes 00 sr. Jacinto Fcn.ua
Ourdca.

— O sr. WlUon Oul de Abreu
perdeu o seu c.»tlílcado de curas
cientifico e pede a quem o acrtim
o obséquio de traaè-lo á nossa
rc.açAo.

ENTERROS
TEtErOKE: 28.S__I -

Boa do Catete. HS. I.*
— C)u ..1, oi-.- h«tti da
noite- Btrmoçio de tor-
pvt par» o Inlerlor e

exttrior Ao paln. FftroeclmcnU
de !_*t«r!_l fonebre.

f

ímara 4»t Dirp»j-kdoa avres«iii«u
U-\ii* numa das u,umaa 1 ¦>•
tbea da r»wr_-ttnda ief slsíu»»
o aerdow reqasrimeato:"Req-eremca. tfje prjr icter--¦-! ¦> da Mata. aejam aoliotaelaa
do mi.-.u-.ti ¦ «to Trabalhe. In-
4-atrta e Comtrdo, as aecuuncs
tnformaçôas:

1.» — que o Departamento ria*
cional do Trabalho infcr-mc rro
que pt se acha o proenso de
Naealtucao da altutclo dot ta»
i**:.._»r:.¦.-.-.- ds Companhia de Mi-
quei do Briull. situada no Muni-
clplo de Liberdade, no Estado de
Minas ..;-:.ii-

_.• _ Quais aa m'dldaa eonere-
tas tomrdar» por e**t '¦'¦-. -----
meoto para coibir o retime ile-
t*l de paramento de salário, permelo de vales, adotado por essa

Associação dos Fer-
roviario* da Central

A aucumal do DMrtto IVáeral
4a Aaaotíatgto Ptvrífalcnal __
? :-•¦', íl;vo» da OtnCat 00 BratC-».!:»íía •.._.« os 6«trvadoa not
»-¦'--» de -rabttbo para ama
:r .!..!. rfts-.:; Jf.. :rt.-* Ata 3 Aa
IP beras. mr. ... aeút aodaJ t
Atentda Amaro Ca*etontt. :r-<
sottradn reoteono dt Dentro* a
ÍUn d* A.eeuU: i(. t:i_- mvladt-
caco s da oarporsçto. bem oom?
faacr a *•¦¦».Uj. dc* tomrKmtBrea

Dispostos os Portuários a eelaoerar
com a nova administração do Porto
Mantfetto do Centro Unitivo á corpor*-

'ção, para que *eja dado todo apoio e cola-
! boraçáo ao novo *uperintendente, na «ora»

çio da crite no porto desta capital
«ro entre Porttiàrtat t CbefM dt
tea. atatm. pois. <»t»ii_aar»mco
tes, at-tm puls, cuí__n_ar_a»ca
omn o novo Supertuteadenie oro

da Chapa qne dbrputari at ei'!- j mndâdes
.'¦:-• -O ;i:-jii;:-.. »i.i J dft nrafs'-.

O Centro OnRlvo 4» IVttuá-
rtt« 4o >Uo dc Janeiro, tm reu»
oito de aua dtrrtnrta e _t*t«i»d;»»
deSberoo lançar ur» mantltarto a
¦¦ < » oa portuArtat. a*aocttóaa ou
nl». no aecudo de que. ema» rt»
rtbaan vrtxedenoo rta ittstAo 4o
r-.-.i:.- au?ermt«»dent*. ocml-
nutm a colaborar, com o mAaum.
tmptnho. cem a nora AomlnlsU--
cio Oo Forto, paia a aolu$ão tu4»>
rtptda pcc_itti dat pt-bksnaa quc
«letam. »*m «u atura, o por-
to do Rio de Jandro.

tr o aegulme o maiilíecto;
PORTUÁRIOS - Baperança de

rwompeiams nem trctka 4e pa-

CONSULTAS COM BAIOS X — Cr$ 50,00
Cimii iHir» oiiiri»0«, Cr» seeoo - IMiiolar. Cri lo.uu - Ctll.t»

Ct.l.MCA tt. Jiiüi.l - Uub E»*rl»t<> il» triga, IG «." - Ttle»
(.mr lt (S0( - Ulrrtur, Ur. _. ll.ill»Ui. (Slrillni-i t-.yrrLiU-Uti. CM"
MCA eiKKAI,, tit*l.-«»»r»i>i> CHrmi.rruKlm», _itl»„m«;ftpi>l, p-liiiiirimi
ii ii.,-„ • i,,i, -1;,.-, ,i..)ii,i «oo-tmo (H»mure_kl»»i, ,„i.i...i. Hli»
prrtrncaii arterial), r»rlir», liartn», «»0'lan curta», iluilrruiln, ultiu-
¦',,,i.»:.,' lulra-irroirUiu. Tratanu-uto »rm rlnr, »tra DptrftcSo...

das 8 às 18 horas.

fogões a\ OÍÈO -^Q&fiRiSáaa^
V V JÍ£M TORCIDA íp. A Ò.tffMA.

* 
^/7:'< gPrtçt. dji:Repú-4Ís*;::?3:B, íçlÜ^M^lf>.V'%'- t.:^MM v Itdb d©.- -Pronto,: iptorró)^;^.^^

nn pio ililil

ESCOLA SÃO PAULO
(PARA MOTORISTAS)

Maquinas e direção para profissionais e amadores

DENORAKE N. ALVES
DIRETOR

AV. MEM DE SA', 158 ~ TELEFONE 32-0250

Internato — Externato — SemMntemato
Inscrições para c-ame de Admissão «o Curso Ci-

nasial em Fevtrttro

MATRICULA CHA-ÜITA PARA O ALUNO W-
BRÍ CLASSIFICADO IM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA ÜE ESTUDO DR. JOSE BUARtJUE ÜE MAOEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SÂO JANUÁRIO)
TtL 28-1041

emp-esa.
3° — QutUs as medidaa eonere-

tas tornadas por esse Depsrta-
mento para Indadr essa empre*a
a ps.ar os salários atrvsdoa de
seus oper&rios e empregados e a
conservar em dia esse pc_a-
mento".

B0NS0KNIER?.
MAN0N

A/;. « i pam pttettt-i
da Loto

MeireHe» & Cia. tida.
BonKoos e t.'_.-«.iixl.i

tAAGO OA CARIOCA 11
Td. n-iitj

PlftTOl.
V. 8. deKja pintar sua cataT

25-3691

ORCANIZAÇAO COSTA JÚNIOR
NaruraUzaçQee — Tit»ücs deelaratorlca — Carteiras de Identidade
;:¦.»;! :.-•.r, de diplomas e de proieasores — Questtes Jurídica. —

Comerciais — Trabalhistas
Av. Rio Branco, 106-103 «ala 1.102 — Tel. 42-9101

DE .946

Vai Comprar Sapato;
LEMBRE-SE!

A SÀPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o sapato qu. lhe convém c custa sempre menos
BUENOS AIRES, 339 (Junto ao Campo da Santana)

ATENÇÃO: — Senhores a senhoras que traba-
lhom «m grandes empresar, fábricas, oficinas, tte., ef
que possuam grande círculo de conhecidos, podem ga-
nhar muito facilmente, só por maio de atividade de
propaganda, CrS 1.000,00 a CrS 1.500,00 por m.s.
Detalhes com ROFI — Avenida Passoe, 109-sob., das
8.30 _b 11 e das 14 ás 18 horas. Telefone 43-8264.

RÁDIOS l è sTf. CRS 500,00
"rt 

p»»íír'dSr'V>:ú'f t.nw.í* U-ri CíJlirt,VW de (hitíW.to
AV. tiA«, ri/)PiAVo. i-s*~iAMv-Kua-bMtrf» — tc. ss-ant*

oa caattgca «let-cm-'.».-.'_: tt* noasas corocièncl-ii.
mas, tâo somente, pautar os nas-
va au» e ac.es jKla dignidade
de homens honettoe, cldadio»
0t--.fi frande Pttrla cue t o Bra-
atl, com uma ConsUttuç&o Magna,
promulgada a 18 de setembro de
1M9, que obedeoetona e tudo Ia-
remos para defend.-la a fim de
garantir a pai e o progresso do
nosso povo e do nosso estreme-
..i.i r Brasil. O Centro Unlüro
vinha (ipoianda e colaborando
com aa administrações anteriores
com entendimento franco e stn-

Unidos e <_-_mr.t_*d_.. pacinc*
c ordetramente. obedecendo a«
leis e os regula-neniai, as ror-
'.__:-_ dario um .«»i_?í-j dt dis-
djõina na delem tie seu paul-
«n-r.io dc trabalhadores eiíorra-
doe e ti-iio'»'.-«!.

O Centro ünltíniv por setu dl-
rtgentes. mais uma res apela pam
lodo* v_s, atlm dar o melhor dn*
eoatot ca!ore-a para o cumpri»
mesto das obrtfaç_«R e deverea
de tr-twlh-dores da A. P. B. J.
e cemo ¦!:,'.:.. lirrts dem*
:."•-¦ a Pátria edlliquem-a ura note
mundo de liberdade e trabalho
par.» íellel-ade de todas. Todo
apoio e eolab_r*ç_o i admtoti--r.--.k-, do sr. Soperincender.te
P. V. de Miranda Carvalho — «
lim de que o mesmo sentindo-se
apoiado por todus os Portuários
potui corresponder à contlAnça
nele depositado pelos srs. pre-
sidente da Bepúbllca e ministro
da Viaçio — administrando de-
mocralioament: e oom jiuttça a
A. P. R. J. Itlo dc Janeiro - 1MT1.

SENHORAS E SENHORITAS
A tOSBA FELItnnABF. DEPENDE DO USO

 DO roí.KHOM» REOULADOB 

A G O N l O L
(Elixir de Agoniada eompoato)

Prsm da Parra Jandjrra P. Hlqtteir*
O AGONIUL regulariza e esmaate tota» os soMmentee

de CTERO e OVAKIOS

/A.

Mí£Èmz 4
U/ 1 í_. /J -

Cine Irajá
BAILES

3 MATINÊES
PREtUOF A GAROTADA

Procare saber e nosso oervlço
especial de Mesas Reservadas no

Balcão e Palco

ASSISTfNClA MEDICO-SOCIAL "RAFAEL"
CONSULTAS A PWEÇ08 TOVVIAKtS

Clfnlm Oetnl - fjlrnrirt» - 1>»»rt»ci»* <1» 8*nhor»» — TU* artoa.
rh» - .Ualiis Stfro-TtnneTho» - fltra rVilrta — Pfnlcniita.

BK. .t. C. AllAJ!! CültEr,
Amftol-torlo Central» Ro* 7 6. Hetemhro, ;j - 1,« - Telefone»
Í»..SIS, (Ia* 18 ú* t8 »<rr*«. Amhiilatnrlo ropnbr» Soa Iltarlinrlii.
1SS. - Trlríoni- íí-íins, dat S &o 111 1S Ss IS c IS &s Se botei.
R»Kldeneb! Telefone 4H-4SSI.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0HT

Kecondiciona Moioron Diesel, Compressores em
geral e motores de explosic. Pecnt para motorea

RUA

motores de
de combustão interna

FIGUEIRA DE MELO. 324 — Te!. 28 8413

Hoje a tt i toldo I. "Mi"

>4HnaMHIMII*aMnMMnaaMIIII»»M»E-M^

Realiza-se hoje. na praia de
S. Oonrado, a festa de confrater-
nizac&o ibsro-amcriCttfft, promo-
vWa pela ABAPE e pela Socie
dade dos Amigos da Democracia
Pcrtuguesa, em beneficio do quin-
senárió 4,Llbertaç_o". orgáo de
luta contra o franqulsmo e o

Feijoada da vitoria
Promovida pela célula Spartaco

•dó PCB em cooperação com afi
dtmals céltJls- do Comitê Dlstrt-
tal de SSo Crlstov-o será reall-
tada no proxime dií 9, domln?o,
unia grande testa no Comitê De-
mocr-tico de Pedrogulho, & rur.
Ana Neri n.° 105. A principal
atração da ía-ta seri uma lei-
Joada ao ar livre comemorativa
da vitória alcançada nas umas
pelo PCB conseguindo eleger 18
voreadores para a Câmara Muni-
olpal. 06 convites poderáo ser
adquiridos na sede do C. D. de
Pedisgulho.

.alazarlsmo a aer publicado bre-
vemente nesta «apitai.

lissa festa praiolra e campes-
tre teri Inicio pela manh_. com
banhos de mar e varias atrações
características da Península Ibí.
rica. como gatteiros galegos e ta-
distas, segulndr-se um almoço de
pratca típicos. A Iniciativa tem
o _.poio das colônias democ: iticas
espanhola e portuguesa «esta cs-
pitei. A ABAPE e a SBADP so-
licitam o comparecimento de
todos os bbus asseciados e ami-
gos. bem como de todos os demo-
.ratas e antl - fascistas, para
maior brilhantismo dessa fcfta,
cujo rendimento reverterá total-
mer.te para uma neva e eficiente
arma de luta contra os dois dita
dores Ibéricos.

Oi ônibus para S. Conrado par-
tem do Hotel Leblon, ponto final
rias Unhas de ônibus 60 c 67.
-m»*xawímKmmamÊmm*^en^m»mameriMmmvmtm

O Sr. já viu nossos TERNOS DE PRO-
PAGANDA com UMA prova

por Cr$ 295,00 ? ? ?
Ainda não viu??? Então

VENHA VER E COMPRE!!
Entrega em 24 horas

Alfaiataria. ROFI
Av. Passos, 109-sob. Tel. 43-8234

CURSO DE ADMISSÃO - GRAUS1
PREPARO INTENSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certidão de idade, atestado de saúde

e de vacina.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

Dr. T. ROCHA
2 _ 5 diasCr$ 500,00 - 500,00 - 500,00 - S

(QUINHENTOS CRUZEIROS)
Segurança absolura. Modelagem feita por dentistas c.pecialixadc., corrigindo os d»sfaitoe do rosto. Dentes transparentes no modelo do acordo
eom a fisionomia do cliente. Consertos de dentaduras em noventa minutos. Bridges partidos em doio dias. DENTADURAS QUEBRADAS?
SEM PRESSÃO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. — Rua Lopes de Sousa I (esquina da rua Sã© Cne-

tovão, em frente a Praça da Bandeira, pegado au viaduto da E. f. C. B. — felcfone 48-1576. — Domingos e feriado, das taras

SENSACIONAL!!!

•Si
Uma historia... Um de-
poimento e debate de pro»
blemas nacionais, para o
des.nvolvimento da De-

mocracia no Brasil.
Pedidos pelo Beembolso Postal

EDITORA LETICIA

]. VIEIRA FURTADO

*#$* 'Zlíto 
fittit

Constituição, 16,

RIO
sob.

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS:
TSTTBSO PRIMÁRIO - 1.°. 2.°, 3.° C .." Ano
CURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAL — l.\ 2». í.» e 4.» Serie
CURSO DE FÉRIAS, para eKame de Admlísüo em Fevereiro
CURSO CLÁSSICO: NOTURNO - 1.°, 2.° e 3.° série
CURSO CIENTIFICO — Diurno e Noturno — l.°. 2* c S." serie

ttmmwtm MATRÍCULAS ABERTAS
COLÉGIO JURUENA — Praia de Botafogo, 166— Tel, 26-0393 — Riodo Jonalrt

h U L t lllll
JURUE MU
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TRIBUNA POPULAR
ínn.i... . r.-uri.-..i.ii ¦.¦..¦..¦ii.in.LWin.iirnr-iii i* -,•••- ¦¦'l'*****,**,M***J*J«>*fT-n- /kemn S

Inúmeras São as Reivindicações
dos Trabalhadores no Comercio flrmazenador
M aMMMfy-tcimiiíü AS Aumento d© 8ftlnr.ua, 0OH«tniQ&0 He um re*.t>urant«\ piaU* 5,fÂÍ^'w![.wJ^
•^íat^JS!!^; fo*"™5 «em burneo. _ maior hi-.i«nc. lio ai mai. imediata. - 

pgt5jfi<^^Jjg
wr^»'íl*L^ti.**_1!?tííi!?' Nofi.a râportagem cm contacto com o* «utivadore* r*-t*^»» * irw«u» » *..
PMMMJ *- int«}(v*i,

}í<» V-. j.,j ,_, |u,,,_ ##»*«.
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o i-íuiüi. hao r
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t*-»hila r»«* * »««oltu Aa* qu
fto trot-Milui.

M'.iii«M*'-t ds tiO»*a .*b'rti*o, •
«ti*-.*./.» »•- • i::uw-J4 (tn not
tlmm 99* e» *«*M>jmr**f>i"*a ptt.
trtmt nl» c**w«|?«;i»m ü

:.>».= »«*.•» *f*s*w Uo If-w»-*'""*
.:».¦. w, *n»»h» .!..-¦¦:. n<w4r
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Ainrr,'n de tsXMca, '¦'.:.-.. etndíçtits mal: "sewa.ii! dr trabalho, rletafcrrr.ai ttm bunccoi e maior higiene tia a»
céct prtnetpatt. eltrmem a naua *ep flayem et eslivaâeres do Comércio Armaxea&ior

lotjo» rnt-lsíün:-

y.,!t-*t-v..r\rs.:t 9e braçoi DO
Ç«lt <te Porto t oa /•«¦-.-.,:- .
99 Oonurcio Arnusciudor ci-.c-
tsra_i • p»a tar fome Kote-st
qta tuqutlrt tempo*, com cinco
cr-uiroa eomla-te. Ixn. ou mal,
ma scomlt-M. • com oem cruzei-
iw podia*«t dispor d« um pe-
«jueno iruarto.

H, >, com o porto eonfettiona-
éo pelo .;!•¦.:¦:• notruro tte na-
vtot •:.*.;:.i'.--.» do* qustro cantos
do mundo, o que tlgnlflca tra-
bslho ptra. iodo» A tltuaç&o d»-¦¦:•-¦ ,:¦:»».:¦¦:-. contimu a
r.ie.:iui. Enquanto oa fénero» rie
primeira nro««stdad« ti-rert»*)! de-
copllcados o» teme preços, o» alu-
i;.i-r.-. dst "mai» inferiores "ca-
toest de porco" «Ao It.acetsívtU
fboUa do operário, oa acua ven-

teut. até dias x-j* -Mb-tlur. forças drsp«nidi-lat e aos con»-
Entretanto, t-hu que oimparccrr
tevariavelmente todot ot dias au
Cal» do Porto, s llm d: ompar
os poatot dos »••.'.jvttii.".-."» que fal-
taram ao trabalho naquele dia-
Be houve trand» p-.v. :.:—¦• -:i. «te
laltoaoa, haveri malt urna eoiéa
oe pfto nat suas mesas e talvez
os aeua fiihoa poisam ate be-
ber nm copo de Mt**. Oa quo
nüo foram convoeadot para o
U-abalho tentam-»» ali mnnio,
no cliio. ainda com esperanças,
embora um pouco contrafcitoi. a
eipera de um chamado que a-
vr •¦.*» após hora» nto te faa ou-
rir. Será malt um dir» tem ta-
luto.

Foi com o objetivo dc conhecer
at tua* condições de trabalho,

tante» "ataque» de nervos" a
.;¦;¦¦ são «ubmetldos. O primeiro
a not falar Col ?.-::-. Nune*. OU-
se-nos ele:

— Patumos fc.*- Teus dias «em
ver um tosifio. e quando pot aca-
to trabatlismo» 6 para pe-jar
saco na caoeça de sete da ma-
nhà A» quatro da Urde, qua»oe:m dcicansar, para i «r.ii.ir uma
!.*..•..-:.» que mal d& prra ts det-
pessa

vírrwa linalmente Jorge Bonârio
de Amucjuerque. Diste éle:

— Tnbathtl aibarto durante o
Trabalbamoa a base de hora»

qu* 1.4,. .<«•¦» a "jttaUU
# qtU 0 ir**>«!iw l»»v « km «ti*
rttildo, ftt fona !**»«r» •_;« •»•
«to» -' aftr** P*i*»» 4* Al*»m»-
t» *¦¦':.•: tm -»vr*.j»i..- s. •-.-
rra* 9» 9*%»** *»»« « anu<«:««t

Í9*9 H»trt*»lttM* Um-Mm q-JU
(ter . «u» oin;.u. *i|« #*u* at
«vai :-»-.i.,

O líAOtit.» «qvl * 4vr»
Kl» é *-t"»(*-.'.;U» «»'«r •'ii-t.íV"
«1'Ui < ;••. .»•¦• tle I» iii\'-i.
9» r»b»-í» dt iMUtl.t-i.li tm**
4S«» .rr-J'-'.-. «it--*•*-"» ii,*••'¦'\tm-
«te* fará o i-fe«iro-
UU irlítl para faniur t ll ItV/W"írn ««nHqu»*»*4.» i*Ai ir»i»»lr»e»
«.:.:•,* «<.:-.:» t «H tear» BÉe' 

f *: lí»;r.».V. 8» «,.'.(:a_i »S»T .

tmifí Ml » <-, ,t «a- tmt i\í ».-.tr.!* .
mulher « fl ¦* meut <t"t* nino»
rAI»TA OR •.•tm**.*** X -fW:»-

SIMA .'.¦..•v.r?.-.* a'.*-.•
Jat» «.(!»-.« vitira -«r- "... -. *

**:¦« 4* UtUnt fatAanttí ru» l>*
C»U :•• i- rií-vi. a ;:-!.«,>",

w i»*.-i.. »-«•«-,-j. d» tr».
hs tir.r fuamua mWMÍMA «<*«•"• o
: - '- 'i' :"f.',- ;-; . •¦*;-. •
•j--*n:".( j-To-urait-,•»» *í-ia ;iata lUit
lavar, nada d* «rnaroio». O |»lfo
t tomar r-.-trv. um *>*!..'i c-
ave*.

c» :ai«t. *-jit»<í> a-rrexe¦'.!*•<*
Tum** a-aw» um itev* i»4ml.

nutnitter tvt perto, atpeimiam *,*-.
c.<- nar!- tmiaiar -.:«• -ri»»» !o>
MÃM f. a* ;n«!íai. nm pfqurno
rf-.ií'.r»:."»

Com um lanjo »<rrt-.<> Jota "-'•¦
atira teteu-nm noi pianen oVtaa.
tixit.it do Prefeito, «nu -'..'i ¦-¦ *
lançar a pedr» fut-^mtrita' (te
tun realauninte Upo 8Ai*8. Ar- "• -
tando par» um tem-no •••-¦.<¦ o
capim crttee com r.-.nrr.i.ja
diu*: — 0» -f .•_ y ••••.». a totea
irmUrttH» q«e flcoa foi a pfdr»,
.'iuvd»n.f.".ul.

E. aponteiteo par» o eanlm, ,-i •
ju aUrtaju •.-.'.» rotraritAvtl ai-
tura. e onde patuvatn *.:.*.:.;.¦.::«-

i mente alx-cms iittmb. ccitnentou:
| — Os nvalos 14» ali um «Hiaoo--.".» ur »!*.:«

Ct^tinuando, datee atrida:
t*¦::•.<• :r.-.« ea geral :¦*!.*..¦»

ca*s de pttto atfj patto. Om pef-.-inbo matutado com arrta eru'
ctata «/». E tt«o Cry.t ntwa {•tara o tntwtho. arrasar saco na ítnbeca ou empurrar carrinho eom .
100 a 400 quilos. Oacte força paratanto* Com um» arünentaçio sa-1
dia '•.--.' 6 ...;!•, qtaenoas* pre-

«nvmmrw.¦iiitntUiiiMiin ii i ....... i ..,.,.... ...,.,.... .I.1.l. ¦ ¦i-nmniirii»»ii.»<r>.n.».«jMi,i^im,w. ím

t..... -»_M_,W_ mm | | „,, ,„ , „ .,„„„,,.,,„, , MM M .^m.^u^m.m,, _

f/ai nihv trtrtitot trtata a TMfíVKA PttPULA li tu «-c--."!--^"»?. d** íi-sbc'"»"- u ií**" 9tU*t i5.*»Bif}Wí>s
6-í-^í. aumtmiart» # bv>o t* de-1 A» -*4at*Júrt»ui e»t4« |***»t*í»ii.»{eSisnfisit, «•# h»je, «ítr.ur:*
peiKi* «te dr, tArwwte tte Car-1 «te «te wtm rvf«»in»a c-amiiteta stínlo ii4j f»l cw»"5rl4o i*m muvalho, o novo »4ratrUíi;»í{ír 4j

PlaATAI-ORMAÍi SEM
A» ptetsfiiirtTwt» por otMte traíe-

»air. ts* rtila-a-to.r» «li 0*jmer*cte
Antiaatnadjr. ou ro»vS*_Bmla p**-
aadm tantu* i cabt;a. o« M)alftit«r «„ áattttttxt,
pusaiutu a» "•sotra»", eatâo n;t-(«iff,*j.i r
Zhr.iaa wiaite «Sr coruervaçic. | .._•.,„ M _„„ n«._,«,_ __,¦«M ete a*^ tellac*. . L,a*»^[£rÍS

j o»*t*. tv-ia mioniiad». }u»f,\-.ü.-ti.
tio a uma tN-st-tmia r.-**.». d*Uf**:

tftííKIp*tfVtartlIa? dtt(it> « «-mar».»!
lâ *'? o 30, ontle è ,'»««•"»•» ei-
ttwníé.U*, t f-o tte ertwr u» d<f.**»t*tt Ttioaa uma t*» auutirt».
«te r»Mf«il«», mat u qu- bttMtia
r-A-t «t »rr te-ttj *;<«}(-Jt i. ma» sim¦rtmduiu o

qut lini «»c**ten»d'* di*rn'«of «ir•usirta. nio rara ae tràs*í«u cíc*
s»*iuf«iet»».

OfUncte t\uutt\i, «liiTira. refi».
mou-net:—A» **!*'•*'<¦ *i*"í;. rw ssa-
uw-r.r — As •,.u»r .rr.-,«. no
lado rm qu» -ntáa, oom ctula sc-
ratio dA»:« *j»m«uiho, «4 lastnt
«ir«i«r O uaiatllio. B pela n*-ii«.
com a :..-..!!.-:." fraea daqui,
«te vta em quanite um Uttcieça e
pronto, é um* {«-r».* (atitrhtatu.
um brsço eunstrado...

- Bm firvmlro «te IMS foi
!*;t« um (tcdttte c*tit« o nc*>i
tKmticsta, (;(j!,'h na sua pre

ntm.
üm nllnutor qatís^-se dattwul*nr-.» 4- w gturtiiu «te yet>10, que M "--*«ltrs>w (ti i!A tt•tquete palha, outro rwtemou

liiSAC-tt-as t Juri-U \Vm-m 0 it.9*'
Um» t%xn fftr-ibi «*» dmento, qut<ir«iif».% l -.-ii ü.ii ;.-. que "tem te-
t-aite mosca ao cratKette «to
Câ|â".

«•«ilo ue A!<»ntA*a FUlio re-
Mamu aalm, u prineluais rtl-¦dndlcaeoes dot mtnti<*m. <to
Ct.."»t-fTC.) A*ní -_ f.»«í .r;

— Aumtnto de Mlárlíw, condi-
ç&» mais liumatus de trabsüia.

tí,^,° *f' ?^A!.*•t• W*i- ^I^UÜ-uiçAo equiteU» tte UrtftaIQnUtsMo do TiaUaiho . a Ao- «ap, « u.b.liuid^s (roduto,.niuiitíisçA/» do Cais do i\no. Em conuroçAa de um ••**••¦!„•¦» r«e-linha» gtraij, o ac-ordo iso* eesi- taurante túw SAI*», m»!"» higie-ot«!ia mrlltt«e r-rtv.c<v» dt tra
te-lf*. •. •tamento de »»;*-•:¦» «s ai
vrUiiaento dai piataloniiu. In

ne r i:*_". «i .c*.-» de «KCfdJurw »
barilielriM que raprram i.A msU
ite ¦•.•»» .'i. B.

Na Jusiiça do Trabalho
dissídios coletivos

lios Emprrjcados no Comírrlo
An.onlo da Silva, que etUva' HoK-lt-Iro de Mtcrol — Será J_1<

Junto. acre»centou:
— O pior é que temo» que vir

toíos o» dias. se quisermos tra-
balhar ,o que not impede de ia

"tado .::•:..*... dia 3, as 13 horas,
no Iribunal Keglonal do Tra-
balho. o <*..••-. -i. coletivo susei-
tado peto Sindicato dos Empre-

xer, de vez em quando, uma "de-1 «••<i<w no Oomerclo Hoteleiro e
f:sa- por /ora e olhe que este' Símtlarea dc Niterói. oon»ra o
negocio iqui é quase que um bit-', fimdlcato do J^míreio Hoteleiro
cate.wtmi§m€its€s wmmmmf

Um conselho ao* colegas e amigos:
Damos preferencia á CASA J. LOPES,

S. A. porque compramos mais barato ar-
ti gos de primeira qualidade e somos aten-
didos com mais rapidez.

VISITEM-NA HOJE MESMO.

| de Niterói. Os ¦¦-•¦..»•....¦•. uo
Ccmércio hoteleiro de Niterói

j reivindicam na Juatlça do Tra-
I balho um aumente ue «alunos
¦ capaz de proporclonar-live* me.o»

par» enfrentar o eacaret-inunU•constante do custo dc vida.
I' Do» Operadores < in-n- -i.-..-.v*i
! cos e Ajudantes — Na próxima
| terça-feira, dia 4 do corrente, as

13 lioras. realízar-se-A, no Tii-
bunal Regional do Trabalho, a
audUncia de cncilicção para o
.::..:'..- ..¦: -..r.-!.-. pelo Sindicato
dos üperadoreá Cliicmatogriíicoí

DtM Mcteriita* e AtedanUt «te!
Veiculoa de Carga — A auateisi u !
de oonctliaçAo do dissídio cole-!
tivo ."!.-- v-:*.".!-.. pelo Sindicato doe <
Cimdutorcs de Ve-irulos Rodovia- '¦
rio» e Anexo?,, contra o Sindicato *
das EnpriMaa de Veiculo» de
<**arga. p-elteando na Justiça do
Trabalho aumento de salários-para os moteristts e atedsnles
de veiculo» de carga está merca*
dr. para o dia I do corrtnte. A".
1250 horas, no Tribunal Regional
do Trabalho.

Dot Eraprcfndrti «ns Ktnpràaa
f.-;.-:r.\f:r.vu "ftudte-Tcl-rgriUieati

c Rudlo-Telrfonkaa — No próxl-
mo dia 11 do corrente. Ai 13 ho-
ras. no Trlbuaal Retflotu] do
Trabalho. serA reallsada a au-
diencla de conr.iluçao do diail-
dlo oclcUvo susíltcdo pelo .*...-.:¦
cato dos Trabtlhadores cm Era-'
presas l^dlo-tel-ítrrAfli-a*, Itedlo-

BOMBEIROS E ELETRICISTAS
PRECISAM-SE de bons ofici-it e ajudanlci. P.p-se bem, Fornecc-.e

«-•» !'***?• ahnoço no rotlaur*inte da obra. Hora» prêmio por aHiduidade.
Apicaentarem-ta a Servix Engenharia Lida. Obra do Parque Eduardo Cuintf),
»racur»r o ir. Ramo. i Rua Cago Coutinho, 88 (Uranjoirai)

e Ajudantes, contra o Sindicato ttleíonieas e Teieruflcas. contra
ua» ümpresas Ex.bkUKiis de Hl. Ias ernpreíaa empreuadora*. r.i-
mes. reivindicando para a corpo- vindlcando um Justo aumento de
raç£o um razoável aumento dejacl&rlo. para a corporação.
t aiáries.

Dos Trabalhadores na Iudui-
tiia do Papel e Papelão — L);-

; pois de ter sidi transferido va-
1 rias vezes, por motivos diverso».
;o T.ibunal Keuk-nal do Trabalho
Incaba de mercar a data do Jui-
! g**mcnto do di_íd:o coletivo sus-

citado pelo Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria do Papel.
Papclüo e CorUça. contra oõ Sh).
dlcatos patronais, para o dia 7
do corrente. As 13 horas.

Dos Emprtcadrs na Hotel Qui-
Undlnha S. A. — O dlrãldio co-
letivo suscitado pelos cx-empre-
gados do (-"aslno Hotel Qultandl-
nha. por Intermédio do Sindicato
d:s Empregados no Comúrclo Ho-
tclclro e Slmllcres, re.vlndlcando
pr.gamento de férias e lndenlzn-
çõ:s. sara Julgado no Tribunal
Regional do Trabalho, ás 13 ho-
ras do dia 5 do corrente.

OM TERNO
POR OB M
A NOBREZA

^í^ffe

CflSft 1 í-Dr-ESÍSlm
,^mMrm,.jm^JLm*nm*mmit*Mm\tmmM\tm\t\*t\itti i i -¦¦ 1—rm-—¦¦ -niii-MiiiiiwajWB|,,i, ,,

£»Mi»>ft-.-*w»«»iirat^««»'*l»**»»u*** .w*.-,w«i

ff CORTINAS Y

| 
"AMERICANAS" J

fl FABA lANUA", - PO«'AS UM
I il ' VA"**'NDA'' | |
; ft\ oncAMf,mio*; o»a!ií 9
{ w/ fiiiiici Vn

W "*.SACADUBaC4BR»L. «1 
'*!

! L Tel. ;_43-0026^1

mt

at*^*m
il

l-nlelos rum
Knande sartsso

v ,"*>, » M^So de ro»
pas reltas para
homem a rapa
«esl

fmnitinrm qui
an terno di
brim **nota. ta-.
Iho Impecável
com enehlrzientfl
tai tan, avia-
mentos «atro.
Mi* «endo ven-
dlilo por CrS
iss.efj.

Feitío isob merlida
CR$ 129,00

A KOBREZA avisa A rapai!»*-
d» elegante que contratou nort

|-elffttlnt,« que eobrn pelo feitio sol
medida, talho el->»»nte e moder-
ho. apenas CrJ 128,00.

Eleitor
Muita Atenção

A NOBREZA, concede «% de
S^vu-nío durante 60 dias a (o-
dos oa fregueses qoe axlh-rem ¦>.
Mtulo de eleitor provando que
compareceu fc erhata em 19 de
JANEIRO!

95 Uruguaiana 95

taajta__aa»aaasa»- | sataat a» i i  naataaaaa—1

. .COM ARTIGOS FINOS WJM{ \ % * «^ /,
DE CAMA E MESA /^ ^^^jM^^

Praça Tifadentes, 2 e 4
Ist«tBa*t___»j____sj_t_ts___*_^

RÁDIOS AMERICANO
870,00

6 válvula» — Super-meterodino — Caixa de macieira
— Otíntwjijrjníi —- ^eletividade perfeita

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 167 - LOJA

Cr$

u»aaa*a*i_tt cn »\**MaspMm*,vu i e uè.'KeRamj*^^tmirjí^2arz.-m^L^" t.Mtm«i.-Ét-Mamt>*3a^^



F*áy.m_ 6
frarm-*—------ ¦ , ,, ««  ,,, nw»naK»aii»i>

TRIBUNA POPULAR 2 • 2 •J*47
«*.I..M'.*l»»»i»»*»»WM«'^'»^MJ«>»l»<IIMW»tf^

?
te -*

* * * e a caravana pausa .j .*
ie 0 "tra\)álhit%ltt\9 c o;

"representante pajflúar'*.
H* rte» ,»A tia *wú «*•}*«•", ttehiite 4»«te»« m ate

' . *•p »» ai* «--A* te-rü*-.

>*<» um» ri.it!,»jAj «im t «terftia Un «»»» tfv1 • aa»
ta-» i., - ¦» i , *m *x* H.U-r ii» igtu-ii. pt/l **#, Ptrte •*«
i-.^íi* t.* -a iX.i. lia" (|« ••»•»*;

, •» iuj . <-. * mu, msmStitti» aa-te, **« «4#
nptm* «*ate, JP * /rate 4«*i* «>t«r« í*»-,**»*. «**••
ei 9 rteaV*«te,H

,.,**» |«te A «II* fa-MI* Ji» I-. <» tí!.- *>:t* tr**
r. i l>.;t?(a:i:,'|, (J* tf tp» *<**•, O, í««, a«t. i »«,««-(i

c. j.-» Siml t ttttpttttmm «*«»'- e** **•"» -»»' f *t*
p*»a !«í!'v: ic CM,.» Oi i-.;»-/»*M-f-M tr»te Ai #trt»
«*"• Nw *f*#r P*>* •***«« *«•» ? «*•'.

i •inas ,*#'«

Vomiimo, pé de pirtngà...
ft* MM !-.<•*<¦.-'« d* • i» ^a * jl;» mas. fr lllm» c-- *;>» f ¦»*"-*

um Mfodo *«rte «nir* « (ja* o eaptw»»» — íwf*- a* **<**
ata* cti.^. .» tteArto* AiMttm inliriA* a «*l»»,'*4 tmui ei"
mwliiii. At nte* '.--.-a m aliam — nte «ine-n Apttu
tte Jfupt-ásf-*. «t:»-r>fí**>*<t «;'«k>» tte* Int/Villt a'f.ra<»« mm
totur tte '.•.:-•-• - - tt* «rwKUie»» _<_ ttnltom ii».n * r t«m
iffHv • Ot i .-L-jr-Jin f-ifair. ete m.ulvdi Ha í<-ea.».í»
tte- (*»*fl?*»j r-BNrtai *-**) tlsmllío* Htt* Oeu*. ftfà •*,*•. aa eo-
Winlfí»*. * nAo t*m o* euira» Wte» tu* o qu# q-cfa-mê
tlf** A d •*'•* d'R*. — » a«* pwnuíwt»'» a w«i HBte MM
«m tAo, tte av» levaniaai IUm laatmOTt*»*. « <n* *-**_*.'

, nm a' "Uri-kí- de <at't-" p«l!* is*"»*Eo í* frw-***,

Converta de fila
• *— Coeno At: o OoU foi m nto ítet

- - ,!- IAI r.» du** qu* ewmrrava qtíifite» tl* <ii-.i ev*
«interrar» uate. «•¦'« <*¦'-•• qu« rst-arnam «Un£o\

- o .¦¦•-;:¦¦:¦> -l» «-,«ta.-.;- . . -

Or«*V ni*m f*lm ©Xtraordinariu!
O conhecido romRnce d* lUwmexa dn £âA W

Lm ^ , ,i ^lh_4j .v.*A'//..v

Será «.«rtpoMAdft a
primeira diretoria
do Sindicato doa

AnuiiíiiiU*.
ttetUlA i«»--r ?«'aiicípci.V a*

dl* Í. A* 11 - :a» I... rt.'.l , ). -
tua d» AJM«UtA» lll«.«!!t*'a 4*
ÍH,jl«l*a- A :•_* Aiau.to Iterl*
akgra, ti t* antter, » fifamrtit
dtrtterta tte *'-• * >a-.,. .*. > An..
mula* tte Rte tte teiàttra, eurt»,
i**A» me-w-faite*,*** * q-w m
-k«:i.» * i-,..|âs*aí ! »:., ,.¦ i i:
» «i 4* ttv» <i* A*r«nA>iiir* < ¦•.:

MOVfclS i,r OORTO

Mobiliária Real
IM.CATKTR-tM
—-— Ifont; U*im —

o. KELLER
CAIatlTA

|Urg* A* <*»u«*. u I* aater
— «ata • — TiIHwmi IS tel.'

ALCANCE

filençiü Srs. mm Breequiticos

Çf^SaS^M*^ EMENDA AO DECRETODETODOS,0E ALISTAMENTO
MILITAR COMPULSÓRIO

Apreacntada n Câmara num projeto da
bancada comunista, em beneficio doa alia»

tandos dc 17 anoa
A teneatte eomuniit*. na d-, cuíAo «»«te W. ttemAo »ll'ter. \

,(** 
<¦ 

¦ ¦¦ ¦ 
'¦¦¦"

a .7 ir,-v.\-, a*
Jl- -. '¦! ..¦.,. Jl!-
•fl «»;. i-in.. i: • .

Nnéa* N*r
liaUrtinta da
«aamatlra, lím-

.- I.. ~ •
tr-etvífntA* _f»*T*iil* rr»»«w *
•«*l-»*«U üte 

' 
aotò »«ofxí«4t>

«.AYHMAN — rr»p*rid» a to-
ate* a* litiaa 4ar!-u • !¦:-.«

r»ft»l a«!s»» • pt&t,'-**tn
a*(ttrtW(* i* »nn * aoa» ¦»
a) -*:»v>-. A»rrofAK ~ 4
»••••- *, a.-.l-.ll.-w « a*
¦ttüte

• -. l!iv ¦- HU .'.i 1 i. a
aimAíTjai* ;>-'.,'.. «**¦• r*-
twVufcj» y«r-,t-l r» Ç*ix».
*... y-.' -. Vtte.

rf.
Tt^w^—>—¦—atai^ m in ii i-ii-i» 'i'"" aa—iaa- a—.,i ¦< i in ¦ ¦ i mipaa*...,w-, ¦ ¦ ^a^n .w„i..„. n , im

Quadro de Emulaçio c!o pi.ir.o dc íi.i?.c-
<*ft.', da Campanha Eleitoral do' -'' .'*.

Comitê Metropolitano
,a\PURAÇAO ATE' AS I» «OBAS OE ..Mt*? • '*&*

' 
+******» ¦'¦ —* ¦»-¦ — | aa--* ¦'¦*-Hl—¦ -g^a_*>a-aaTlgW«Wa*jáaaTa*^

Ctaltv. ,., Gtaaf /^r.»»:í»d»»í»9 .% *
t»;^*. C. DiaVilial* Oi °*_1. «**t
i»-uii*  n.scaoo" is.wuo *i»3
1»;S Eiplaaatte . ............ « -V-.-* ii ::5* 1211
3- -(.,..¦.:: .*,.: ... ..w.v,P .44.0O010O -i,.í'.):i i;H
•!•,- Centro . ..* ..'...........' J2.QWÍ0* . 36:«iA0 ' 1UJ ;5»"-Uflo* . ..;..,•.#,...*;.• -tl.aXl.C0 51.W72Í) leM'-
6» - -mio* t-tuec-. . í ....... AJ.000.0p H.llH.OO' MÜI5
;•-__-.-** . . ........./.. -n.ooo.oo 4i.;te;o ivii.A
*• ~ Sao CrtMovto.. „.>ã... .-tl.OOO.CO -i-1 .v ) V< lOOÁ
Ç» - Carloe* . . ....í.í^i..* M.OCO.Oú 2I.AI7.5U «5.1

10* — Maucbal Heràei . , .;..' 35.-Ol.00 M'016.90 SOI
II' - Del Castilho S OOO.lU .5.3AO,tO 67.2
«•-SíD-e '...,.......60.000.00 3A.S9J.40 64.3
U* - E>t..i- <tt S* .......... , *)0.000^0 .'i •-'.-/ .¦' -64.0 .
H- - Ilha do •;¦,..-:.....).-...... M m.-.).i» <. A.292,50 f -' '
15" - Repúblic* , #.030.00 22.06120 61.3
!6'--C*|A .  .26.000.00- H.415.90 S54
J/» — Boiwumho . , ........... aj.OOOA) 13,201,30 . 52.0
18" - Ptnh* . . ....:....i..!. '^lOOO.OO " ..13.'6M.10 ;4a.J
«.• - Engenho, dt Deolro ...V 17.000.00 '..' , f.W.» ,46.5 *
20.» - M*_úr-lra .*.-,, 37,000.00 ' J7.Ot5.70 46,1
2!.». --- Mtler ......*-..$. 17^000.00' ' A. 104,00'.'47.7 :
22» - Ciava Grand* '.'....;".:.. 15.000.00 6.557.80 '43.7 ,
23' - Jae*t<patniA .-. ..;..*.'*.' 

"Í0.30a00' -4.296,80 41.7
23»'- Tijuca .. .,..'....;•..-;. 24.400.00 11.00470 41,7
24»--Santo Crlíto .."..'.......• W.000,00 33^)74,80 37.7
25* - Bann-1 .-.".*.....'" U.000,00 * 5.145.50 37.2
26* - Iloilc. ...«*..«,..i... -16.700,00. 12.989.00 ' 27.8
27'- Ro<h» ivlíranda . . ...... "16 000.00 - 2.549.90 15.9
28* r- Rcaltngo , . <. ......... 32.000,00 '4.706,-ÍO 14.'7
29* - Pavuna ,....'. ...000,00 363,00!- 9.1

,..,.':'/*i*"'!,". 
'«555I54.7Ó

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS . - ,;- - -
í* - Jo*í M. do Na*«l»_»oto .. 3.600.00' y . 6.346.80 176,3
i* — Tinrntt Peah* . ..:.... . -1.000.00 1.200.00 120.0

:3t — c*im ;;•..-.;...• í.000.00 -t.-iso.oo ns.o
4.» - Paul Langevia  '3.600.00 * 4.067:00,112.9
5.» - Joaquim M. tlt.Ollvth-.. 1.000.03 . .1.010.00 1010

¦'6» ~ Crlstiano Garela . . .... 6700.00« . , - 6 537.50 • .97.6
7» - 22 dt Fevertlro  ''800.0Q * 630.90 78.8
8' — Alublo Rodrlgut* ..¦. 48.000,00 32.495.00 67.7'9* - Tlradtntt* .  85.000.00 ' . 48.581.10 57.1

10» - I-uli Carlos Prtstt» ..... 5J.000.00 30.551.20 • 55.4
11» — Antônio Piiíjo* Jr.  6.200.00 3.297.50 51.9
12» — Antônio Tiago* ..*....... 24.000.00 10.050.00 41.9
33' - 7. d* Abril  ' '6.000.00 ' 2.417.00 40,3
14'- Pctlro Erntilo ..,69.100,00 22.477.60 32,5
15» - La Galb.i . . ....'...:.. -60000 * 130.00 21.7
16» r Falc-o Palm . . ...„j,. , <0.000.00 / 354.00 . 0.9

»,'.* *-\ f.Iatcha Berger '..¦.;¦.....•.•'.,' -'y* f. , • 1.085ÍO —
'-':/,'« '•>''r-i-, 

172,380.60•¦¦ * 7
Oivtrco* . , , ,.....;»•.'.'/,, ,73.716,10 

'

. '••« .*•>'•'-V-:: '*<;.* rr——:— -
TOTAL . , t\:*váí***i. .'¦::.. . 7 V5P» 651.70' rr.nnrt n,- (íkt.-i-.d ira/.'..*.

. ' . «. 
fli»fr»tarlo, Polltlfo •

St-.-- ¦¦¦¦¦¦ B"f^^**f^'_^'vj ¦

if PJtBi*l*i m 1H *A Imi à. ¦ I "tf J
_Ér_K-ff EWat_a_a_at-_-*-_t-a_a_a_l 'mWlfíftíStf-f***, tmmmmW%3ti*WmVa9mV. m\*SSflÊ

1" 
^f*t *$ ^f 

~m\mi& 
m m

TjajBoK niW^TilIfta JSWJSBWT'fY^gaP»^a

Vjt^wp^^^g^yjjk'" • ¦ *vi^S?amnfl

í •TggyPWÍÍPf-E^ --^"^j^B,S_P§PÉsf^ m^^ÊmWSmWswÊÊSmm^MKsm
ü tW^.:'^S^StW^^ímW^SS*m1 fi '' '":'M-_MSl-lT--r.» * "^_i-_PE9l>_i_g_oi

n.-.-i do* I>pt|la4>« »;iirtrr.'..jáj
an*< <.".'.«i-i o MfUlnt* protelo rte
Ul: j-zmekoa ao nr,atrix>-t4n

. 1500. DE 33 DE JULHO
DS 1»W

aUKra 9 -¦'¦ i> '-•* Incluindo
no rr.?. r.a os IndlrWuo* qut

iromplHararn dti«*«l* ano* no'dta*:ao de l»W
O Conirw/o »«tl«n*l dterrta:
O ini*» IM dj dter.ta-M ¦_•

• "?OO. At 33 dt /ultio dt 1»M. nut
rttrult monte t U-l do ftenrtvo
Millur. p*x*t& a *tt au!m rail»
lido:

ArUfo 154 — No primeiro *no
«rt.il d* txecucio «te*!* Iti ano
d* i»*.'-. dtrtrao «lltter^at. na
form* da artigo 31 t «rguintts.

M ns tona* do titlfo ai <• »-
gulnim, os ladlflduo* qu* no tta
ttecuno c :r,;i>ur«m draolto. «te»
te-*.** t um* ano* tte adlate".

Or*. t ntte a rtfrrtd* Iti tn-
Irado tm vltoi tm te dt Julho
dt 19(8. • Htabtltc.rt-0 no «tu
trtigo 31 praao pira «IliUrrunto
dtntro do* <- •¦ prlmtlra* -.-.-.c-.--.
'¦¦'• i. At Jsntiro a J^tnho prra
tottes ot cidtdMt* qu* compitia-
ram d«ra*aMe anoa: mutirndo,
dt acordo com o orUfo 13T d*
mt*ma IH. qutrn n&o se •llitou
no pn» te**! e i <¦:.• -¦ •'.- :<¦'•-
dlspoaltlro. no *rtlio IM. o* qu*
c«-«np!ttar»m. tm !*M. <!-.--.-,-'¦
dtatno»t» vinte tnos. criou um*
*ttu*çAo difícil par* todo* quan-
U* compleUram drta-tte *n-t

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

CHKITI M»TI«MirT»M- ai». MaâNi
ptBWM 4-ain-utni* t»«i tiiwirvt marattAii • tftvi**

ri>litl«l*f*>r4l« ««i—i-a
II f.«.i«* ««'««"«.'lU*» |#»l*r* M **"**•** al««>^ • »*'•••"

i.« ff, pi*, MÜ «lari»a»*s« * - ...«.i..--.a-, «a »»»« t**t**»***tmi
Ua, ttm ..**, m ««iwiait»**» * a* tmtftttttm ** ****** * **»'!?<*ÍL^1
.«!-.. i—*,,- .»¦•>, .a..... j,,, ,i,±., »«.,!»«»¦, *** *•»*•*» •— •
? .«*, «tat** a tt. I« «.:».*.»

wr-a-ivwi'^**'.*-

HlaUt*' imirnti « r ,.«-., .. m. «»f**Ht.l ***• ft *' *»

rntarta* um***. — *-? «»-..a«i »,i»-i«. *»-*.» *****
muu **¦«* «a «aan. - aj****"*»** H* rv »-* - rte** te rar»

la-Ul* tUaia aaa Rm u.»i«i,.« *-, »a*t-.. » - *a H lm**, ,

rfutÃiTitt airoí*
O p. w twtaw* |«ta» a» .....!«,«-. »-.iti«-. •* ¦**»• ** tmm **

tmtft, **.*>, «». It «i U fcaaa» a aa»*»**. «a. II ** II taaa». «*l» «»•
l««a*ii««iM.« ,»,wi.t. ,.m a« ..t-.,»j., rt*«lu a Btalia*», * IM ********
Ia.«il. }|, M :• t.i.i . t. .i,(.k«««.t.

iovini
O C. M. »»«»-a M .....t.a«. ii.l.^a». *»»»*», **HI*»1 *»»»**

riUh.,». «."«..«» Mt.ta.a*. | W a.l.;.. «.«,»«-. aa......!»?. *•»*
»l-U llaa». ,*-,*<¦* «a |» aaarw, * tat* ti*tl*l* l**»M* I». «MM U»*»**»

! um.itiaaa la-.alt»
C*D W«. «•»»!*• ti«» - A Tr*»*"- :¦-* ***** It, twaaitt. a«t fi*»l«

t* }*i* m 4* Ikhi.w-. I»4<a na m*t**»*m ttt M*t** ••** !¦••**» * ff*»*M1*.< ras f«i< V« *M«W ..*J.t»,t.f ta Ia» ****. *• ?<*<'***• •***
%! «. 4» *«•*•« «.» ¦< '»7 .

eo pavwna »- a a««»m» awumwii a»i* «**, mh. *• i* ij»**j
lajt* «a «smui»,*» 4a ««loi» }**** luli f**f»1'» f*t* i»a Mn^ea***'»
¦, i,-«- li . -. t, || : -*, m • --. - mi , . >,., t<» «a .<-.-.» t»a»i'«, *•!•«*,
pmttOmt* tm C«n* Rirf»» i-m* tar*»»**»*!-»»**»» i««»í»*«. a» l**_ *• "*'
|<im« H ,;, « «a |« !,*«,« —,loa)ra> «• mtliUhta» 44 «fl»»»* H *• a*!"»***
(,.,««.;-.<»» «»„ C«J*í»a K*w> * *»aii, fatia ttm* l»v*i*.» *» «»***• "»»***
la-ttl, A ti** « «:t..aar.a tt,

CO. tUUf** » tta* r**to ttt***!» l* - »a»a»li*. a- II kw*» - «****
M ni«ti« al«!ia,-« # ..,?••-.!.» a lu»**! fal *»f»*IMia4« «a »>*** a# «»W»M
tia tHHftUI (Kl» -.11 ;- il.l.fa. i. . ,. .». Ia.

Cf» T-U-CA - Iti»* CUU4* 4» fi»«ttn X*»A - Ml*. Al I* ***** -
InaVa W «..t.mitia» 4* t*M* ls*o Vali*** ***** .»t«UM'.»iitv> »tin*
AinirtM — il *t» ttm** - ií-*»» *»* mlliui»'*» *• t^lwla a*»!»**» **•
tw«!ia p»f» l«wnM"*nlta«iBv,a pl««>» b* »*4* 4» OulHUl,

CtaVO-A IV!» ctttwtt íttWTí» - Hn» ti**** Ut* » - *m**t*- A* is ttmu - tese* o* »un*ai«* d* *«*« j* iw» • »ua latnMtê*,
r. li ,, f»« i ti:\ ti ir • ftaUO*

-..-.¦llll. f.!,l:-a

if imi,!» DO MIO to -t-Tino
C D h-ai «-,««••<• i.-i i w mUlunm tu (*lul* Ivl'"* 4* MM

r»t» uma i.ai.u., a.n.. i.viiaiu r ,. a, I* ttm**, A r<l* .ala !>»-*•>*-•
n* t, ««an a titulalt OtfWtn 4» OMi

I.* — La-ittiia t 4»«i*m*« a* noi*
Pan j«i;f.a tt tUrulai** r;«:> sa:

DC 1). |»l eoaiee* U»*« M matílBJa» tkt ec* m»»*<W»aii tm Pa»*»»
na*. tMd-i. Ui«e 4* lUlawi* * aii*«t«*i t»*i* itua!*» i*r*»»;«ir» **}* t*
tt httu, sto lutai «• cuatamr,

OC-ii NtarrtH, cosroot o awauiliA» tt C, U Banal». * • «tert»
u>lwta 4m etiiút* i-|i laa a .«ia «aftauutrw tatit um» »*>»ai*4 »«¦*-¦;* i»
»«]• I* U no-aa. A lu* Baila 4* A;i.ai.-;>a« o • X! -• C*ca • a-tylau
Ofttftn do DU:

• — Attai*. 4» ti,,:* a* t-,,.i i»S-, *«.. -:¦>*
í • — Ptaoo d* a-Sttl»cao Kti.to-*-.

O-C. te dt r'U'i-1 cor.nfa o wciauiia«r. do C D Itoltttm». * a fa»-r.u-:a : ..a. ,,...-. . , a .., . < -.:, , j^.lf.a» ;.it „.t.a IlillU» ainp.la-^a
:.-j. ia u harai. • ru* h»ito 4* Am.n-u n* W1 — at*» • tttwut*
Oídrm do DU;

I.* — ai.a ... a» Neta 4* ( mvaato H*«cullr*
3.* — tnaao «u Emul*(i« nuii«ial.

«r.ntiTUo «ii**ko*
anitiari* r»iiii«a

4» camlM44 ICmcuu»-, . ** c*

Apenas por -Iguni d!*i. no Teatro Joio Caclino « peça-
conMgr.içio. * pr.ços popubrci. Hoje. ve«p.r.l i* 16 hs.

Diariamente, it 20,30 horat. Impróprio ato 18 anos

CASA RETR0Z
U.NHAS, RfTROZ I ARMARINHO

Contcrtam-ie e vendem-te
MAQUINAS DE COSTURA

97 — KUA URUCUAIANA — 97
tone 23-2450

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações dadas a conhecer em 1-2-47

Estacionar cm local nAo per»
mltldo: P; B3 — 150 —, 202 —
737 — 1160 — 1507 — 2307 — 2«7

2480 — 3000 — 3227 — 36D2
3979 — 4146 — 4303 — 4389 —

4951 — 5046 — M52 — 55!» —
5966 — 5746 — -6KS — 6090 —
0319 — 7309 — 7828 — 7914 —
TM0 — 8039 — 8101 — 8352 -
8660 — 8727 X, 8C00 — 8941 -
6054 — 8004 — 9390 — 9477 —
10088 — 10102 — 10327 — 10452 —
10529 — 11055 — 11342 — 1Í506
11588 — 11677 — 11721 — 1354
13706 — 14072 — 14117 — 14198
15182 — 15610 — 16058 — 162C0
16415 — 1C461 - 18044 — 10896
17008 — 17512 — 17933 — 18409
18638 — 19247 — 19341 — 20137
20287 — 20298 — 20507 — 20087
21663 — 21719 — 40104 - 40117
41351 — 44711 - 45306 - 46027
46345 — 46350 — 46384 — curgft
62613 — 66176 — 70919 — 71536
72509 — Moto 393 - P. 3. 5252
S.P. 6349 — S. P. 19069 - S. .P

57705 — R. J. 4469 — R. J. 5541
R. J. 19135 — M. O. 5222 — M.

O. 6204 1-V M. J. 6573 — P. E.
2924 — E. S. 4351.'• 

Desobediência ao sinal — P. 457
153U — 5012 — 7578 — 8020 -

14240 — 14745 — 18407 — 21129 —
31CE6 — 40037 — 41352 — 41913 —

ca Isdlrt-uos quc no am decurso, n* mt-m* época- r. • - lipio do
complUrcm <*<-.-¦ v*v. dnottx. I |--»-*lador erkra um* tl-mçAo In-
dc;*: ore « tinte «DM 'tte ttt vi* I Jurta p*ra oa ulUmos, qut fica»

Jtntmr-cate — O rludltte de» j rrm n* **rte*çAo de at *ll*i*r
crtlo. posto em ¦¦•¦:¦¦ ttn 31 dt no ptrlotte de Jinelro-junha dt
Julho dt 1946, _'.•.;»'.: no »rtl|o 4A per uma lei qu* «5 foi pub I-
31: [cada em Julho do mnmo ano"Todo b:.vi!cl.-o dtrrerA altr» Com o fito de <*-r:i<lr t*** filha
ter-it ptr* o «mito militar den-
Ire ttet prlm-iro* stls metes do
*no civil tm qut completar dr»
w&sete anos".

IA*'a «diante, to artlffo 137. es-
Ubtltct:"Qutm nAo tt «ltrUr na prrro
Ic-rtI cu alistar-se mais d* uma
tea. pr.krA multe de 10 a 50 cru»
ttlt-qs'-.

A .v-aulr. dlx no artho 154:"Ho primeiro ano civil de exe-

que na prAtic* estA criando onn*
intuitos aos *llMandoa. quo ts
tAo s*ndo multados por autor),
dsdes mtllterei. act-ismo* justa n
IridurAo dos -:'.•".- quc co-n-
plctaram dexesiete anos em 1946
na ressalva MtAbeleckte para os
cldadAos de demito, dez nove e
tinte ano* de ldtde. contida no
vi,-1 154, no primeiro rno da
exccuçAo do Dícretavlcl BJO0 dr
33 de Julho de 1946".

TRIBUNA POPULAR S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretor» da TRIBUNA POPULAR S. A. devem
dentro de 48 horti vir prestar tun contn, pois dc-
vido i Cimpanha Eleitoral muitos to atraiaram, o qu«
tom prcjudcido seriamente e nosso serviço da roce-
bimento e controle.¦ €.N-fM3_fl

* PtRFtITO AS CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR *

' JwwB^S^*^gã^nT?yy^*»^pW Ibb||Iir 1 KTCÍ'^ttíi MM-» t7?.M*l
rM^fjp***k"*-*1 ¦. vTt__P"' ,~'~~~rnÊÊRti¦_*_ ¦»^»í^~~»_i_ii__»_rr"/ír~'-k>

Fl-MEJ METRO - COCDWr» - MAVER. 
~l?-¥ 

* *

425S0 — 48589 — .44006 — 44953
47011 — 83593 — bonde «3070 -
Onlbu* — 80320 - ECC05 — 80657

8CBB9 — 81034.
Moln fio e bonde— P.* 30394 —

46590 — Ônibus — 80796.
Contra mâo: 8507 — 17590 —

carga — 79322 — .bicicleta — 31.
Contra mAo de dlrcç&o — 3594

7580 — 8342 — 13852— H6M
19846 — 42276 — 43053 — 43111
43727 — 44756 — 45846 — 461Í6

-i 88234 — carga - 01390 - 63734
«- 64430 — 67156 — C. D. 150 —
E. 8. 2475. ,

Transferencia de local: 6420 —
7258 — 8940 — 21341 — 44413 —
45557 —" carga — '62023..

*FI1b dupla: 1458 - 4841 — 14801
Palta de matricula: 9936.

1APTCE: Carga — 62025 — Onl-
bus — 80089.

NAo apresentar r. carteira —
43662.

Excesso-de fumaça — Onlbu I
801)15 — 80733.

Nâo fazer o alnnl regulamentar
ao mudar de dlreçAo — 7310 —
carga — 62879.

Diversas Infrações — P. 981 —
2186 — 2420 — 4423 — 525Ü —
5452 — 7310 — 7600 — 9371 -
10881 - 14061 — 14833 — 15338 —
21359 — 31389 — 41700 — 42216

42743 — 42836 -43024 — 43129
43700 — 44030 — 44141 — 45946
46106 — 46H9. — 40260 — 46640.
40923 — 47104 — cwg-i — 62183
62500 — 62754 — 62870 — 63640

—. 64164 — 64462 — 65104 — 66311
68328 — 66575 — 60601 — 67148
67952 — H8422 — 70788 — 72506
bonde 1873 — S. P. 139653

GrlpeS* 1fy$friadoff
PROGRAMA PARA HOJE

I

Leiam
JORNAL

de DEBATES
Carta aberta ao Chanceler Raul Fer-

nandes — Apelo a todas as mulheres —

Vitoria dos comunistas — Integra da
Constituição Francesa — O Padre e a
Política, carta de um operário.

UM JORNAL PARA VOCÊ
LER E COLABORAR

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
CLINICA HE1Í1CÁ EM UERAL
Rua VUronüe dc Rio Orauco. 34
Oas 14 i» IS hora» — Conunllaa
Cr? 30.00 - Telefone 22 4741.

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1947.
Macieira — Presidente.

' (a) Mario da Silva

PEITORAL

Combate ao tostes, res-
friados- bronquitea, e
fortaleço os pulmões

A VENDA EM TODAS |
ÁS FARMÁCIAS

DO BRASIL

¥ D II f) SI SI 1 Fl fl CAMISAS - CHAPÉUS - GRAVATAS., - \

jylM
í 10SEHjfEflli! (II SUL4MERICI1 l§ t

AVISO AOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA DOS

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
E ANEXOS LTDA.

Solicitamos a presença em no&ra sede própria _ Avenida Su-
burb.ina n.° 610. Benflcu, dos assocla-os que Wm ecuí títulos em
no:ro poder, a fim de que os'me mo; lhes sejam entregues. In-
formamos outrosslm, que J_ se acha Instalado o telefone cujo
número 6: 28-7427.

TEATROS

C.tHI.OS «OMKS — "Eu ajilfm I
ro «ur", com Cmltlnha Bor»
b» * Jorit Vrl,..i. i> to • n
horaa.

•MIIIIMilí — -\r-.r;l, !,,•••.
com Piocoplp rcrrtlra, ii 20
«• 22 horaa.

JOÃO CAKTANO — "Dearjo".
com "Oi t ComrdlíntYi", ái
21 hnm.

i:í'i *:: fi — "Mnm-m. nio!",
com O<canto, ia 21 t ti h»
raa.

REI.INA — • m, i-molitle", com
oa Artlttai Unldoi", ii 21
horat.

CENTRO
ASTOniA — "Duelo romnntlco".
OLINDA — "Duelo romântico".
STAR — "Durlo romântico".
PABI5IKNSE — "Duelo lomân-

tico".
PLAZA — "Duelo romântico",

com Il.illi.r.. si i.-.,;.. k e Ro-
b rt « ,lí.: Milttr -, ;'¦„ 11, |C. l|,
24 « 22 horas.

CAPIVOI.lt) - Jomalt — Dr-
lenhos — Varledadci, * par-
tlr da< 10 i,...-.,.-..

CINKAC — Jornais — Desenhos
— Variedades, « partir das 10
horas.

fMP-lUO — "Irresistível Saio-
mi", com Isonne De Cario,
ia 14, 1G, IS, 20 r 22 n„i.i .

ME.no PASSEIO — -Kl met",
com Ronnld Colman r Marie.
ne Dletrlrh, is 12, 11, 16, IS,
20 .- 22 horas.

ITETItO. COPACABANA — "Kls-
met".

MKTRO-TIJ.CA — "Klímet".
ODEON — "Rosanecla". com Es-

thrr Fcrnandez, As 14, 16, IS,
20 e 22 horas.

PALÁCIO — -neleia Indi :n»?el",
com Rlchnrd Dcnnls, is 14,
10, IS, 20 e 22 horas.

PATIIE' — "A dupla Tida de An.
dy HardT", com Mirim- Roo-
ncy, "Sina de Josador", com
Wllllan Lnndclan, is 14, 16,

....18, 20 e 22 horas.
Kl*?; — "O porto dos 40 ladrScs",

com Stcuphanye Bachelor, e
o "caminho do CKdAfalco*',
com Kohert Lowery, a partir
das 14 horas.

ROXY — "Os 4 lllhos de Adio"
eom Inyrld Derfmann t. Susan
Hayward.

AMERICA — "Oa i lllhos dv
Adão" com Ingrld Borcman e
Suian Hayward.
S. CARLOS — "Trís horas fie

amor", uom Jean Plenc Ay-
mont, ia 14, 16, 18, 20 e 22
horas,

S. LUIZ. — "Fantasmas éndla-
brados".

CARIOCA — "Fantasmas endla-
brados".

VITORIA — "Fantasmas endla-• brados", com Abbott o Cos-
ivllo, is 14, 10, 18, 20 e 22
hora?<.

RIAN — "Fantasmas endlabra-
dos".

BAIRROS
ALPHA — "Aventuras de Tom

Scyer" e "Suspeita injusta".
AMERICANO — "Ro a de san-

gue" e "Detetive i força".
APOLO — "O primo Baslllo".
AVENIDA — "Beijos roubados".

BANDEIRA — "Assassino;".
BEI.TA-FLOR — "Caldos do céu"

e "Bandoleiros do Vale dos
Fantasmas".

BENTO nmErao — "O bom
Pastos",

CAT-MJ11 — "Pndlo para doía"
• ¦ i,-ír - entre feras".

CAVALCANTI — "Tan_ct"-» "O
homem do destino".

CENTENÁRIO — "Entra dota
rorac6tt".
COLISEU — "FanUan» por

acaso".
COLONIAL — "Cbampacne psra

dois".
D. PEDRO — "Sob a Int do mia

bairro" . -o grandr broto!',
EDISON — "CatabUnra".
ELDORADO — "Aalora («lal*"

e "Caslleo merecido".
ESTACIO DE SA' — "O tolar da

Draj-ononycb" t "Leoa do
Oeste".

FLUMINENSE — "CoraçOes ena-
morados" • "Suspeita In-
Juit-a".

ORAJAU- — "Avcntnra"
GUANADA' a — "'Io Trampolln

«U vida".
GUARANI — "Estirpe do Dra-

tio".
il Mi,,« i. LOnO — "Champosne

para dois".
IDEAL — "Os miseráveis".
IPANEMA — "A canelo de Brr-¦ nadette".
nt A ia ' — -o irvnro do pátrio"

e "A barra mi-.icrio.7- «"Jardim de Alah".
ÍRIS — "Crepúsculo" e "A filha

do sultio",
JARDIM — "O rorsçto de nma

cidade" e "A ronda doapa-
vorti",

JOVIAL — "O pecado de Cluny
Broivn".

LAPA — "A Severa" e "O po-der da Imprensa",
MADUREIRA — "Noiva por um

dia" e "Defensor culpado".
MARACANÃ — "Anora gaiata"e "Castiço mt-rreldo".
MEM DE SA' — "Devoclo".
METRÓPOLE — "A canelo de

Bernadette", .
MEIER — "!nt?rfnmo" o "Dois

Romeus rem Jnllelt".
MODELO — "CoracSo de luta-

dor" e "Maria Martlnl".
MODERNO — "Retiro da Dra-

cuia" e "Despertar revela-
dor".

PARA TOPOS — "Sna Altera « o
uroom".

PITÍDADE — "Cais do Hodrí".
FIRAJA* — "Fantasia de amor".
POLITEAMA — "O iranda pe.rado" e "Escondido d. pt-

pai".
PRIMOR — "Asilo alnlstro" e
POPULAR — "A terra do» ho-

mens mans" e "O fantasma
de Cantcrvllle"."finnca Dln".

QUINTINO — "Detocio"/
REPUBLICA — Um «Inie t no

palso números var.dos.
RIDAN — "Casa de bonecas'* e

7 "A terra dos homens mana".
R1TZ — "Duelo romântico".
SANTA TERESA — "A morte dyi

uma llusio" . "Plmplnela es-
carlatc".

S. CRISTÓVÃO — «A historia, de
Louls Pasteos".

S. JOSÉ' — "O pecado de' Çlnn)Brown".
TIJUCA — "An lrmils. Dolly".
TRINDADE — "Amarga ironia" e"Rosa de Toklo".
TODOS O SSANTOS — "Hotel

r»->rllm" e "An-j-lçüo stnls-
tra".

VAZ LOBO — "A Ilha dos so.
nhos" e "Man prctaglo".

VELO — "Madona das sete luas".
VILA ISABEL — "Madona dos te-te luu".

'

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA

VISTA-SE DA-CABEÇA- AOS PÊS
NO -SEU -MAGAZINE ¦ AV. MARECHAL FLORIANO, 154

(Ao lado'da Light)

FEITIO:

CA SIM IR A
LINH0 INGLÊS

INH0
BRIM

aviamentes
de 1.» ...
aviamentos
dc l.« ...
adiamentos
de l.« ...
aviamentos
de l.« ...

CR?

345,00
295,00
245,00
185,00

:-\
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O PREFERIDO NO BANHO HIGÍE IN IwW/ JL.DJC
^ 
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'ANTECIPA-SE COMO DOS MAIS BRILHANTES O "CAMPEONATO POPULAR" _ DES-
FILARÃO TODOS OS CRACKS DIANTE DAS AUTORIDADES ESPORTIVAS _ DEPOIS DO"CARNAVAL 

A REUNIÃO DOS CLUBES - ENCERRAMENTO DAS INSCRIÇÕES NO DIA 10
Htm p*|f* *mt tn*l**mT • «•#¦

tl» tt '.,,' -I . ¦'. l'.l..l[Ull). MS
4te*4ttt ds •**•*)»» |M tojt *'**
mttt* At>«l:lio «• ln»r.t(.,r« '. **
rluWt h>,l»t*n.!.nlc« **** Se***
1»,*,-.,, tw»t«niet sa *ct»ttmt»
!.»'..-. ratpmlayt", ll»n,s ,'.'.'* o
primeiro il» m atittt*»* d» qu»-
un* «curt-iUçAí* l. "i.-1-. ti*
ü.i». atktêt io» (*m itliH dia»
MIM >-lu!<« s^ttl «»;i..r»r-..
eaoipiliiJn »« i)fUii!'.lt.--^if« iâ
ri*nii..j.. tnjtttotêtn» '.•i! «- >
d* *prr>mUr .«!'»(• 4a t»l*
t o nume da rspttMinunl* ****'
l* *. ntipi ». . porVhML A
•>eum* tr»t»»*»fT*u * ¦ IÉMN

f**r«rr*fia st, ttüama _w*ml<>«ni.ir.u.-. _.¦*•» TUStBU i<>-
rrLAB.

Usa* ¦»¦-¦> d. .,„,:,, inlftsri
p dr.tl!.. »!,triíi,Uiido.|# m* ei'»-
ftt* i*t* ,...ir,„ »!u->fiií». Ka
'Jillm .1" >' ilu|«.. i1.>l(li«,<.>. I^lci
•I rr« k. JMVMta O llü.o Sa--ir.ru!.
(jlint:., dr(»tt nau mtni.h,'.
f , -. f.í.A ,!.¦ Ilr
TKAOâM roroaMnM DO»

SI 1 l ijl Mil-tis
A wrçi» d» 'm-ií.• dt tltllit'-

K4 POTOLAS, tétttto do* r lul r*
t.tircrtrnl., aa i.il.w. o «n- »,
dn i-'.... d.» hu.,'.'.,.. i fim 4*
'.-• * J.-i...» l'r -;.f;ll.» Jjilt :r,|.

iir \a**-tt'ir* ¦IMaVauraü»!1* dU/í*«««'* »» **»<*'* ««••
i l»*». n6mrr« *w rr»*U • m- I tmn tal*, I um* msnrU* it aprt-
iu.Is.ii.. ttottSt **» dl«,r«.''"»,*r «»««*»«UWMI* a« W.
.«u*c. m^Iv». t . Inu»«*. ,ofW « «¦*•»• *UB éhpatMtm

j. equipe prtactpet *u> s. C. Unlctnal do Ct* tro, eoneerrtnte mio ao 'tlulo de ccmptJo

Esporte do Fofo
o nsnvAii do

¦*%{¦* ~

íh*svv.

,!«l| i*M.

UKKTES DE VILA DA PE.VHA
i". í :-:..'.i. u.t :•.;.

O famoso clube d» rua L, o»
VIU dt Ptnha. promoverá no
próximo úl* »• um grande (es-
tlval no campo do Idtsl r c.
• cujo programa 4 o seguinte:

1.» provi. —Aa-i-í.u-, — m~
fanilt -";•:. c. Canjuni i Apea-F. O.

5.* pnwa — is t horsa — In-
fantll — Indepordentca da V.
I», x Arara! F. C.

J.» prova -ás 10 horna —
•Mlxta — 84o Jorj» F. C. x C*-
xloca F. O,-

i* prwa — áa 11 horas —
Mlxta — iv,pcr.i!.í.i. F. C. x De-
mpcrataa.

5.» prova — âs 18 bonu —
i-:¦.:-. — Coligados F. O. x O
Home n&o te digo P. C.* 0.* prova — ia 13.15 horas —
Avplrantes — Grotâo F. O. x

¦ «j-:;':n-.-¦. F. O.
7.» prova — is 14J0 horas —

.',¦¦•..-'-..'• .i — Cotxlovl] F. C. x
». dc Pina F. C.

8.* prova — is 15.90 horas —
Aniadore* - HONRA - Qui-
tungo P. C. x Grotfio F. C.

N. B. — Oi «rs. açodados
¦ terfio Ingresso no campo com o

recibo n." 2. A diretoria roltclta
de seus c6-lrmftos que c-itSo Ins-
cltos no relerUio programa, e£-
tarem IS minutos antes do lnl-
cio da referida prova r.o campo.
A NOVA DIRETORIA DO 6. O.

CiürruKOO
A a-aemblé!* a*ral ío S, C.

Qultungo eleseu. para dirigir oa' de tlnos do clube, no período de
1947, os seguintes así^clsdca e

("esportistas: Presidente — Joa-
qulm ntUiro; Vlce-pre~Ulentc —
Luiz Lopes BrandEo; 1." secreta-
rio — Paulo Prata; 2.» secreta-

• í rio — Agostinho Lopes Brandão:
3." te ourelro — Antônio Busto;
2.° te<ovrolro — Manoel Ama-
ró; 1.° diretor de esportes —
neberto Samlco; 2." diretor de
erporteu — Rlwlga do Artujo;
P orurador — Erotlldej Joaquim
de Soui»; DireU.r de publlclda-
de — Armando Lopci Prnnüio.

INDEPENDENTE X AME-
RIQANO

Representado pelo seu ssgun-
do quadro, o Inrio.-endor.tc «le
E?.o CrUtovfto) enfrentar*, hoje,
pela manhil, no campo tío Moí-

CfDEPEN- • nho da Luz. a pujanie repre en-'¦•;'• do Amerleano (do Cala-
te), numa peleja qut se destina
a constituir um excelente e ',><•-
uolo. Cartio. Alcides. Amaurl.
llco • popular grcmlo de S&o
Crislovlo convoca por nosso ln-
tenr.çd:o, .m n.n'il'', . jT^ãn^"
res: Alobto. Hclder. Edson, Ju-
Una Orlando li. Orlando I. As-
:¦•:..¦•. Cartio. Ai;!.: -. Amaurl,
Pa coal. Walter. Helto e Vieira.
OOMRINADO AZUL x VETE-

PJINOS SUBURBANOS
Medtt&o forçu, hoje, no cam-

po da avenida dos Democráticos,
o Combinado Azul e o Veteranos
Suburbanos.

Trata-se de um cotejo destl-
nado a t.-.j-: / :-.•: (arto de lan-
r.v, lnteres antes. •
INDUSTRIAL X SUBURBANO

Defrontar-se-io. «ta tarde, no
campo da ave:!da Suburbana, os
conjunto do Indu trlal e Su-
burbano. os qual? prometem oíe-
recer um erpetaculo dos mais
movimentados e atraentes.

30 DE MAIO X CANIDE'
O Trinta de Maio e o Canldá

tnedtr&o forças, esta tarde, no
campo da rua Dois de Mato nu-
ma peleja que está despertando
baitante Intereíso e deverá cor-
ra ponder Inteiramente á cx-
pestatlva otlnata de que vem
sor.do cercada.

ESPERANÇA x JARDIM
fio campo do Ejpsrança será

realizada, hoje, uma lnteresjsn-
to peleja entíe aa acorridas
tunnss do grêmio local e Jaí-
dtm. Na preliminar estarão em
açí.o dos conjuetoa Juvenis dos
dois clu^e.-..

BASTILHA x NAZARETH
No cEmpo tío Ba.tllha. terá

travada, hoje. nma atraente par-
tida entre o conjunto do clube
local e o do Nazartth, partida
r '.. que está destinada a eons-
tllulr um excdenlo tspetaeulo.
dado o preparo das duss turmas.

!íZ^ii3-^'*^i»-1ety!lilet^^fy^^

qui o rtiliBit rm oft»nlt*t*0
dnpttlet) o»» nume. O 'Cam.

peeoata ropslsr" t.U rooissr»-
dt tom alsttn* dli« «U ptmláttn-
ci>.. (>• dUt tjuí slnds fsllam
fatm o rn.»rr»if.»:il,. dat IntCtl-
^tt.l diri» oporluni.1«lf p*t»
um aumtnte . 7>-:-"rr..-i >i-
«•ndléalM. O pitiUee r,r -u, ,
ai» perde \**r ttpmr • taMo
de "C«mp«*fiíl0 Tapalit". p*f
**t jn-Kiitltr* ptlrjst |«l<w»-
tanU.tima* * y..-a-.\»» eie eractt»
lnttlrsra«nlt e*,.,.. - •..¦\- , dst
ptaUU* f,;.-,itiT>. Ne *•¦ •-¦> df
msrf« tlndsora. Uria Inklo et
Jnfot d*» "Caoiptonsls PapaUr",
Inktsll. da TR1BVNA rOFU*
Lttl. vlamto apoiar at (rsb*-
Ihsdnrrt dst IMHM drt[M>rtlvat
em Hlterttt t«ttrt-t nâ»-oflfUIt

OS ¦• ; i h: - QVE i :/' i. >.•;

INKCR1ÇAO AT« ONTEM
Ali a data de .mt, m, etlio

Initrltot no "Camptonate Fopu-
Ur" et Mgulatet tlube*:

ii nisl. tr»t*tloi»l rcfwmí
fltlW» I:i !r| rn ;n.;r,

.Se

convoca os seguir tei Jo-, c. ité Slàdt( stnw, g, c, it)
gadores: Leontclo. Arnaldo. Foi-
J&o. Álvaro. Vicente. Bigode.
Boto. Claudlnor. Dudil CoquU
nho. Zé Jornalelro. Jorge. Vai-
dlr. Zeca, Doca. Wasslly. Bruno.
Camarfio e Fannacia.

PA1ESTRINO X OLÍMPICO
Realizar-' e-A, amanhi. no

campo do Palestrino. uma pele.
Ja entre o quadro local e o do
Olímpico, os quais estAo bem
preparado* e deverão proporclo-
nar vma bAa luta.

Salvo modificações de ultima
hora. o primeiro formará assim
constituído: Nelson: Umberto e
Cele:tlno; Carraccta. JoSo e Ma-
rio; Chuta Tudo. Nonfl. Oago.
Edmurdo e Aníbal.

IANQUE X UNIDOS DA
CANDELÁRIA

Realtesr-re-á. hoje. no campo
do Ianque, na Penha, uma par-
tida entre o grêmio local e o
Unidos da Candelária, dsvendo
a turma do primeiro, salvo mo-
dlflcaçôes dc ultima hora, for-
mar avlm orçanlJada: Mazlnho;
Wilson e Renatlnho; Tláo. Oro-
rlmbo e N»uto; Bolinha, Quldo,
China. Piolho e Maciel,

AIMORÉ* x 21 DS ABRIL
No campo do 21 ds Abril. hoje.

a equipe local e a do Aimoré
realizarão um encontro qve pro-
mete agTadar Inteiramente. Na
preliminar medirão forças as
quadros de arplrantes dos dois
clubes.

w ALFAIATE
Vendas a credito

Av. Graça Aranha, 19-5.' andar
». 504, D. 4

Tolefone 22-2367

Anehleta, Ataoclsçlo Democrátl
ra à* ('..-.<• ulurj. Vatqulntio A.
C. de Rocha Miranda, Crorrlrn
F. C da Gávea, Ramos F. C, Et-
trtla de Onro F. C. de Sio
Crlitivio, Nova Amírica F. C,
de Jacartpagui, Star F. C. de
Rttafogo, Guanabara F. C. de
Botafogo, Lenlta F. C. de Sio
Crlttiviáo Iguaç.n F. C. de Cat-
radura Srniinr dot Paatas F. ('.
\.:i,*\.*.ej.n Atlética Higienópolis

de Ifltienipollt, 8. C. Jaá de Ro-
eba Miranda, Nadonal F. C. do
Itapfru, Gato Prelo B. C. de Bo-
Ufogo. 8. C. AWl-Nrgro, de
Quintino Bocaiúva, Palmrlras F.
C. do Andara!, Retiro F. C do
Caju, S. C. Internacional do
Centre, Castelo F. C. do Rocha,
Capela F. C. 8. C. Dinamo da

j Pledale, IUo Comprido F. C.
| do Rio Comprido, 8. C. Unlver-

tat de 61o Crittóvio, Ilamarall
F. C. de Catcadura, Carloeo F.
C. de Pedro Erneito. Unlvertal

j F. C. da Piedade, Marciano F.
C. de Realengo, S C. Universal¦ do Cenlre, Universal F. C. de

) BontnicSMt, S. C. Brasileiro. Da-
HÜlt F. C. de C-T-h •".'..!. Atlant»
A. C, de Laranjeiras, Amirira
Júnior da Vaa Lobo, Santa Crus
F. C. da Gávea, S. C. >:*•,..-,¦¦...¦
da Gávea, Ettrela do Oriente !'¦
C de Bento Rlbuiro, Majalh&ct
F C. de Casciduni, e Farsiso F.
C, de Santa Teresa.

DESFILARÃO TOD08 05
CRACKS

Antes do Inicio do campeana-
lo, haverá nm desfile de '.,¦¦',..- os
clubes participantes do eerlatoe.
Nesse dia, todaa ss representa-
Cúes despertlvm desfilaráo eom
ituo uniformes diante das auto-
rida des esportivas, numa apresen-
iiv.-o atnaaelonal dc todot ot que

DENTADURAS
DR

LUIZ OLIVEIRA LIMA
AV. MARECHAL FLORIANO
r El XOTO S.* I - Tlll^lO-
Kl Ui-7 - EKQ OE Ml-oon. corro - peoaoo
A* IGREJA DE > i v RITA

t-eiKtM-.t* iH.hu. Mede-
U|'|.'i tflU por dmil.li. ttr
peelallrado*. («rrltlnda <m de-
(ri« do tesle. Dente* trai»
parentes.

Laboratório d<- pr«tr*e aue-
*¦:¦ puta t>- r qaalqerr ser-
viço rápido.

Dentaduras quebradas? Sem
;>r. ¦ .. ¦" Caíram t>« denleaT

Consertamos em 90 mine-
toa. Dlarlamnrle. das S is 18
hora*. Domlngce e feriados,-dar-i-áe-l%~-hmiaM.

ompro *t* a aicqrfn dr

^* / A JL \

,^**t\^m*W^t^'-'^.

GENTIL
ALFAIATE

R. Waskingíon Luix, ll-l8.
(ant. Traresaa do Ouvidor)

Â nova diretoria do
DelCastilloF. C.
O Del Castlllo F, C. tem des-

de o dia 22 de Janeiro ultimo,
nova administração, O valoroso
clube da cstaçio quo lhe d* o
nomo. teve a gentileza de fazer
a comunlcaçfto para a acçio de
esportes do TRIBUNA POPU-
LAR. e o novos dirigentes do
veterano grcmlo sio os seguintes:
Presidente. Costmlro do Bouza
Oliveira; Vice-presidente. Anto-
nto Cnjazclra d'Alfonsccft; Se-
cretarlo Geral. Romeu Honorlo
dos Santos; 1.° secretaria Davld
Soares; 2.° secretario. Volter da
Silva Araujo; 1.° tesoureiro, Nuno
da Costa e-Souza; 2 o tesoureiro.
Joaquim Macedo Serra: diretor
de esportes. Felipe Abrshio;
viço diretor de esportes, Arlstl-
des Ferreira; 1.' procurador.
Manuel de Oliveira; 2." procura-
dor, Nelson Ferreira dos Santos.
Comlssio Fiscal: Ellzeu Tavelra.
Anlzlo do Lima Fagundes e An-
tonlo Lopes.

HO **çò.. dts tiitrtta êa

CASA BRUNC

Fetwih» em tu» dlecoftca um poupo da alegria

Óo Carnaval, adquirindo na Caia B.ttno aa era*
vti(õe> dai cer.:>; de maior «ucesao. A St-.-.lo

de Discos ds Casa Bruno esti eparelheda pera

•tendo a qualquer pedido, mesmo por telefone,

poupando lhe tempo oa procura do diaco preferido.

Grania **rtlm**t* ét
íata • dlttat • Ridlat

—^^¦—M—i »m

CASA BRUNO
hilária e Üp^Tífla

Lorgo da Lapa, 34-6 • Rio

C*MUtXUL>' cão,

FAL AMOS CR ACKS ;

«0 Silva Teles F. C. apoiará o
seios declarou lias»

Em Vila Isabel existe mn team
que foz furor no desporto lnde-
pendente. E' o Silva Teles F. C.
cremio que usa o nome da rua
em que tem seus domínios. Tudo
no valoroso grêmio 6 resultado
do entusinsmo dos «eus dlrlfjen-

Campeonato Popular em todos ss
piles cracks do valoroso elite

hm ^x***u**imtm**i.^ftm****

3.

OS "AMERICANOS" NO CAMPEONATO POPULAR — Desde
unlem. estão tnteritos no maior campeonato popular jâ realizado
rm nossa capital, os jovens defensores do Amerlca Júnior F. C„ va-
hroso clube de Vas Lobo. Os "cracks" do conjunto suburbano ma-
nifestaram desejoi de levar para o prospero subúrbio, todos os pre-
ti.íoj que existem no campeonato, uma vez nue a equipe tem cre-
•icnclal para isso... A gravura acima, mostra o aguerrido conjunto
tubro com todos os seus titulares.

H» o sfOTliite o prnicrnmi, «•ora
tf mnntni-lmi prnvsv»ln par» k
-vunil'1 d» d'.iu tico nn Qavss:

l.u PAREO
l.SUd niitviis — A'h 14,00 horna- crt I9.ooo.u3.

D. Ftrrolr» .34J. 2 H.incpron»,

J. 8 Goycucn, N. Llnharoo

61

•w Ií

ti

t De**,'s,vo7, F. Irlgoyen

J Outono, t-
t ltarnur. X.

Rlgonl .
AU,lxo

4 Ita.iul II Meaínrn»
i Fsúdál, XX 

. .06

tfi

66
56

4. t A<nt.-ulo, v.
* Kkj Nft-ro.

Cunha ....
O. Ciiutlnlio

66
66

2o PAREO

mos mrtrn»*'.r» e
- fi'*

1.000,00.
14,6» hnrn»

*,. * vicont», N. I.lnhnres

J Hciinliln.
t Hiilmbé,

tüítr.nl
Custa

H,;U: -
t- 4 auoxlmlia. XX 

t, Oldra, A. Nery 

i- 6 M.imliitm, S. rnm:ira .
" CMlIto, D. I.'crislra

K«.
64

66
66

64
64

4 Orolfo. A. Arauio
t airoiulu, O. Clrcroe Jr.

64

r.j
64

4.° PAKEO
1,10» Diêtrim — A'8 ti,»0 liora»

— Cr| 4,"i,000,00.

I- 1 Floruio, X*. RlRnnl ..

2-2 Itamento, 3. Ferreira.

3. 3 IníHH, J- Portllho ..

Marlmanta, O. Orem» Jr.
Muacachula, L. Mesiarua

6 Mtrapa, J.
6 Coinlca, J.

Conta ..
Portllho

64
54

64
64

14
52

K...
62

66

61

4- 4
5

Tlncournqailo, Linhares .
Whltt! Faee, D. Forrelra

69
62

1.400

5.° PAUEO
16,05 horasmttruM — A*8

. Cr» 86.000,00

1- i Monalisa II. xx
Kd.

65

64
ei

3." PAREO
U,oo horaal.soo metroH — y»

- Cl * S6 000.00,

1- 1 Guldo, J. Portllho
ft».

6,!

2- 2 Branca ile Neve, Cantara SR
3 Callta, 1. Sousa  56

4- 4 Hiltiibanla, W. Andrade 65
5 Catlta, H. Llntmroa ..;. 55

1- 6 Hliilns, I.. Rlgonl  55
" Farpa II, F. Jrgnyen .. 65

6." PAREO
1.209 motnia — A'n 16,10 hnrss

- Cl» 18.000,110 - «llfUIllü".
Ku.

I- 1 nnhurhita, Red. Milho 60
2 Clianta, J. Arauio  64

4- 7 Dolorosa. XX " Tcmpor, L. Rlgopl

7.° PAREO
Prtmlo Raul N»rpa (!,» prova **-

perlal ile ói-ima de 104*1 —
1.200 metros - A'» it.i»
hnruH - Cri 40.006,00 -
"lUttlns"

Ka.
1- 1 Grlll», J. Martin»  60" llanoa, !.. r,,yi;IHi'i. .... 54

Ktss, F. Irlgoyen
Orlsttt*, O. Ulloa 63

I.qtiiB, T,. IllRonl 58
Kcmoiacha, N. Linhares 66

Tlntllla II. XX 63
Daphne, W. Cunha 60

6 Ilordclalse, D. For elra bH

8.° PAREO
1.360 tnatroa — A'b 17,50 horns

Cri 80.006,00 - "Bettlng"
KS,

1- 1 Alo Macho, U Rljonl .. 53
2 Chachlm. XX 51

2- 3 Bltrendo, O. Ulloa .... 67
4 Orllo. XX 60

3- ã Mio, S. UatlsU 64
» IlenfEm, 11.. Freitas .. 62
7 EntretlAu, 8. Ferreira 5Ü

4- 8 Carioca, D, :'erielra .. 52
»' Kstlleto, I, SÓUja 52" Maio, J. Mah ...' 60

***** un n i i ii ii i mmtatat*m*t*ammma*a*ftmtmm*mmwMmmmt Hwbwmpms ¦ ai mm*** ¦ " *****

Nossas indicações
DESTEMOR — OUTONO — ACATADO
VICENTA — MANDUBA — GUAXIMBA
COYESCA — MANCERONA — GUIDO
FLOREIO — ENÉIAS •— ITAMONTE
MOMALI^A IS — CATITA — FARPA li
DOLOROSA — MARIMANTA — BEBUCHITA
BANCA — LOTUS — TINflLLA I!
ESfRONDO — MIO — CARIOCA

ÕpiHÍõHcÉSiaílF.
fi s Iiiisiíili Oeste li
Suprimido o certame de reservas e manti-

do o Torneio Municipal — Os preços
dos ingressos

pressão da "classe C" qne vljo-
roa em 46 (ariiulbancadas a Cr?

tes, associados e adeptos, e por
Lío eles apresentam coro orgu-
lho os leitos do clube c o seu es-
tódo atual. O Silva Teles F. C.
tem carta no cenário esportivo
independente e vai lnscrever-so
no Campeonato Popular, o certa-
me quo TRIBUNA POPULAR
promoverA no próximo mia de
marca

Um dos players que mais car-
tas tem no esquadrio do Silva
Teles é Joslas, o destacado médio
direito. O eficiente player. ele-
mento que se apresenta sempre
como defensor entusiástico do va-
loroso elube, é tambem um tra-
balhador Incansável pela causa
dos clubes independentes. Falan-
do ontem ao nosso redator, ntra-
vés de uma visita feita 4 norsa
redaç&o. Joslas teceu comentários
elogiosos no campeando que bre-
ve estari em exccuçdo. n&o es-
quecendo do frisar o valor que o
merno terá no Incentivo aos Jo-
vçns Jogadores dos clubas avul-
•os.

— O trabalho que os srs. vfto
realizar é multo lmpcrtante. O
Campeonato Popular Vr& sucesso
por vários motivos. Um dos pon-
tos importantes da questão á o
incentivo que o certame dzrA aos
jogadores avulsoc, sempre tílspov
tos ao trabalho em prol do des-
porto, sem receber qualquer ic-
c<>mp"iisa ou npolo. Eles terfio
o máximo p^nwr em pisar uma
cancha oficial, disputar uma
partiria com tedon os requisitos
da lei desportiva e 'imirar nas
páglnaa de tribuna popular
como "crack" de vnlor. Tudo
isso o mais o apoio qus todos ns
clubes teráo, torna mais fácil r
Rü.-antido o exlto do Campeona
to. Estou certo d» que o Cumpro
nato Populnr terá exlto Karantld

e tudo correri na maior ordem
possível. Da minha parto a do
meu clube, ebtamos Inttiramenta
solidários com a TRIBUNA PO-
PULAR e apolaremoa Inteira-
mente todos os passos para fluo
o certame dos olubca lndepan-
dentes Unhs o brilho que lotos
esperam.

O proletariado bra»
sileiro participará
do Congresso êm

Trabalhador** ./j
Boliyiano» M

i% awemblíls da Fedcraçáo
Motropolitai.a íe Futebol vem
de fixar o calendário esportivo
para a temporada do ano cor-
rente.

De acordo com o resolvido, foi
diprlmldo o certame dos reser-
vas. flxando-se cm três, wi ram-
peonatos deste ano: Divisão
Principal; Dlvisüo <le Aspiran-
les! a Divlsáo de Amadores.

Os Jogos da Divisão Principal
o do Aspirantes serio disputados
2 no sabadiffe 3 no domingo. Os
de amadores na manhã de dn-
mlngo. podendo ile comum aror-
do ser antecipado para o sábado.
O PREÇO DOS INGRESSOS

Outra questão debatida na as-
sembléla foi n do preço dos in-
pressos. Ficou rcsoiv;da a su-

A Coafedsfatf* nmtlaé
doe Trabalhadora da Boll-
vii. organliHão íilte*» t
Confcdersç&e doa TnabíOíia-
darea da Amerlca Latina, wa-
llsar&> fMíi.1» trmoa am-
piamente witlcl»á«, • m* ín
Conrrtsso, qna trrá Inleto na
dU 9 do correntt. ns etda4«
do La P»i-

O proletartafla bjaiílthp»
p,vtlclparú dewo teapertania
conclave por lntermails êttt
Confederai*» doa Trakclíia-
dorca da Brasil, qna anvlaiô
dob representante» teve, na
qualidade ge delegndea fre-
temais.

A i.'uinU.'ião Kxecntha da
C. T. B, deslfrnoo se*3 t*f
prísentanítii na Convites*
BoIWlano: Frnnelaoo Trajsnsi
ds Oliveira. I." Becreiorl» e
o deputado comsnlata ütrful-
do Pacheco.

O embanjut doa uw t*~
legados terÃ lajar ao #1* t>
ocasfüo em que ptr&o haste-
nagreados pelcâ imlíslhrílc-
i-*ca bisoUcirsii.

I

6.0D c gerais a C'r$ 3,001, perma-
necendo apenas os classes A
(arqulbanciuia CrS lO.f-fl o ge-
rals Cri" 5.00) e B (aniulbanca-
das CrÇ 8.00 e gerais Ct$ 400).

O CALENDÁRIO
Damos a seguir o calendário

d»,F. M. F. çom as datas de lnl-
olo dos diversos campeonatos:

13 de abril — Torneio Muni-
rlp»l e Torneio Fcrnondo Loretti
Júnior.

29 dc Junho — Tornolo 5nl-
Uum,

6 de julho —• Campeonato da
cidade e campeonato de Aspl-
rantes.

6 dc Julho — Campeonato dc
amadores.

Sindicato doi Trabalhadora* nau Ináitlvlsi in Produís»
Quimico* para fins industriak, ém Produtos Porasccea-

ticos, de Pcrfumariss e da Tinías e Váiv.l^r.,
do Rio de janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDOTASUA

CONVOCAÇÃO

trabalhadores nas Indústrias de Produtos Qu&ntaso <s £fcf<-
macéuílcos.

Convoco os associados daa Categorias Proflsalonato nrfvna
referida-s, para a' Assembléia Geral Extraordinária a aer reall»-
da ern nosa sede, quinta-feira, 6 de fevereiro de 1947. ás 18 hw.
em 1.» convocaçáo e na falta de número, em 2.° Convocarão tSfi
18 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:

Dissídio Coletivo das Categorias Profissionais doo Tns-
balhadorci nas Indústria.* de Produtos Químicos e S"ar-
maecuticos.

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1947.
ABUNDO ACOACTO PEREIRA — Presidenta__J

tu/. ,¦

h '¦

Radioe a longo prazo sem fiador
Secção de Alfaiataria

esxmttunxUtm&i*Mà*i&maa^^ rgsa.yss-gwg csx&;

*rn*

-*¦*** ¦ T^~yr*fii

Av. Mal. Floríarso, 83
~-C. N„ ALMEIDA
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00 CABUÇU IU SURGEM
SAMBAS 0 E EMPOLGAM A Cl

OS GRANDES
DADE

J^ÍSaS^JÍS Mwtre Bdmú prepnmndo a M» turma
c*t***ú * i*mfe»«. e-^mj »tw> para dilDUt-ftf 01 troféus tia vitoria nochamem.Nada o difere tm ***** \7~ \ \ n j lAjem iij-vii.uo* «m ixmw** d# un*« "Carnaval da i'az dt* 1947 — Olha o
^AKii.W«ríT^ Cri.to Redentor, que altura foi morar..,"
ST SS*lát^íSJS -Princexinhi», a porta-eatandarte, brilha-
ra. r*nr.i?t. rawii. Matró e rá novamentr em S, Cristóvão © Praça 11
S&Lrl.SSi IU??*' ,JZ O **m** vai «tivMiMla vUU. e Mmtw Mi» taaUHti, mm a

&&&B%m£&»v§^&?r? *£%&$&§&

ANO II N.» 515 DOM.KGO. 2 DE FEVOXE5RO DE 1947

moUMfM »ndam U*wm pai»
esuniwr uma Ul* «ío pmls*o
liquido.

O morro «Io Cate** eftftletr**-
ta no rol 4o» c^ctu.* pelo
prefeito o* «d»de

Mm m the («'.'••* Iu4& ali
ri**!*-.-, ali» que eata-eterti* »•
dai m nwrrts* «1» cidade, 8 a
earala de hudIm - a «««Ia <**
¦»mi>* — "Untdoi da Cabaça**.
f.4 como é ü*.«u cm.*•••-:••¦*. a a»-
©ais ao "Babeü".

D» renta ai moçaa do morro
Ao Cebuçd- uabilhadonu 6o
Uboralorio lUul Leite e 4a fa-
brita 4t »ea*ju«U»". rvun*m-*e
com a rapaalad*. Joeeni opere-
t*M 4a .'abrira de movrU 4a rua
dona Romana, t fuem o mu
tamba.

Oi Umbortni «pitam, nm*
mm sa tuttaa « « aurdoa eao
t»mtia a marcação, Aa mae*
du pastoras firam eíe-trea. ven-
4o u *uaa mi.»» dlimllrnsulr-M
no samb». Recordem a aua rao-
eldade- P»r*m« tr a ro4a. Can
um uma melodia dolenif. um

«i arnba chorado, tomo 4li a fta-
1te dot marras.
! nasce o samba dentro da

noitk
Vara. a Prtn:«inha do Oa-

11 m .* - empunhando : ¦ •* u e o pa-
, vilhSo arul « braneo 4a aua ac
cola «Ira era tomo do «u p»f

| etíro. o mestre dt eala. E* o Ma-
rtnho. atenuando a bandeira.
Marinho 4S os seus pauos, moi-

I ua toda a sua classe.

ürrht o t»p*t*% Kmo-U* e* Im
f.,t*i tia tu-.ro. at taüM de
psa a ptw*. tal t# atamavÂt-
Oi maüdw*» 4a bairro tMtitSr
cir. 40S tli*!*+i1fSê1tcrt .L.*tü. »>
sum ?».".*»;« t>ít»»ín c* radiM
a m vttrotaa Ouvtm o «mo»
rindo 4a cua (onl«,
-otoru* »•«••• a rsefAtt»
h.si.u »-i»*>.M»
li.. *l *•«•»• Pi • ¦ . I
Vbnta <•• 4li«r
•'•»! • ••» .'.<*•
«••(» «Mt» •**»• •¦.«»,...
Kt* i»t ntstttr....

A* paatoraa rtptMtn eom at*'
grla a cniusiftHno At tem* dt
In.:.. II• !*.?¦!•• I*. «::.!.» Ij!í :
Yo:»i.u. Midda. *iv . a Ma:l«-
íratttna, Durwlira. CTiHK«ítâo
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pi fiiiFin qf ynun niimfntii DO CAFÉ
^KiSSr-tS.rJi Manobras altlslas e um aumento de ein- ffrSíTSÜSí
S =r,rr^ SS? ?uentf-Porccmocm perspectiva-A. ma- »r^SS
majoração, mie encontraram pela JOraçoes SUCCSClVas e Um negOClO rendoso depois do aumenio do caltílnho
tanta ls értlkas iund*>'i-enüdM ^ P»™ ,rlnt* «<!n*«™> ° <lue lhcs
£taíwVl teta^Sua- — Organiza-te O povo e devem as autori- aumentariat»lucros.Et»dtftr-

c^T^^n^Ku dades apoiá-lo contra seus exploradores
pupulacfio e oa «iefcn«>rea de aeus como o nosso, o maior nrodutor e—*&>uw.»i.!-!vi tiU lipiwlírénrT custa
mterexes , Íoram eprovad&s m
protKv::*Líii flff**"* li"*" * " '~
rioea soircu golpes suceMlvos no
seu oi çjmento domésti*u. Ho<i\e
protcsUM, manifestações de útsa-•srado p.írtldM de vários seíorcs.
e u coisas continuaram no mes-
mo. que ns nessas autoridades ha-
viam pensado multo antes, mais
uma vc?. ceder aos Industriais.
Agora, volta-se n falar cm novo
aumento do caíí*. ao que parece
<"¦> cinqüenta por cento no teu
custo. Teremos, pois, um quilo Ue
café a CrS 10,50. A realidade <¦
quc selo crurclros Já era um preço
colocado fora do-poder aqulsltl-
vo das camntíns menos favoreci-
dns. Inexplicável para um pais

1ular-d»-w*í';. ««"íamos mu-1 oo cafezinho. O que nlo diremos
niínie reduMrlo*. a c«*rríi f» •*-' Jentío dos grandes negociantes,

lilüí-es o melo dc caleiros, c o que que ditam normas no Uo Impor-
é pior sem a noaa c.,yvi,,..j
proporcionalmente diminuída,
prejudicando o nosso consumo In-
terno. A salda para essa slluaçio
è excessivamente primária para
que a reputamos, e as autoridades
que andaram fts voltas com o
DNC as conhecem suf icientemen-
le.

Vejamos, entretanto, os Indícios
dc que o comercio do café, aqui
mesmo no Distrito Federai, tein
proporcionado -grandes somas aos
réus c::p!oradorci.. nada Justlfl-
cando cs ultimas majorações e os
cm perspectiva. Nem um ou dois

tante setor da nossa economia
Mas, voltemos ao caso dos peque-
not comerciantes, e até aos donos
rie botequins, que aumentam o
i.ciü.rlo no fim de cada ano. com
i..*-¦¦*• nas lucros do cafezinho. HA
ainda o cano das casas cspeclall-
sadas e seus progressos espanto-
sos, memo sem a subvençllo do
DNC. Os «templos te multipll-
cam e nio h& nessecidade de enu-
tnerS-los.
UM NEGOCIO DOS MELHORES

Passemos açora aos numerosos
estabelecimentos que exploram o
ramo, vendendo cafezinho e me-
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UMA ROUPA-FEITA para o sr. vencer

lacilmente o calor!

"SUPER-CAMPEÃ"-a roupa dos cam*

peões... da elegância - no tamanho exato

que o sr. usa, EM QUALQUER DIA

«^

divididos cm IO prcstaçCes men*

sais com direito a sorteios de

quitação de débito.

AGORA, DURANTE

mlnaçao leva a todos concluir a
que ponto tc encheram os cofres

deücs íctinores, que cTOpram-s-
desistir do negocio, stmpiesmen-
te por serem morosas aa vanta-
gens, se bem que certas, E o caso
do "Amarelinho", "Angrensa".
"Indígena" e numerosos outros
cafés. Inclusive uma legião de ca-
sas granflnos, instaladas ji sob
o novo regime. Kà ainda os caf-ía
r.ue foram transformados em ca-
tos comerciais, dos mais diversos
ramos, como o Café da Ordem,
e numerosos outros transforma-
dos em snpatarias, lojas de faren-
das t outros estabelecimentos co-
merclals. Todos sabem o slgnlíl-
cado dessas transações e por ou-
tro lado aa luvas e o custo da

transferencia dos procuradores lo-
cais para comercio.

Por outro lado, a extlnçAo do
DNC determinou o desapareci-
mento até dos chamados cafés
em pé, como o "Palácio" e o es-
tabcleclmento que funcionava em
frente ao Clne Parisiense. Os pro-
prietarlos daquelas casas preferi-
tam acabar o negocio a continuar
sem o subsidio do Oovémo.

MAJORAÇÕES SUCESSIVAS
Estivemos ontem, rapidamente,

eth varias dessas casas .vendo de
perto o seu movimento, consta-
tando o desagrado de números
populares que, após instalados
nas mesinhas, nem mesmo de
media ernm servidos. A situação
nfto é dr.s melhores para o cario-
ca, acostumado de longa data ás
palestras acompanhadas do café-
zinho e de um bom cigarro — o
quc atualmente custa caro, nos
Intervalos da agitada vida que se
leva no Distrito Federal. O pior
é que todos esses centros est&o
desaparecendo, sem serem subst-
tttuldos ao menos por cnSas do
ramo, já bastante diminuído no
centro da cidade. Em todos os
pontos do Rio de Janeiro, nas
mais diversas camadas da nossa
população, nota-se o desagrado
por esse estado de coisas. Nada
mais Justo, em face do agrava-
mento da crise econômica que
atravessamos, da baixa do poder
aquisitivo do povo, dos salários
Irrisórios fazendo frente aoo pre-
ço.-i tm ascensfto.

Diante de tudo Isso, a palavra
esta com as nossas autorlades e
o povo vem tle hi multo esperan-
üo unia soluç&o. Ê Inacreditável
que nós tenhamos de enfrentar
niimentos sucessivos no preço do
café, quando a população Jíi .sofre
enormemente nas filas, vitimas
d» exploração do cambio negro,
dos seus especuladores enrique-
cKios ao mãxlmo. Entretanto, o
earJ.-*ca compreendeu que apenas
o.g.iiilzado poderã fazer frente a
essas manobras constantes dos
seus exploradores. Existe o exem-
pio das Uniões Femininas e do
seu trabalho levado a efeito com
grande tenacidade no sentido de
acabar com os açambarcadores.
O povo fiiA consciente dos seus
direitos c sabe usã-los contra as
atividades dos seus exploradores.
Atentem i :sso es nossas autori-
dades e rpolem a população ca-
rica em sua luta, defendendo-
lhe as principais aspirações, aten-
dendo-a em seus direitos dia a dia
ameaçados. Em breve o Conselho
Municipal estará funcionando e
legjtlmos representantes do po-
vo porão fim á exploração e ao
cambio negro. Que se encamin-
he o problema cm beneficio do
povo.

A batcHa prcaM*ue na mar-
cacto- O tomw da rapaziada
.'.'•:. '•*. a tua *-•.-.:..;•.. Tltam
A no-üe ot nrtoe qua durante o
dia auaritam o teu batedor-
Babais w.a lambem taUtfcito.
A rapaxlttda c aa paato:at estio-"«rtlnlias" na aeu a»mt». A
tetra conta a htttoila de uma
.*.;;<¦ '.*¦••. da rstvii A anlmaçA»;
de Babaú quase o fe* <••-,.**--.¦-:
qut é a tua ra de versar. Al- ]suem o catuca t ele w lembr*.|
Vai dlter a segunda parta .'-¦•
doi **• quedam para ouvi-lo- Of
C*ro(oa descem das pedras. A
turma que nfto esta na roda se
«chega. Ot UmbOitUI iii m tv
drncla. O turdo e a cuíca qua-
ae morrendo- Babai, de braços
abertoa. o olhar correndo tudo
tm volta, dU •<*-.• a aua ra
baixa:
T»l tta »*¦«!•> it trmbtftar
Mi t«l ii.*,-- ¦ • mt* lar
i ;'.. t.ti* flnr
X ••-. ttt* t *» ii *»r da vtnlio
r, mur
ii *.*-:¦-.-. ea alo, >- -* .

Ouve-se de novo o apito. Ot'.:•**¦.:.•.<. de bateria Nelson e
Slnhoànhõ" gTttam-*-um_aó„lcm^"no couro". O pessoal obe-

yíHa t*» ttút* a »p»üwi a rtpe".lr*
•o»» « t;**t» 9t4m»t»i«« .***. -«4 t»»r»rrie •»»* a» »•*!-* ««.h,»
iut.»t. »- («i» *t**ttt* *** at.

PRINOSRINIIA ft A RAINHA
DA »•.*•¦<>'. .\

Ta.*» é a pnrwtra pm»m*
i*ivl*n# da **üni4«« d» e*>j-
14". T»l«»« *»>* a* prtmrlm ú»
RI» d» ituàn, No ét» ti* d»
Mo CttMoifto urtau o ««u»*!
I-Í4** N&o lei culpa tua O fru
mt*u» tta tala fitara n*m<***> .
d-ntara que a bandeira lh# lo*
ra*» o pmtjfo. Rw» "fora** U»»
roub«ra o ptunetro tutar. Yai*
«prr» t»«q*4i»!ar o «*u -^aiSo
no dia lt,

No Cabuçu. fará. a l*rtnre-
•*¦»••¦¦» é o "fajjMtíit * da ******
ta. Quando ela nfto eomptraw o
«.--;;*.!*.» ttt» UVA», Ptabaix t« Ir-
¦',•* j. *<¦,!-<*.ji i rrcl*ma.

<¦»••.* a prtnMMinhat".
O jx-»^,»i qurr acabar com o

mulo. Babtó pede tatma, a,",
nal !¦•-• •«•-.:.!*.» checa. Tudo <-
anima. Entre •*.'.¦•..» da rapa-
liada entra na roda do tamba.
uat«*-j reptlea:

"Um* menlsa perturba".
Começa outro etualo — Koeo

Mmb». A e-ttoia toda rateei t
i Unda compeeüçft. de Beb-Hk.

Pí|j«r*i»tft|i» * M»f!!.íta t*4m
a uu íHê*t a MlmlítitHa * Om*
tina, ita, lettM #* m$ *p»f. M
1»^!^*» t%h\»# altfi**. tttjmt
tm* tia» mu ailH-V*- O W"
r* i«mba«n ram*- Bw-^wt *,m
no «tia ********** tm qw* pw»r
m fma- Omtt e mmi9, tst*r
* mm Sa titp*^**
-n»*f*.i«#, r<r**i *« *t»t»
tt ttmUtta** • *«i**« »»»•«-*

O» 4***tmt» %* banwnia <&**
;*!iv».*« ftan4a M eit\*m Ma*
uata iam» o ut*»iMti« 4* <«*»J
di Tante- M«tO «MKMtO 44-llif
o mtm «tte O t*f«i*a f»
rara Irt*. osat »*» rtefem»
ttat» qu* ptttft* tawr etnlnba*
t* fta rstrasta tudo, "A "Uni'
tàm ú» catoçU" p-jfrtt* er«b*r.
tsutia, o útitwr Sa baierw man-
da parar Y*m*w «s*i*j*«tAf oe
mt****, Ma tinto bni-at. A ter"
ma t>tttr pr«M4#«utr, Babeo nio
copjHite. R" hora de dsemlr
tH«tul a .wko lem batedor.
A TNü-o.t DE RA1IUÇÚ" SS
PRBPARA PARA O CAHWAVAt

Eatlvetnoi na cam úí "Ba-

h*4M. RrfftoH'iM« ********* **/*
t» tm* * »m mi****\ M»»t«*4*
tm *t&m tvm-ilm. W» **
püpKUM P*»« sh#!#r ftí Ca«*
nanai da I*** ******* • «fltitaw»
U #< »aj*pii*anw i-«# t\m mi*
mmaumm*-. Ate nu» mtm
t*mm irr a ¥m* Qm- fâite
r#ní*i»l »l itr fStnilll,

O (fflmsirtsUí-jf d# "At ftt *>**-
&m". tava-tm w»wm ú*
f#ia «e ti«ie. O»e«»i»Hrt»0» "O
o .-«« pit-mrtro awo de tida, VI»
ita mum* «COlIi. A t**i» trai
ui tt* pp«fr»wn$wat*a rem a»
<•*.;*. i. bt.no e«»ura t««-
p*t*m\ lambrw, A 'Vttüto* de
tsabwú*" **** a pruonra me***
a,m e» ftotett. «rp«i* de eíel»
u* tmttaa mma», Dcaprdiu»»-
tiot de Itebtd.

MloelrtfUio, {«atraca • WW»
u««fiam»i»a §te a «Mulfia O
«at-r i»i*v» m«su» foíte, T«m»*
mt* ui» retro*** num cal* o»
iotalmút, O tm »tt,*t***\" **»
itaroilra» de H ano*, amotité»
da f««la de "Btteia" pe«un«*-
ií** io o #*« t%m* wrnbtm trt»
«ir no Jornal, tf BeUnba.

~ra»»l »»al«l
ii» •im». »•> <»• «u -rouca
v». 1. ii,,,...-

T*n*,tt imiuii*)
l.b «»• tktMiXM"

PO
dece. O samba ganha novas co-
res, Outroe versos sAo Urador.
Joâoslnho. Durval. Maria. Mar-
cellno. Rufino e Bibaú co ic-
mam.
Ra «Sn ;.!*..-•> ver romb* ao -.-.tii
(Jo» at* Vlro tato
Comrcn a ratar
.Nüo ro» im.*.ui« taa a nala masqi»
Kg -jatru t luitur.

Depois que o tnmba esquenta
ninguém mais sal. Vai até de
madrugada. Amanhece com o
dia. Dalva. uma pastora de den-
tes alvos, chega de surpresa.
Nfio sabia do ensaio. Vinha com
uma moringa dágua. Parou. Viu

Aspecto ia fundeei» d» Sociedade Popular Ptò-Melhoramenlw ia
Sarada da Corto

Fundada a Sociedade Popular Fró-
Melhoramentos da Estrada da Gávea

a nm de protar cmtaa de Organizado por amigos do dr. Aloisio Nei-
suas atividades durante a cam- ¦ **»*•*¦**"*¦-w ¦» .
panha eleitoral, reuniujc onicm. va Filho, o Posto 7 pró-candidatura desse
lã Eat-ada da Oavca. 8. o Comitê , - . i i
da Estrada da oivea iPo;to 7i vereador foi transformado em sociedade
^SKr^aJK Permanente para lutar pela melhoria dc
pai^_ at/ída dos moradores da Gávea

Esta rcunlio constituiu uma
grande vitoria para cs morado-
res da rua Marquis de SAo VI
cente. Estrada da Oavca e Rocl
nha. ptrque os trabalhos finais
do comitê que desaparecia depois
de eleito o seu patrono, formaram
a base essencial ptra a Imediata
organtstçfio de uma neva entt-
dade, que recebeu o nome de So-
cledade Popular Pró-Melhora-
mentos da Estrada da Oavca.
A NOVA 80C1EDADK E SUAS

FINALIDADES
Abrindo a seasfto. a sra. Mary

Mercio Martins, presüente do
Posto 7 do C:mllé Pró-Candlda-
tura do d<*. Aloysio Nelva Filho.

fes a p-eitaçío de conta* das wida a diretoria provPorla. *
atividades do comitê durante a
campanhr. eleitoral, e em segui-
da falou sobre a necessidade da
transi: rmaçlo do comitê em
uma sociedade popular para de-
fendfr os interesses dos morado-
res do bairro, luttndo também
pela crlaçío de eooperrtlvas de
consumo, postos médicos, cícoiw.
e finalmente pela tfbtencla |u
rldlca e social rara aquela nu-
me:osa popnlaçfio que vive r»que-
cida pelos poderes públicos.

A idéia íol recebida com gran-
de entusiasmo pela massa p***!-
sente, que demonstrou o desejo
dc que ali mesmo fosse organi*

ENDIABRADOS Vf. GÁVEA
O querido grcrr.lc i» Gávea,

di>rá em sua sede á r .a. do Jar-
dim Botânico n.u 721 hoje do-
mlnuo. o seu grito ds Carnaval
na rua!, paia o que convoca tô-
das as pastoras* e corlstas para
ali comparecerem ás 20 horas.

O TRADICIONAL "BAILE
DOS 40"

Terá lugar sábado dia 8, nos
luxuosos salões do Night and
Day", no, Serrador, o grande e
tradicional "baile dos 40", festa
máxima da clega..cla carioca,
cuja reallzaçio está a cargo do
Olímpico Clube.

A escollu da Unda "boite" para
nela se realizar a festa do Ollm- jqUerldo de Niterói", Já está pre
pico causou a mais viva satlsla- par!inc*0 os seus salões para as
çáo na sociedade desta Capital, palmas festas carnavalescas
assegurando ao seu promotor,

tudlo Erico", orçada cm 250 mil
cruzeiros, e que melhor atendeu
ás condições estabelecidas.

•
CASA DO ESTUDANTE DO

BRASIL
A Casa do Estudantí do Brasil,

terá nas noites de 15. 16, 17 e 18
de fevereiro os seus três amplos
salões artisticamente ornamenta-
dos e transformados num dos am-
blcntes carnavalescos mais elegan-
tes da cidade para os quatro
grandes bailes carnavalescos quo
seráo realizados ali.

•
CLUBE CENTRAL DE NITERÓI

O Clube Central "o clube mais

AS OBKAS, ENTRADA t t l A RUA OUVIDO»

Agradecimento
José de Moura Baaros, senslbl-

Usado cem a demonstração de
carinho que recebeu, por ocaâião
di seu aniversário, da parte de
seus amigos e camaradas do Par-
tido Comunista, apresenta por
meio desta aeus sinceras agra-
declmentos, na impossibilidade

' de fazê-lo individualmente.

desde logo, absoluto êxito
•

"PIERROTS" DA CAVERNA
A turma do Moinho está nnl-

mada com os 4 grandiosos bailes
de Carnaval que serão realizados
no amplo salão do Belas-Artes
Danças, local, onde também é a
sede dos Plerrots da Caverna,
Edificio do Liceu de Artes e Ofl-
cios.

•
UNIDOS DE SANTA CRUZ
Na Estrada da Gávea na afa-

mada "Rocinha" os Unidos de
Santa Cruz darão hoje o seu grl-
to de Carnaval. Desfilarão pelo
populoso bairro com 25 membros
na Comissão de frente, 25 corlstas,
20 figurantes e 30 músicos rica-
mente fantasiados. A testa da co-
missão organizadora encontram-
se os foliões João Jaime, Norlval
Benevides e Glldo Janlne que
vêm envidando o máximo de cs-
forços para uma apresentação á
altura do conjunto.

•
EMBAIXADA DO SOCEGO

No "Palanque" Instalado no
Edifício São Borja, os foliões dos
macacões dolrados Iniciaram on-
tem seus festejos carnavalescos
que prosseguirão durante todo o
reinado da folia.

•
ORNAMENTAÇÃO DA PRAÇA

ONZE E AV. RIO BRANCO
Realizou-se a reunião da Co-

missão de Festejas Carnavalescos
da Prefeitura, para Julgamento
das propostas apresentadas pelos
Interessados para ornamentação e
iluminação da Av. Rio Branco e
da antiga Praça 11. Depois de
demorados estudos, resolveu a Co-
missão aceitar a proposta do "Es-

BANHO DE MAR A FANTASIA
NA PRAIA DO CAJU

O Banho de Mar á fantasia da
Praia do CaJú. hoje, promete ser
dos mais animados, inúmeros blo-
cas daquele populoso bairro e os
foliões mais destacados de Sáo
Cristóvão estarão a postos hoje,
para animar o grande Banho de
Mar á Fantasia do Caju, durante
o qual serão distribuídos multas
e valiosos, prêmios ás Escolas de
Samba e Blocos que compare-
cerem. •
MILIONÁRIOS DA ECONOMIA

A grande festa da cidade pas-
sara a contar deste Carnaval em
diante com mais um grande nú-
mero de sucesso — o "Baile de
Carnaval dos Milionários da Eco-
non.la", o novel clube que con-
grega em seu selo os funcionários
da Caixa Econômica. Esse baile,
será realizado no dia 13 do cor-
rente, no Teatro Carlos Gomes,
e está sendo aguardado com gran-
de ansiedade. •

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

O veterano clube da Praça da
Bandeira estará em atividade ua
noite de hoje. Para os quatro dias
de Motnó, o Fidalgos da Praça da
Bandeira realizará pompasos bal-
les á fantasia que pelos prepara-

TENENTES DO DIABO
Hoje os "baetas" realizarão na

"Caverna" da rua Maranguapc
uma animada domlnguelra dan-
cante. •
GRUPO DOS INDEPENDENTES

Mais uma atraente festa realiza
hoje o estimado clube da rua do
Rezende, das 21 á 1 hora da ma-
drugada, ao som dc endlabrada
Jazz.

Mesquita c seus comandados,
como sempre, estarão a postos,
para o maior ôxlto da íesta.

•
ATLANTIC REFINING CLUBE

Coquetel aos cronistas
carnavalescos

Revestlu-se de lnvulgar brl-
lhantlsmo o coquetel á crônica
carnavalesca que o querido grêmio
ofereceu ontem na Confeitaria
Colombo. Estiveram presentes
todos os cronistas carnavalescos
cariocas, que foram alvo de aten-
ções por parte da esforçada dire-
toria .do Atlantic. Significativos
brindes foram trocados entre os
dirigentes do Atlantic e os Jorna-
listas presentes.. •

CLUBE DOS CARIOCAS
Está em atividade o pessoal do

Clube dos Cariocas, que se pre-
para com entusiasmo para o des-
file de terça-feira de carnaval
pela Avenida Rio Branco. A exem-
pio dos anos anteriores o barra-
cão da agremiação de funciona-
rios municipais, será á rua Frei
Caneca.

fim dê" que-a nova organlMçko
pudesse drr o* primem» pilíOl
no sentido de que fosse trtçsdo
o seu pro-zrama de aç&o e !,> *o

posto em pratica.
Apds usar da pilavra o escrt-

tor Ivan Prdro de Martins e o
asronomo MlUto Coutlnho, che-
gmi ao recinto n dr. Aloysio Ne'va
FlUio, verrrdor e patrono do Co-
rr.lt*. sendo nessa ocaflSo home-
naeeado pelos presentes, com
prolongada salva de p-ilma**. A
rra. Man* Mercio passou-lhe a
presidência dos trabalhos, srndo
eleita em seguida a diretoria p-o.
vlsorla da nova sociedade, que
flccu assim constituída: presi-
dente, sra- Mary Mercio Martins:
1.° vlee-presldentc — José Fur-
tado. comrrclárlo; 2.° vlce-prcsl-
dente. Mario do Mato*1* Tele.',
operário da constr.cSo civil*. 1.»
secretário. Ivan Pedro de Mar-
Uns. e/erltcr: 2.° secretario. Vai-
demrr Calmcn. Jornalista; tesnu-
rclro — Samuel Coutlnho. cs'u-
dante de Direito; Vocais do Con-
selho Fiscal — dr. Mlleto Coutl-
nho. Anlto Peçanha e Manoel
Tavares.

SÓCIOS FUNDADORES
Por proposta apresentada por

um dos presentes foram consld.**-
rados sorlo* fund idoreç as v-
guintes pesors oue partlclparim
da reunião: Dr. Mi!-to Coutlnho,
Samuel Coutlnhe. Ivan Pedro de
Martins, s-a. Mary Mercio Mar-
tlns. João Alves da Silva. Marlo
rie Matos Teles, Anlto Pcçarha,
Ellto de Matos Teles. Manoel Ta-
vares. José Furtrdo, Nicolau Ca-
mcllo. Alcides Gomes. B-nedlto
Meireles. Antônio Ferreira Fl-
lho. João Francisco dos San«o**.
Jaime dc Oliveira. Dlalma RI-
beiro. José Maria da Silva, Ser-
elo Martins Ferreira. Jasé Luiz
Honerato. sra. Con**etç5o Calmon
e Vrldemar Calmon.

Durantp o' trabalhas da rcu-
nláo foram filiadas á nova so-
cledade um clube de futebol 8
duns escolas de samba.

APELO DO DR ALOYSIO
NEIVA

Ao encerrar a sessão, o dr.
Alcyslo Neiv.i Filho usou dq pa-
Irvra, pedindo aos presente- a
união de todo*- os moradores do
bairro rm tomo da solução dns
seus problemas, que noderão ser
resolvidas no Conselho Munlcl-
pai,

Terminando, afirmou o dr.
Nfiva: "O povo aeve auxiliar os
seus representantes e destrs deve
exl<rlr o cumprimento ias p**o-
messas feitas pa**a conícsuilr vo-
los; por que se eles não cump-l-
rem as sues promessas o m-stno
pnvo que os cleeeu tem o direito
de cassar o mandato aos traído-
res".

Convite às Uniões Femininas
As donas de casa do Distrito Federal visi-
tarão, amanhã, o sr. Morvan de Figueiredo

E completa;E^eve, ontem, em nossa reda
ção, uma numerrsa comissão de
associadas da União Feminina de
Pedro Ernesto-Ramos, entidade
que congrega mais de 800 donas
de casa.

Depois de fazer-nos denuncia
de que o Ar íaem S. Jorge, á
rua Pirangí, está vendendo ba*

ÍI^.*d7vM^pr"o"p5rdoVar^an-lnha a 21 cruzeiros, possuindo
des emoções aos dançarinos. I Brande estoque, e de que a car-

ESPORTE CLUBE MINERVA
Iniciou ontem seus festejos car-

navnlescos o novei grêmio da rua
Itapirú, Para as dias de Folia
a rapaziada está em franca ati-
vldads.

voaria "Ao Forte de Olaria", si-
tuada á rua João Rego 112, tam-
bem estava vendendo o referido
produto, deolarou-nes:

— Enquanto tudo i-nso acontece
a Prefeitura nos declara que não j deixe de
existe banha. tante&

— Mas Isso não fica assim.
Estamos *?>50ílas a conquistar a
banha y.***, o povo e, por Isso.
fazemos um apelo a todas as or-
ganlzações congêneres que en-
viem duns dc]et;ada.s amanhã, às
11 horas, defronte ao Ministério
do Trabalho, pelo lado da Av.
Antônio Carlra, a fim de que,
reunidas, tenhamos um entenni-
mento com o sr. Morvan dc Fl-
gu; iredo.

Esperamo? que nenhuma União
enviar «ia.« vooresen-


